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r 0 ALABAMA.
; Cidade de Latronopolis,  bordo do A labam a, 

1(jj 28 de fevereiro de 1 8 7 1 .

Nào houve expediente.

— Estou por saber  qual foi 0 acto dG dcses- 
pero que decidiu uma moça a precip itar-se  

jtrtf da janella de uma casa ao bccco da Ja q u e ira ,  
fregnezia de S a n f A n n a .

I i i {  — Quando?

at 
1 d:
tde:
iue,
seja.

qoi

— No domingo.
— Horas de mauTiurnor.
Ouvi-também dizer que no sabbado uma in 

feliz dera cabo de seus dias ,  tomando porção 
d‘e veneno.

— Faetos realmente para d e p lo ra r -sd .

— V. por cá! E ’ portador de alguma nova? 
— Uma noticia luctuosa . "
— O peior é isso.

No dia 2 3 ,  0 trem de balastro da estrada 
de ferro, machinista Simplic io ,  trouxe a m or
te a um indivíduo.

— A morte não vem sinno quando Deus a 
manda.

— E’ bem verdade; mas como humanos, 
ustè ênios 0 dever de sentir e lamentar  as desgra 

Ças, que acontecem a nossos semelhantes.
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—A policia nào terá sc iencia  do grande 
numero de latrocínios que se teem commett i-  
do ultimamente? >

— Necessariamente deve ter.
— Estará por acaso alheia á falta  de segu

rança que reina; aos innumeros arrombamen 
tos praticados?

—■Nào pode estar .
—Nào conhecerá por ventura os indivi-ci£Tntados corao ̂âîes sazúa>nesta
■—Deve conbecel-os.

1 *^0s furtos continuam! A industria dos
^rapios progride!. ..
de*" Sempre é policia que nomeia o dono 

llma casa de jogo para subdelegado!

1 — Será  cousa que precise grande tino m an 
dar observar  os passos dos larapios,  sendo 
todos elles conhecidos?

Mas os larapios confiam de tal maneira na 
descuidada docilidade da policia,  contam com 
tal certeza que c ila  não procura perturbar-lhes 
os passos, , que mesmo na sua visinhança 
fazem das suas!

A crioula Thereza, moradora ao Canto de 
João de Fre itas ,  sahiu no sabhado para seu 
trabalho de lavagem de roupa, contando que 
trancando a porta de sua morada elevando a 
chave eomsigo,  ninguém nel la  podia pene
trar .  Voltando á noite porém, conheceu que 
não ha chaves que sirvam ante a industria 
ra to n e ira^ T in h am -lh e  aberto a porta e leva
do 0 que havia de melhor .

— A animosidade está em ser de dia.
— Na manhan de segunda feira 2 7 ,  a: afr i 

cana Joanna Maria Rosa  teve aviso de que 
sua casa de negocio, ao Tahoão, amanhecera 
arrombada.

E  era exacto;  uma porta travessa de cerca 
de dons dedos de grossura,  chapeada dc f e r 
ro, foi forçada e a casa saqueada em generos 
no valor maior  de 5 0 0 $  rs.

— E  vivá-se tranquillo! E conte-se com se
gurança!

-2-Assim é de mais.  E ’ preeiso bradar aos 
oaividos do chefe de policia que olhe para isso.

— Dizem que na casa de Correcção ha um 
preso á quem querem matar de fome!

— As leis criminaes não registram seme
lhante pena.

— Chama-se Mariano Pereira;  consta que 
desde 0 dia 18 negaram-lhe 0 sustento que a 
just iça  concede aos presos indigentes e á não 
ser a cqmmiseração dos companheiros de in
felicidade, j a  teria exhalado de fome.

 Si é obra de misericórdia dar 0 que co
mer a quem tem fome, encarcerar um homem 
e negar-lhe o alimento indispensável á subsis
tência, não pode deixar de ser desmarcada 
tyrannia .



v -_ .Yi hontem terça fe ira,  um crioulinlio 
que terá de 13 a 14  annos, com o rosto es
patifado, e lavado em sangue que causava
horror!

— Seria alguma pedrada?
 Qual! Mordeduras de um formidável ca-

xorro.
— Logo no rosto!
•— Si o maldicto animal é um monstro de 

tamanho tal,  que as patas descançavam sobre 
os hombros do rapaz!

O nariz ficou dilacerado.
— E  traz-se um animal tão bravio solto!
— Ora! nesta terra não se observa o que é 

de utilidade publica.
O offendido é escravo de Santos Moreira;  

trabalha de pedreiro em uma obra á Estrada, 
de que é mestre um tal Eugênio; o eaxorro é 
da rocinha que foi do finado Barros ,  junlo  
ao Paraassú.

— Bolla nelle.

— Um forçado dos que serviam em palacio 
poz-se ao fresco no domingo.

Safou a calceta e foi-se.
— O maior empenho que pode ter  quem 

está preso, é ver se livre.
— Querem agora lançar  a culpa ao senti- 

nella, que não viu nem sabe por que escaninho 
de palacio o homem se sumiu.

— E, coitado, é quem ha de pagar as favas.

« — Minha sinhô,  pro mode Deu!
«— Negra dos diabos aonde botasle os dez 

mil réis, que não o entregaste?
« — Eu predeu, sinhô
«— Da nesta negra, mata este diabo!»
— Que historia é aquella alli n ’aquôlia.casa 

ao sahir o largo da Piedade?
— Parece que é uma preta qua apanha bar

bara e deshumanamente-. •
— Vamos espreitar?
— Eu não-, tem um cabo de policia na 

porta.
/ — Quem mora alli?

— Aquelle cabo parece o cabo de ordens do 
D r ...........

— Cale-se! V. é muito fa l iador . . . .
— Adeus; 'hoje é domingo e eu não estou 

para ir visitar o Custodio.

« — O homem é meu.
« — Desgraçada, antes de tu seres cTamisacle 

delle, ja  eu tinha sido de seu conhecimento.
« — Não quero sabor d’isso, elle fazia tanto 

easo que te deixou, l ioje arrebento-te á p . . . .  
da cara.

«— Vejam só que mulher insolente,1 vir  
para minha porta*para querer levar meu ho

mem á força! Pois  eu te mostro que cllcii;^ 
vae d’aqui,  que eu sou quem não quer.

« — Não vae porque tu és uma c a .........
« — E ’ tua mãe.
« — E ’ a tua! salta  para fóra que te mostro 

para quanto presto.
« — Pensas que eu tenho medo de ti, que 

levo-te em conta, espera .............
« — Aqui-del-rei  aqui-del-re i . . . .  »
— Que a larma c aquelle alli  na rua da 

Laranjeira?
— São duas mulheres que disputam a pri- 

masia de um homem:* uma julga-se  com di-; 
reito sobre elle;  a outra ju lga-se com direita 
superior e nesla contenda estão esbofetean- 
do-se.

— Olhe que nas noites de sabbados vem-se 
cousas importantíss imas.

Como chamam-se aquellas desnorteadas?
— Uma chama-se Avelina e a outra Romana.
— Que terra moralisadci, rnemDeus!. . . .

— Que diabo de alarido é aquelle alli no 
1 .° andar do sobrado n.° 4 ,  á rua do Juliàu?

— E ’ uma mulher que, tanto ella como o 
marido, tem o costume de se embriagar,  e o 
marido eslá escovando-lhe o peílo.

No sahbado á noite levaram neste gosto até 
3 horas da madrugada; hoje,  domingo, pro
vavelmente ja  jantaram, continuam no mesmo 
alarido.

— Lá chegou ella á janel la  com a cara todaj 
arrebentada!

— E ’ isso que o Sr .  eslá vendo, e a policial 
nem se abala!

— No dia 26  parliu-se o guindaste da ponte 
da Companhia da Estrada de Ferro;  cahiu so
bre um barco, causando estragos. Feriu dons 
homens; um soflreu amputação no pe e o 
tro está o morte.

— Eu sempre digo que toda prevenção e 
cuidado são sempre poucos.

— Começaram as exercícios da quaresma-j 
Ha sermões em diflerqpii.es egrejas.

— Tempo em que as mulheres affluem para| 
as egrejas.

— Julga V. por ventura que ellas procu
ram a casa de Deus levadas por espirito d0 
devoção e penitencia, possuídas de sincera 
contricçâo e arrependimento?

— Quem pensa é outro.
— Vão por luxo e vaidade; levando o arred 

ganho nas maneiras e a maldade no pensa*! 
mento, vão cevar a maledicência;  ponde eu| 
ostentação a devassidão por variadas e diversa0 
formas; vão excitar pelos requebros e txe’ 
geitos a ehamma da libidinngem.
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Em quanto o sacerdote do alto do púlpito 
sagrado com memora, os passos dolorosos da
paixão do Eom em -D eus,  el las ,  como se es t i 
vessem em sordido prost ibulo , retalham
vida alheia! # ^

— E  ahi despejam as viperinas l ingoas em
todos os sentidos.

 Cada qual quer ter preferencia de logar;
um simples olhar  de uma outra é motivo 
para descommedidos apodos e descom p os
turas; sem fal lar  ja  nos cochichos malic iosos 
com que chasqueam da que foi mais mal ves
tida; commentam a que faltou por estár  com 
o ouro empenhado ou a que está apaixonada 
porque o amasio deixou.

— Ja  na sexta feira eu vi na Ordem T e r 
ceira uma brindar á outra com os epithetos 
d.erabicha, cadellinlia, e tc . ,  porque, dizia e l 
la, reparava para sua anagua.

—  Eu tive de ficar ao pé de uma que a p o n 
tava quem era o amasio de Ioda a m ulher  
que entrava!

A certo indivíduo, que eu conheço,  deu a 
posse de quatro mulheres .

— Na bocca da tagarella é um novo Chach<fi 
— Quando entrou a quo ella chamou a 

quarta, d is se—faltam ainda F u la n a  e Fulana .
— E ’ justamente o que vão fazer á e g r e ja :  

importarem-se com o que não é de suas com
1111 tas e praticarem im m o ra l id a d e s . .

— Profanarem o sanctuario com suas acções 
mundanas,
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;IC1| -—A Sra.  Maria F ranc isca  da Conceição, 
pelo Jornal da B ahia  faz ver ao publico e á 

; policia, que se acha perdida sua filha There- 
j  za moradora ao forte de S .  Pedro,  com edade 

oíl de 8 annos, e pede a quem a achar ou tiver 
Sl noticia delia, que dirija se á sua casa na rua 
| Nova n .0 11 .

01 — Está uma embrulhada difficil de enten-
} der!

Uma menina de 8 annos que j a  tem mora
da separada da de sua mãe e que entretanto 
esta annuncia que aquella se acha perdida, 

íi| como si fosse creancinha de peito!
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~~Os maus costumes pegam Como visco!
E depois para extinguil-os custa! 

^ p U ^ h a  sempre quem propague os maus

Espelhos onde se reílictam as acções re- 
| pmvadas, nunca faltam.

J  “--Como os oarros da limpeza publica  não 
esc°lhern logar onde despejem o esterquilinio,  

,(]Sí: cm razão das condescendencias e immunida- 
61 tp6Sr^Ue ^0za seu semaginario proprietário,  en- 

,rg0-i naem os donos de carrocas particulares que 
tre: «evem imital-os. ‘

— E lá estão os carros do aceio e carroças 
part iculares a levantar um a nauseabunda e 
asphyxiante monlureira ,  de immundicie  e ca- 
l iça,  no becco da Ordem Terceira  e ladeira 
adjacente.
• — E  os fiscaes dc braços  crusados!

— Não se trata ja da trampa despejada noc- 
turnamente pelo populacho,  não sé fa lia  na  
intolerável e immodesta pratica de reduzirem 
o logar á cloaca publica ,  onde quem quer vae 
fazer sua precisão, em alto dia;  mas uma cm- 
preza que é subvencionada pelos cofres para 
se incum bir  do aceio das rua%, ser a própria 
a reduzil-as á extrema porcaria ,  concorrendo 
para a insalubridade, é o  que se pode taxar 
de cumulo do abuso!

— E  os particulares seguindo-lhe o exemplo 
mandam seus carros que vão tambem deitar 
alli a c iscalhada,  cal iça ,  etc.

— E  os moradores que soffram!
— E  os proprietários que vejam seus pré

dios depreciados!

— À plantação de arvores nas praças,  lar
gos e ruas são de com modo e utilidade pu
blica.

— Mas ba muito quem andipathise com e l las .  
—-So o mais reprovável egoismo de quem 

quer fazer prevalecer seu bem-estar  ao inte
resse geral.

— Agora mesmo tenho ouvido dizer que 
para não estorvar a vista de «m sumptuoso 
edifício, lia quem se empenhe contra  a conser
vação de duas frondosas arvores.

— Ora queira D e u s ........
— A proposito de arvores:
No passeio publico derrubaram algumas 

arvores.
— Estou que sim. y
— Que destino darão a lenha? *
— O administrador lhe dirá.
-—Eu sou de opinião que deve ser vendida 

e o produeto recolhido aos cofres.
 E  eu que não; o administrador tem seu

trabalho, logo, tem direito de tomal-a para si,  
— Que pensar  estragado!
— O seu é que caducou.
Pelo menos si o homem algum dia for arre

matante de roupa lavada, fara economia de 
lenha para cosinhar as varrelas.

— O j o g o . . . . ,  _
— O mais pernicioso de todos os vícios.
-— .. . .esse  cancro roedor da sociedade que 

se alenta nos prostíbulos do vicio, do crime e 
de toda.sorte de mfamias indignas, progrido 
n’esta cidade!

Estatuiram-se casas que cobram barato, ® 
disso fazem um meio de vida, olvidando os
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imperiosos,  os graves e inqualificáveis resul
tados de tal instituição.

E ’ por mister, éde indeclinável necessidade 
a intervenção da polieia para que se corte o 
mal pela raiz

O que quer dizer casas abertas,  algumas
illurninadas até o c larear do dia, onde, ao 
r e d o r  de compridas e redondas mezas, se vão
contundir todas as classes da sociedade, n i 
veladas pelas cartas?

O que significa sentarem se a rneza do jogo 
homens de certa posição social,  com outros,  
que fora d’a l l i ,#aléenvergonhariam com o cor- 
tej a r fa m i 1 i a rm en le?!

Que papel representam os homens que no 
fim de duas, tres ou quatro noites mal passa
das nesses lupanares, perdendo tempo,  saú
de, dinheiro e credito,  recolhem-se a suas 
habitações envergonhados de suas próprias 
familias e de todos que os veem passar,  la
mentando as mais das vezes consideráveis 
perdas?

Tudo isto quer dizer povo viciado, desejo 
latente de obter dinheiro, por parte dos e m 
presários.

Todo este mal, porem, desaparecerá da so  ̂
ciedade, mediante energica intervenção da au 
thoridade.

E pois é de esperar que o magistrado quo se 
acha a frente da importante repartição po
licial ,  em seu esclarecido critério dando o 
pezo merecido ás considerações que ahi ficam 
apontadas, envidará esforços para coarctar  o 
mal.

— Y .  fallou como um deputado da opposi- 
ção, mas creio que perdeu seu tempo.

policia,— Desatinos da
Um caixeiro do Sr .  Eslebenét,  sahindo mas

carado na terça feira de entrudo, por volta de 
sete horas e meia da noite, para ir ao carna
val, chegando ao Caes Dourado, viu-se ines
peradamente agarrado por tres policines que 
lhe fizeram saber que era prohibido sahir á 
rua de noite com mascara.

Não houveram razões que fossem bastantes 
para convencer aos tres zelosos agentes da 
segurança publica; fui preciso appellar para 
a intei venção do subdelegado e como este não 
fosse encontrado, teve o homem de gramar re
lido até nove horas e meia da noite!

Si quiz sahir dessa massante collisão, teve 
de bolir co o sacco e sugeitar-se á condicão de 
tirar a mascara fora.

- S o b  a guarda de tão ordeira e morige- 
rada gente, não ba que reeeiar pela tranqüi
lidade e segurança.

Na historia do Juca Rosa, o gran-feiti
ceiro que ultimamente foi a ordem cio dia no

Rio dc Ja n e i ro ,  vem as seguintes considera.
-

ções que não sjuo fora de proposito
«A. feitiçaria é boje uma monomani/i como 

em épocas o costuma ser o suicidio. Ifa fej. 
tico para tudo: para c a s a r ;  para descasar; 
para ser amado; para ter dinheiro; para tej 
amigos; para ter saude; para ser bello;  para 
alcançar empregos;  para exercer vinganças; 
emfim para tud o . . .  para tudo quanto ha e 
possa haver de sublime e de péss im o! . . .

Antonio quer  casar-se com Genovcvn, queé 
feia mas que tem dinheiro.  Vai ter com run 
feiticeiro e depois de entregar-lhe junto com 
os cobres um objecto da pretendida, espora 
muito satisfeito o sim da «curujn» asonipa- 
nhada do d»le á sombra do qual o feiticeiro 
enxugou j á  duas boas garrafas do Porto fino.

Ambrosia  quer ver-se livre de Pantalcão, 
seu marido. Yai ao feiticeiro, dá-lhe boa som- 
ma e promette-lhe outra mais avultada si a 
desquitar do fardo!

Simpücio que arrasta a aza á Thomasia, 
mas que ella nem siquer vsabe que existe tal 
bicho, vai ao feiticeiro e entrega-se-lhe nas 
mãos em corpo e a lm a,  ahimiado pelo farol 
metálico que vai sempre na vanguarda!

J  oanna que só ambiciona dinheiro, vai pri
meiro consultar  as cartas ,  depois o somnnm 
bulo e por ultimo o feiticeiro,  e. na esperança 
de vêr raiar o dia em que appareça rodeada 
de saccas de ouro, vai, despojando-se do que 
lem . . .  esperando sempre!

Felisberta padece de morféia,  l6m o rosto 
que não se pode ver e vai procurar cura no 
feiticeiro,  exigindo como condição belleza se- 
rafica.

Dorothéa padece de rheumalismo, tem uma 
perna inchada, o joanete muito saliente e vai 
ão feiticeiro para que faça desapparecer  todos 
esses males, mediante. . .  j á  se s a b e . . . .  grossa 
pechincha!

Bernabé anda por ahi quebrando as mesas 
dos cafés com a maruja do casaco: dizem-lhe 
que procure emprego e os seus p a s s o s  lá se 
lirigetn para o locutorio do representante de 

Satanaz, pedindo-lhe um emprego, pelo que 
bypotheca o seu ultimo valor,  um velho es 
cravo, bem como metade dos seus futuros 
ordenados durante dous annos.

E  Pedro querendo vingar-se dc Paulo, pi’« 
cura o feiticeiro e manda que trabalhe par* 
esse fim, pagando adiantado metade do ajuste!

E si não ha quem vá aos feiticeiros pedir 
serviço para cassuar com a morte, ó porque os 
feiticeiros se não lembraram ainda de annun* 
ciar que possuem o invento que põe a humani? 
dade ao abrigo d ’e l l a ! . . . .

E tudo se tem passado íivre e d e s a s s o i m  
bradamente, nas barbas da policia, á sombi’*!
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(j e l l ,na tolerancia tanto mais  cr im inosa  q u a n 
to prejudicial á sociedade.

H' c Usta a acreditai o, mas é uma verdade.
íe| \ humanidade vai caminho do ab y sm o;  lá
a,t embaixo está a sepultura c é a  policia quem á 

e]|a impeli ia os infelizes que se deixavam ar- 
51 rastar pela corrente dessa credulidade c s lu -  

pi da!11 i Para qualquer  parle que volvamos os olhos
j- encontramos um desses cavalheiros ,  a quem

10j náo duvidarei c liamar industriosos;  e aqui,  
si  ali, e alem, ns suas v ic limas,  os seus « filhos» 
ioif porque olles, desde o m om ento  em que foram 
e| consultados,lhes ensinam o modo por que de- 
j);i{ vem ser tratados!
íirl Nessas infelizes que por ahi vivem pelo 
[ni| preço do pudor, é que essa nauseenta industria 
;iii| encontra mais proselitos . . .  Creio que não lut- 
n:iii-verâ meia duzia que não tenham o seu papel. 
si;. E quantas não íisam desgraçadas por isso?

Quantas não vão exhalar o ultimo suspiro n’um 
sj.| leito do hospital dc caridade, com o corpo em 
[( chagas, produzidas pelos ingredientes veneno- 
n;|, sos que lhes applicam essas nojentas creaturas  
;U(j que se dizem fe i t ice iro s? . . .

{ ' Não ha muitos dias que eu vi uma dessas 
pi infelizes, que acreditava nos fe itiços e se eu 

ujhI lregava a e! Ie , sentada na soleira de uma porta .  
ailft esmolando o pão da caridade, com o rosto em 
ea| uma chaga; a pclle sobre os ossos descarna 
qnf.- dos, envolta em um esfarrapado cl ia i le ! . . .

Pediu-me uma e s m o la  olhei a,  estava
ros| chorando!... reconheci-a ,  e... chorei t a m b e m . . .  
•ai Senti-me como prestes a perder o alento ao 

sp verem tão penoso estado uma creatura que 
não havia muito eu achara  feliz, alegre,  mi- 

oiü| mosa e com uma saude de f e r r o ! . . .
0v;f E hoje. . .  não é mais que uma m e n d ig a . .. 
toiK naí> ® mais que uma desgraçada! . . .  Aquellas 

laces tão beilas e rosadas,como o can n i in  são 
b̂ j.e um espectro horroroso, que não pode 
olhar-se!

O feiticeiro tal  qual  como se apregoa é o 
agente directo do demonio. l)izendo-se advi- 
nhador e com poderes sobre os destinos do 
homem, nega, primeiro que tudo, o poder de 
Deus, e a immensidade do seu sab er .

So encararm os,  pois,  a questão por este l a 
do, aos representantes da egreja compete punir 
o ex.ercicio de tal seita porque tal industria  é 
um crime de Iesa-rol igião; e si a encararmos 
pelo lado civil, é um cr im e porque se torna 
unica responsável a policia,  :i qual compele 
velar pela segurança individual.
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E porque, tudo isso? porque a infeliz quan- 
; da já não tinha que dar aos feiticeiros,  reco* 
l( Hbeceu a sua inutilidade e aftaslou-sc dei 1 es :

delhes que se vingaram \nulUisan.lo-a u m ; 
0 bem!.. .  . , , i r e .

e:S Não i  possível que a sociedade possa 
l ° l ; (Irar no seio de uma infinidade^ de \

lhe cospem o veneno. E  impossive q ^
l0. licia continue a deixar ir ahi a tíli 

paíí destruindo ein sua passagem o que ■ -an(j 0 
i i #  ta a crear— a humanidade , P l * f L 
pedlH par arrancar-lhe do coraçao algun
uô0; amor, dc fé religiosa que possua.

O feiticeiro é tanto mais criminoso qu

on1!
eusado o sen arrojo de collocar-sc adiante 
0 b>e us, que, dando ao mundo o homem le-

gou-lheo destino!

rc § id im lo
3&31 Í C E 83l í 5 l*C&ÍglÍ4l<> ©BS1 aig-éil .
n ã o  r e n e g a r a m  s u a  | ia tria .

II I .
As promessas no jornalismo são imprescin

díveis: em questões de interesse geral nada 
pode tolher a livre manifestação da verdade.

A luva nos foi covardemente alt irada, e o 
repto miseravelmente lançado; o insulto,  po
rém, não se recebe com o sorriso nos labios, 
e muito menos com o indifferentisino do scep- 
tico.  Isso talvez só se condiga e conforme-se 
com o caracter  do escriptor portuguez.

O momento em tão graves conjuncturas 
deve ser  decisivo, a cratera está inflammada, 
e a lava ha de necessariamente fazer explosão.

l lecuur agora seria um contrasenso, dar 
um passo de menos uma loucura, si não c o m 
pleta inversão dos mais nobres sentimentos.

Tal c a ordem natural das cousas ,  e sem 
mais preâmbulos demonstremos até calar no 
espirito do nosso vil detractor,  que a corrup
ção é legado tradicional do povo portuguez, 
que ahi c aqui são elles os verdadeiros ladrões 
e usurpadores da riqueza publica do nosso 
paiz, já  por meio do íabrico da moeda falsa, 
já pelo emprego de outros meios não menos 
torpes e iliieitos.

Não: o nobre redactor do Salam alck  lia de 
impretcriveimenle certií lcar-se,  de que a frau- 
de vem da sua terra natal,  ahi n ’este solo, 
hoje amaldiçoado e proscripto pelos homens 
de bem, é que vcgeLa ern todo seu vieó e vi
gor a arvore da corrupção, e hoje j á  nenhum 
catac lysma poderá sopear-lhe a força da raiz, 
,que germina rapida em uma progressão
ascendente.

E  que importa que o nobre redactor, na sua 
vaidade de fatuo, na sua infâmia de falsario,  
se firme em trechos devarios discursos do Dr. 
Alexandre Braga,  pronunciados em diversas 
sessões do ju ry  para livrar os seus conterrâ
neos dos crimes, que com muito fundamento



lhes eram imputados pelo nosso cônsul quan
do od islin cto  advogado lambem é  portuguez, 
e portanto da mesma grey?

Diz o Dr. Alexandre Braga, além de muitas 
outras baixezas,  que bem stcriotypam o seu 
caracter o seguinte:

«Desde 1857 até hoje, quantas iniquidades 
ocommeltidas em nome da justiça! Quantos 
«desgraçados, quantas famílias inteiras immo- 
«ladas á barbara intolerí#icia de uma inqui- 
«sieão estrangeira!

«Não admira. O agente consular do impe
di rio incumbido pelo seu governo de uma mis- 
«sào de tal ordem, linha stricla obrigação 
«de empregar todos os recursos ao seu al- 
«cance para ver se desencantava algum coe- 
«Iho da lura. Mas para isso tornava-se indis- 
«pensavel uma policia secreta,  e com effeito 
«em 1857 o vice-consulado brasileiro creou 

essa policia.
«Ora os indivíduos que a constituem teem 

«praticado durante o longo espaço de 11 an- 
«nos as maiores iniquidades para não perde- 
«rem o preço infamanto da sua degradação e 
«da sua vilania.

«Si accaso se passassem os mezes sem que 
,«se realisasse n’esta cidade descoberta de no- 
«tas falsas, então cessariam as instrucções 

;«expressas do governo imperial,  e com ellas 
«os avultados fundos, que tem o consulado ao 
«seu dispor para emprezas de tal ordem, por 
«que então os verdadeiros moedeiros falsos 
,«do Rio de Janeiro se convenceriam de que o 
1«Porto não é ura covil de falsificadores, onde 
«se trabalha de dia e noite no immenso fubri- 
«co de notas de seu thesouro!

«Assim conheceria o Brazil que os verda- 
«deiros ladrões estão lá mesmo, fabricando* 
«lhe notas a traz das costas!

«Não! a corrupção vem de fóra! trai a o' 
«ouro do Brazil lançado para abi aos punha- 
«dos, entre a ignóbil espionagem, que rodeia 
«o consulado brasileiro!»

A estas phrases ajunta no seu opusculo o 
Sr .  Loureiro:

«Não é s ó  a corrupção que traz o ouro do 
«Brasil ,  e sim Sambem os proprios filhos 
«d’elle, que não trazem ouro! Dizei-nos agora 
«onde param os verdadeiros ladrões da for- 
«tuna publica do B ras i l , si cá, onde a vara da 
«justiça é.inflexível, si lá, onde, na phrase do 
«illustre casuidico tantas vezes citado nas pa- 
«ginas desle opusculo, NUNCA SI SO'UBE 0  
«QUE ERA JUSTIÇA.»

Assim remata o nobre redactor a parte do 
seu livro, tendente a esse ponto.

N ’essa occasião desenrolemos o fio demeia-

rios, que sombrios c tenebrosos, como a mais 
caliginosa noite de horrores,  só acobertam 
em si o dolo e o cr im e,  e aos olhos ávidos e 
inquietos da opinião publica appareça e íietn 
alto se revele o caracter  portuguez, quer em 
fonna, quer em natureza.

■ Guardem-se porem as conveniências, que o 
decoro e a docência do apostolado da im- 
prensa imperiosamente reclamam. 0  nosso 
fim não é sanar affronta por affronta, neni 
impor injuria á própria injuria;  não, mil vezes 
nào.E l lc  é muito nobre e grandioso, tão gran» 
dioso c nobre como a indagação da verdade, 
lendo em mira a v-eracidade dos factos.

Contra essé montão informe de lorpezas, 
que acabam iodos de ler,  exaradas em um 
libreto que corre mundo, que poderá respon
der-se?

A vista de tão descabellada ouzadia o que 
nos resta?

Só o silencio, somente elle no preceito ho- 
raciano— Silentium ver bis facundius.

Just iça  inflexível em P o rtug a l ' não seráa  ̂ O -
Uma perfeita mentira?

Onde alii ninguém viu e nem verá severa 
punição para os delinqüentes?

Não será escarneo dizer-se que entre aquel* 
le povo existe correção para os crimes, e im
posição legal de penas?

Quem não sabe o triste papel, que repre
senta nlli a magistratura?

Aíli, onde os juizes,  os dezembargadores e 
até os proprios ministros do supremo tribu
nal,  ganham ordenados tão diminutos e tão 
mesquinhos?

Pois poderá haver índependencia no l.ogar 
onde si o ouro não brilha, o aço refulge?

Não: e ninguém contestará.
Lancemos agora uma rapida vista sobre as 

principaes praças commerçiaes do nosso im
pério.

Vejamos a que homens pertencem as casasJ 
fortes, estas que gyram com sommas fabu
losas.

Façamos um ligeiro esboeo sobre o modo,9 O «
por que foram essas riquezas adquiridas, 0 
por elle saberemos, si ellas são devidas a 
meios devida honestos; si com oprofuzo suor 
do labor incessante é que foram laes cabedaes 
adquiridos.

0  commercio do Brazil, força é confessal-ò, 
desde os tempos coloniaes pertence aos por- 
tuguezes; só por uma atrevida metaphora se 
poderá chamar— brasileiro.

Quando mesmo a nossa Índependencia sur
gira, e quédesPar le  melhores iiorisontes pa
reciam descerrar-se para o império, o eommep 
cio permanecera, não no slalu quo , ao contra-

da tão intrincada, penetre-se n’estes myste- rio abalou-se, porque os gallegos mais saiu-



J
1 j  üS enviaram para o reino grandes sommas 
t’ dinheiro, e então somente levados, não
!)f por convicção, mas por seus reaes interesses, 
j  ]’lCaram alguns, que adheriram á causa de nos- 
'f sa [iberdade, c continuaram no gyro do com 

mercio, já  não levando em linha de conta as 
[!| avultadas quant ias ,  que anteriormente o c s ta -  
111 dista portuguez Sebast ião  Jo s é  de Carvalho e 

°1 Mello obigara aos negociantes enviar para a 
^  reedificação de Lisboa,  quasi completamente 

destruída pelo liorrivel terremoto de 1 7 5 5 ,  
jazendo renascer á custa  do futuro império 

aî | do Í3razil a capital do paiz que hoje o injuria 
\ com toda covardia e infamia.

H  Talvez que a Lusitania j á  fosse fadada para 
1 >f ser ingrata!
!P°T| D’ahi resulta ser o nosso commercio  em 

maior parte estrangeiro,  predominando o ele- 
3(!l mento da metropole,  que era o portuguez.

Sim: ao passo que os habitantes  do paiz en- 
tregavam-se aos trabalhos  agricolas ,  aos of  
íicios e artes m ecanicas ,  e um ou outro se- 

5fl; guia por excepeão a vida commercial  nas c i 
dades marítimas, os filhos da metropole che- 

íveíl sados á America só se davam aos lucros com-v r
inereiaes.

l(íllc Já por isso se vê que o cancro destruidor 
do progresso do Brazil é só devido aos pcr-

©  A L i B l l U .

tnguezes-
BPrfi| Bem: mas como enriquecem os portugue- 

zes? Como ajuntam elles tanto dinheiro?
Nào é o acurado trabalho  que os faz enri-  

quecer, e nem tão pouco longos annos de la- 
ela  boriosa e incansável existência:  os homens 

psansatos do nosso paiz protestam contra essa 
logaj aseerccão.- U KP-Ç'’ -. 0
e? I K porque? Hontem miseráveis,  cobertos 

; dos andrajos da própria terrá nata l ,  eil o.s pè- 
bre|]| dindoo pão á comiseração publica?!!
30 i"1! Ainda agora de pés descalços ,  dormindo ao 

j 'dento, tendo apenas uma pedra para repou
s a 53! sav a cabeça, eil-os esmolando dos filhos do 

Brazil o sublime preceito da caridade, íiqui 
[ tào bem cumprido para honra nossa!

Hontem, c o i t a d o s . .................. !!! mas da noite
JaM liava o dia, eil-os proletários e ricos,  em um* 
idas j abrir e fechar d’olhos eil-os avarentos pela 
50 S < fl■ & °Pva 1,1 fineza.
bedq Estes, vindo assim de suas plagas cotneexi- 

vam a negociar, é verdade; mas que genero
:SS 
OS
bor»

de
poí

negocios?
Meltidos em uma loja,  tendo apenas nas es-

tites uma ou duas peças de brim de algo- 
ao> 6 com alguns objectos roubados, mas 

ia sll;j ^Ue c°mpraram a  dez reis e mel coado , de re- 
9 Pente apresentam-se millionarios.

lteS e>'

c° L
is

E agora perguntamos ao nobre redactor do 
a «Wa/e/c que nos responda os meios que se 
tT'Prcgam pnva tornar-se o homem rico de

uma noite pafa  o dia,  de um instante  para o 
outro?

Sem cerimonia  pedimos a resposta .
E em verdade parece que da bocca do pro- 

prio redactor estamos ouvindo as seguintes 
phrazes:  assim só  por meio de moeda fa lsa .

Parece-nos, (e todos convirão em dizei-o),  
que o nobre redactor  diz co n toda conviceão 
da verdade— os portuguezes são ladrões d<a 
fortuna publica  do Brazi l ,  e o consul d e s te  
império leve sobejo de razão quando assim 
proferiu-se.

Ainda não é tudo: nos principaes edifícios, 
que ornam as ruas  de todo o império só res i
dem os portuguezes,  e quando por a n o m a 
lia* como todas inexplicáveis,  se vê um filho 
da terra possuir  uma casa melhor construída 
e ornada, esta mesma está hypothecada a um 
negociante portuguez.

E  o filho do Brazil  assim viverá, sempre 
defraudado pelos gallegos.

Aqui cabe nos fazer a seguinte observação: 
qual a razão porque de quando em vez ausen
tam-se d ’aqui certos negociantes portuguezes 
com o fim de viajarem pela Europa, e pouco 
tempo depois voltam? Porque regressam tão 
depressa?

O nobre redactor ha de concordar haver 
rdisso grande m elgueira.

J á  vamos longo,  no proximo 
tinuaremos.

numero con-

M ario .

&l  PEDIDO

Pergunta um rato á formiga 
Uma cousa interessante:
Si padre que j á  diz missa 
Que vende a b o b ’ra e toucinho 
E 7 ou não negociante?

O curió sem rabo.

co

— Le-se  no jorn al  de domingo, o seguinte: 
« Eu abaixo assignado faço sciente ao publi
que não me responáabiliso por qualquer 

compra ou recebimento que faça, Antonio Lo
pes Rodrigues Braga por não ser mais meu 
caixeiro.— Manuel Corrêa Machado.

Este indivíduo foi o que na terça feira do 
masque provocou a desordem  rio Café Los Dctioe 
Amis ao Largo do Theatro.

Para arredar interpretações equívocas, de* 
elara-se que a publicação inseria no Alabama 
n.° 7 5 5 ,  não se entende com o Sr .  Manuel 
José Teixeira de Araújo, com venda n.° 9  ̂ á
Pregmça.
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Esta  declaração é feita,  no sentido apenas 
de evitar enganos.

— Sr .  Tupi-bam ba, o propriçtario do bote
quim a rua da Misericórdia,  faz-lhe saber que 
quando lhe fiou foi na persuasão dc que Vin. 
era pessoa exacta nos seus tratos.

Yrn. porem matou sua fome e agora diz 
muito lampreiro que não paga sem que o ho
mem o chame primeiro por esta folha.

Si  a duvida é essa, agora não tem descul
po. Está cumprida sua vontade.

Caminhe, Sr.  protocolisla ; do forum até 
lá ,  é meia duzia dc passos.

™ e d S T
U n a g r e l r a s  ele m e u  ti®.

Ainda não vi homem mais vinagre do que 
meu tio Pantaleão dos Anzoes Arcados.

Elle está para a vinagreira,  assim como o 
p-ae para a filha.

Meu tio é pois o pae da vinagreira.
A vinagreira nelle é innata.
Em pequeno, muito pequeno, já elle fez cou* 

sas do arco da velha por causa da vinagreira.
Meu tio é um desses vinagres cheiratas;  

ninguém lhe vê uma liberalidade, mas apro
veita-se quanto pode da dos outros.

Elle toma rapé, mas ainda não houve wrU> que n8o veia o
quem lhe visse a boceta,  que alias lhe 101 
dadá.

meu tio, arcado sobre os jo rnaes ,  a cortar-
lhes as margens para seus assentos.

Meu tio tem um par de botins eorr,prados 
por occasião da chegada do imperador. Tra. 
ta os com o amor e carinho com que um r^e 
extremoso trata ao filho predilecto.  Logo que 
chega da rua, l impa-os com cuidado, e collo. 
ca-os sobre a com moda, c á noite para que as 
baratas não dcem no couro colloca-os dentro 
de uma manga de vidro.

O mesmo se dá com o chapeu, verdadeiro 
torreão de uma machina a vapor.

Meu tio sente calor abrasador no mais ri
goroso inverno, c por isso ninguém lhe co
nhece a cor do sobretudo.

Entre  as muitas cousas que meu tio des
conhece está a cereula ,  traste que nunca pos
suiu, at tenla sita superfluidade.

Até o presente só deitou tres cartas no cor- 
reio; uma para entender-se eom um devedor 
que ia fazer viagem longa; outra para fazer 
lembrar  a eerlo negociante da corte qiPê ain
da não lhe linha mandado o rei que lhe pro- 
mettera quando 10 annos antes tinha estado 
com el le pelo nata l ,  negociante que teve a 
complacência de mandar-lhe um corte de so- 
bre-casaca que meu tio vendeu, valha a ver
dade; finalmente a terceira carta foi pedindo 
minha tia em casamento. A’ excepção des
sas ninguém lhe pôz o olho no sobréscripto

P. E. F .
Não é de estranhar o relatar aqui,  que meu

, . . , tio recebe presentes constantemente, pois que
Apezarda vinagreira, meu tio tem roda; „  , ,.ic 1 mas „  e é  iinere88ante é que
is elle e muito rico.  „pois
Elle tem a habilidade de reduzir a duas 

uma caiaa de phosphoros de pau, para ven
dei-as assim com ares de brincadeira:  mas 
em todo o caso a caixa vae se, e o dinheiro 
íica. .

Gosta muito de negociar com creanças por 
serem de boa fé, como elle.

Meu tio, em um dia excepcional, quiz co
mer uma melancia; comprou de sociedade 
com mais tres amigos, partiu-a,  e para que 
ninguém fosse lesado, ordenou que se pe- 
zasse as quatro partes, e dizem que andou ahi 
a tirar fatias d’aqui para ali, d’ali para acolá, 
para endireitar o peso.

Falla-se que o mesmo fizera com urn queijo.
Elle não assigna jornaes nem escreve cartas 

em casa; mas anda em dia com as noticias, e 
traz sua correspondência de capitalista em 
ordem.

Lê o jornal do visinlio, e sempre lembra- 
se que tem de escrever com pressa, quando 
está na casa de algum amigo.

Não pára ahi: depois que lê o jornal diz 
ao dono: F . ,  V. não precisa mais disto, por 
tanto eu levo. E  depois, é interessante ver-se

taes presentes tanto lhes sabem o gosto a 
elle, como a mim e aos leitores;  manda-os 
vender, e si as más linguas não mentem, meu 
tio perdeu um futuro representante de sua 
vinagreira, por um conflicto havido entre o 
desejo do rainha tia qne queria comer nin me
lão e a resolução de meu tio que queria ven- 
del-o.

Meu tio tr iumphou, já  se vê.
Contar uma a uma as vinagreiras de meu 

tio, seria escrever volumes: eu só dei uma 
pequena mostra do panno; mas creiam os lei
tores que só verdades ahi estão escriptas, 
pois que nem zombando mente o

Epaminondas.

ANNUNCIOS.
Pede-se a um senhor capitão do extinefo 

quarenta de voluntários, o favor dc vir a rua 
Direita do Collegio satisfazer o importe das 
botinas que mandou fazer por 2 de Julho jo jp'  j

Na Photographia Nacional de Reis & C. sê  
dirá quem precisa da mulheres e meninas j 
trabalhem em charutos,  rua de S.  Bento n.



*  —

n*
iví
yi

ieà;

A n u o  O - m i n i . i s s t .

0 ALABAMApcriodieo critico c chistoso
SEIUU 1 6 * S A B B A D O  h 012 M A R C O .ò

 —

N. 700 .

Publíca-se na typograpbia de Marques, Aristi- 
dos e C., beeeo do Arcebispo, esquina da rna do

%  Gx>llc”io, 17.

a s s i g n a t l r a s ; — r s .  por  se r i e  de 10 n a m e r o s ;  
Õf/J) rs .  por  s c i 9 s e r i e s ;  fo lha  a v u l s a  ICO rs .  

p u b l i c a ç õ e s . — P r e ç o  c o n v e n c i o n a l . -

5 k
ej

d|;
[)0 |

Co|

í(lé
az|
aü
piv
ià
te?;
i st
vef
indí
de?..
■ipi

mt
q(
(||

;to;
la-t

4
,re|:
mf
vef

ií| 

31|
pl»

0 ALABAMA.
u x n i i m i v r i - : .

Cidade de Latronopolis,  bordo do A labam a, 
3 de março d.e 1 8 7 1 .

Oííicio ao l l lm .  S r .  subdelegado da Sé, 
chamando sua attenção para o seguinte.

Existe no becco da Ordem 3 . a, a menor de 
13 annos Conceição, orpban de pai e mãe, em 
poder de Apollonia de tal,  casada com o h o 
mem de quatro pés,  e do mendigo conhecido 
por Papa-ovo.

Esse hom em r curvado ao peso dos annos e 
coberto pelos andrajos da miséria,  encerra 
em si toda torpeza do vicio e da perversidade.

Tem pretendido desvirginar a pobre m e n i
na, e como a edade o impossib il ite ,  recorre 
a meios artiíiciaes e a substancias medicinaes.  
Obriga a jovtfjn creatura a dormir  no mesmo 
leito eom elle e emprega abomináveis  meios 
que a incontinencia lhe suggerff.

E ’ assim que muitas vezes a charidade pu
blica reverte em alimento do vieio, da ocio
sidade e da depravaeão! . . .

Quem,1 ao ver esse d,ec:epito bomem, esten
dendo a mão á compaixão popular,  dirá que 
com a esmolla que recebe, vae para o seu tu- 
gurio pôr cm pratica uma obra dc perdição? 
Quem acreditará que o obulo da charidade 
serve para atear o fogo da concupiscencia em 
um velho que ja  não é todo deste mundo? . . .

Apolonia auxilia-o poderosamente neste em
penho da maldade, dizendo que si a menina 
ha de vir a pertencer a outrem, seja delle que 
lhe da o sustento.

Por obya de humanidade, em nome da mo- 
1 a °fleiidida e da innocencia ameaçada, espe- 
la-se tudo de S .  S.  neste negocio.

jí
ÚJ*
C' :í

Que o Brasil  anda doente, andá; mas 
que ainda não houve medico que acertasse 
eom a sua moléstia ou com o tratamento con
veniente, lambem é verdade.

Os médicos liberaes desde 1 8 6 4  alé 1 8 6 8  
andaram sempre a brigar em conferências

por fim dc contas o doente mudou de cabecei
ra a 10 de ju lho de 1 8 0 8 .

Foi  chamado o Dr. I taborahv,  l icenciado
s J  '

velho, c famosa panacéa dos conservadores,  
que com seis ajudantes tomou contado Brasi l .

O ministério Itaboraliy tratou o doente fa 
zendo largas applicaçÕes dc sangrias,  cá u s t i 
cos,  sedenhos, voinitorios do bonds, banhos 
russos de docas,  e purgantes de barracão.

K o Bras i l  a p e ior í . . .
No fim de dous annos e dons mezes, con

servou-se o doente na mesma cabeceira;  mas 
chamaram-se novos médicos conservadores 
veio á frente delles o Dr. S .  Vicente.

Tra tam ento :— agua m orn a— ainda banhos 
de docíis e dieta de mingau de apólices.

E  o doente a peiorl . . .
Como ultimo appello aos médicos conser

vadores diztem que recorreu-se agora ao Dr. 
Visconde do l l io  Branco ,  que é o — Promplo 
Allivio  das occasiões difliceis e apertadas.

Ora pois ! . . .  vae o Brasil  tomar Prompto 
A llioio ! . . .

—  E ’ o que diz a Comedia Social.

— «Ha um grande paiz em ruinas e uma 
grande nação nos horrores da fome e da mi
séria.»

— E ’ a F ra n ç a .
— Em nome da charidade cbristan e da fra

ternidade humana,  pede-se ao bem-iazejo p o 
vo desta terra que concorra segunda-feira ao 
leilão de flores e outros objectos que o pro
prietário do Pulais Bo y a l  offerece em favor da 
quelle desolado povo,.

— O appello não será em balde.

— Alinha senhora, tomou cinza na quarta 
feita?

— Não, senhor; tomo pó de arroz todos os 
dias.

— Mas o — Memento homo?
— Isso não se entende comigo, porque sou 

mulher.  .

— Meu padre, quando foi que você se mas- 
e ’carou melhor, na terça-feira do carnaval em



que dansou o can-cnn com as raparigas,  ou na 
quarta-feira de cinza, .pregando com tanta e- 
loqueneia contra a devassidão e a corrupção
dos costumes?

— Meu irmão, cada dia tem seu santo dif
ferente na folhinha.

— Até mulheres na companhia do olho-vivo.
- 7  A gora é que sabe?
— No Pilar,  quarta-feira ,  em quanto uma 

mulher,  no interior de seu lar, fazia os a r 
ranjos de casa, uma intruza, installaudo-se 
subti lmente na morada alheia, dava caça nas 
gavetas.

Não lhe valeu a sagacidade com que des
empenhava a tarefa;  a moradora vindo á sala 
por accaso, deu com a estranha e inesperada 
visita e vendo a franqueza com que ella revol 
via o que não era seu, pôz a. bocca no mundo.

Para mal da rapina feminina, houveram 
curiosos que. a ouvirem os brados entraram 
na crsá para saber o que havia e obrigaram- 
na a í r ,  sem querer,  passeiarna  Corrccção.

— Um carro dos Yehiculos Economicos la r 
gou honícm as rodas, na rua.de Baixo, con
duzindo passageiros.

— Bela falta de cuidado expõe-se assim o 
publico a conseqüências fa laes ,  :

-—Não sei do que serve a companhia ter 
um caxeiro que anda galopando atraz dos 
carros.

-O temporal de quinta-feira á noite cau
sou estragos.

— Uma cruz que havia no alto da Miseri
córdia para a illumínação á gaz foi deitada á

— E  uma das arvores de S.  Bento revirada; 
casas destelhadas; portas cabidas; rótulas a r 
rancadas.

— No mar houve muita cousa.
O patacho Carteado por poucas escangalha- 

se sobre as pedras do Caes Dourado, nos 
fundos da casa que foi do finado Fontes;  a 
lancha de conduzir couros do deposito de Al- 
bano e Cruz alagou, correndo risco dc \ida um 
tripulante; o Scutlo Xnlonio dos Navegantes es- 
pedaçou-se, perdendo se grande quantidade 
dc sneeas de farinha e causando avarias em 
outros generos; mais de vinte saveiros deram 
á costa; alvarengas íuram á garra e muitos 
outros desastres.

1
I

- K  *
— E os ratoneiros,  amparados pelo sa lvo® 

coriduclo que lhes dá a policia, tornam-^ 
cada vez mais audazes.

Não se passa dia sem que appareça queixa' 
de urn latrocínio, noticia de um arromba meu. 
to, ou de uma einp.almaçfio!

— Ainda agora mesmo estive sabendo de 
uma.

À crioula Maria Ilonoria ,  moradora á ma 
do Collegio, n.  2 0 ,  loja,  tendo ido na quinu 
feira de Passos passar a noite no Collegio, \<>I. 
tando pela manhan,  achou sua casa roubada, 
sendo para causar  especic que a porta da rua, 
commum para a loja e o sobrado, se achasse 
fechada por dentro, não sc podendo por isso 
atinar por onde entraram e sahiram os lará
pios.

— Esta é celebre!
— 0  peior de tudo é ver-se a policia não sg 

abalar.

k (

T

— A irmandade do Ser.hor Bom Jesus da 
Paciência,  erccta em S .  Pedro, anmincia que 
tem de ser beijada a mesma irmandade e que 
para esse fim ficará exposta a Veneranda Ima
gem do Senhor dos Passos.

Beija-mão ofíicial en sei que ba; porem I 
beijamentos de homens na egreja nunca vi. I (!

—  E c mo a irmandade não declara o legar 
ern que se darão os beijos, deve haver muito | 
cuidado para que não appareça algum beijo 
irnmoral.

—-A cidade está infestada de gatunos de 
toda especic e condição.

E a policia abysmada em profunda le-
thargia!

Em sua imperturbável indolência, faz-se 
surda ao clamor dos que são victimas.

—  Uma ordem da capitania do porto para K 
que os barcos da carreira de Cachoeira não 
recebam demasiada carga, é burla completa; 
os mestres não fazem caso delia,

—  A culpa é do capataz:
— Os barcos largam do porto parecendo que 

querem submergir-se ao peso da extraordi
nária carga.

8

V.;

— Usura só.
— 0  capataz o que faz é perguntar aos mes

tres si o querem oomprometler.
— Que modo de cumprir ordens!
— Esse perigoso sysleina de querer abarcar T .

o mundo com as pernas tem produzido pre- « f l  
juizes graves. B  ;

Quem muito o quer, muito o perde, seria I N  
bem applicado neste caso,si  a cobiça dos mes* j il,i 
tres de barcos da Cachoeira não estivesse uma I 
vez por outra a causar damnos á muita gente, k ,  "

I.la pouco tempo, pela exorbitante carga w 111» 
que levava, afundou se uin barco de Caehoei- * j lle 
ra, perdendo-se todo carregamento; na ter- É  *>1 
ça-feira,  mesmo no ancoradouro, o barco c o - ' J j N  
nhecido pelo do Manuel Sabido sossobrou, so
mente .como prenuncio da tempestade que | N 
caliiu no dia seguinte, causando extraordina- 1 *%
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j  rioprejuizo.com a avaria e  perda dos generos 

que neilc estavam carregados.
— Ha oceasiões em que nem ha logar 

I  os marinheiros m anobrar. *
'«I -V is to  que as ordens da qapitania do 

; to sao menoscabadas, deve esta ev,,edil 5  
% mais termirianles, energicas e severas 

J  , - A! ^ , da® i]GSS™™* susceptíveis clu vida
do inai, n.io de\e a a m b ição  dos homens nro 

I cii«ar outras. P IU*

U u r  |jtn acontecimento inteiramente consler
ti|naílor. deu-se hontem, sexta-fe ira a noite.  
l̂ |  0  que foi?
'm —Depois dc ter  atravessado a procissão 
in| t]0 Senhor dos Passos ,  pela  rua da Misericór

dia, despencou do segundo andar  do sobrado
li. 13, em que mora o cidadão Manuel  Cor 

i reia Garcia, uma c r ian c in h a  escrava  do mes-
limo.

— De que altura, meu Deus!
— Cahiu sobre as pedras sem derram ar 

tuna golta de sangue. Levada para o hospi
tal, fali eceu logo.

--À facilidade ,com que muitas vezes en 
tregam. as crianças a suas próprias acções,

. J  catisam a maior parte das vezes desgraçasreiiife . * s  »
j fque depois lamentam-se.

o *
iiiiil —Quer pelo lado da hygiene,  q u er  pel

— Quando estão no candomblé guardam 
mais respeito.

— A exposição da Imagem do Senhor dos 
Passos na vespera da procissão,  é  acto de pe
nitencia.

—  Penitencia  ja virou pagode.
— Na quinta-fe ira ,  á noile,  que de cousas 

não fixeram no Collcgio!
Deixando de parle as murmurações,  os 

e m p u c h õ e s , os commeutos mordazes , as 
phrazes li cenciosas,  as altercações desabri-  
d;vs, as descompusluras  in juriosas,  falia rei 
somente da uma escandalosa  profanação.

— Estou lhe o u v in d o . ,
— Urnas laes levaram pirjud para a egreja .  

La pela noite adiante,  foram comer na*sa- 
chr ís t ia .

— E  consentiram? Não se diz que é prohi- 
bido mulher  entrar la?

— Comeram e bebe ram em patuscada e g a 
lhofa;  dando a lingoa uma liberdade i l l imita-  
da, predominado as ebufas é  ditos da q u i 
tanda.

— Orgia completa!
—  No meio da folgazan refeição, uma del- 

las,  de nome Maria Philippa, lendo dor de 
ourinãr,  caminhou para o corredor, levantou 
a saia e alii scpi o menor pejo despejou a 
carga.

— Grande d e s c a r a m e n to ! Meia d-uzia de
ll,:; . . .  passos eram bastantes para chegar á rua.3c«U-ulü da humanidade, cum pre dispertar  a at- P , 1 v  °  • A

'benção das aulhoridodss com p etem es .  . rEsâas fibh“ , do a,s_do quecompeten
Sobre o que?  - . v

: à  Afíirmam que na  venda— Passo da 1 m
1 dir ia—á rua de Palacio ,  existe um bexi- 

Iguento. v
N’mna casa onde se vende al imen os c e 

primeira necessidade! .
-D iz em  que ha mn menino atacado ua 
ntagiosa peste, e o amo alli o conserva.  
— Por economia, s e n v d m id a .
—E  que pelo. n e n h u m  tratamento, o t oen 

-h! está apodrecendo em vida; as pus.lu as 
fexhahun uui mau cheiro que tres ando ale a
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-Taverna virando hospital de bexiguento, 
v iftuilo bom para » saúde! _ , ^eceos

— 0  povo que vae alli su p p n i  - .nes life- 
1 malhados, leva para  eas>a genev
famente emhalsamados. ,

— Porcaria e contagio a um letnP ,nys 
t —As noticias boas fa lham , ?  jJonl
fiaasi sempre são ce.rtas. Assim ^,je 0u

quanto antes o Dr. inspectoi 1 1 io á
ju authovidade policial désse vim [
RvieWa casa. 

'Esta

os

in0 <5 aã. midheies  portam-se na egreja co- 
Se estivessem em um vil cortiço!

judeus, crucificam o Christo a todo instante,  
oom suas acções impuras.

— J á  sei que brilhastes no carnaval,  Án- 
tonio!

— O ló ! . . .  no baile de terça feira miei como 
gato e rinciici  como cavallo toda noite! Pare
cia mesmo gato c caval lo . . .

' — E’ pena que desde a quarta-feira de c in
za tomasses a fingir-te homem.

— Que ha naturezas de liyena encarnadas 
em forma humana, prova o que vae adiante 
se lê, do Phavcd do Ju iz  de .Fora, província de 
Minas:

«Skxtkxciados.- -Segue hoje para a corte 
uma escolta de 35  praças da guarda nacional
(Ie Ouro Preto.

«Conduz ella 41 condemnados e 3 deserto
res, indo entre aquelles os celebres Cherubi- 
no José dos Santos, Attilio Francisco S i m o -  
nelli e Pedro de Souza Gódinho, todos reus 
de morte,

«Do primeiro, conta se, entre outros cr i 
mes, o do assassinato de uma pobre velha 
que, depois de alimental-o e dizer-lhe que 
nacki custava a despeza, recebeu delle a morte 
com um tiro de pistola, dizendo-lhe o malva-
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do que era am  beneficio que lhe fa z ia , visto 
tom o na sua edade avançada a vida lhe era um
fardo. .

«Do s ecundo  conta-se tambem que entre
outros crimes figura o de atirar crianças para
o ar e apanhai-as em ponta de faca.

«O terceiro foi condemnado por haver as-
çnssinado a um indivíduo cortando-lhe a l i n -
nua e furando-lhe os olhos.»

PEDIDO
. — Meu destemido ^pardal, queria V .  furtar 

a rola do ninho, assim como se furta um 
sac<;o de laranjas!

— O Sr.  soube disso?
— Pois eu não vi na terça-feira?
A cadeira em baixo á~ espera e V. no becco 

apertado como um funil para safar o fardo.
— Fui mal succedido, infelizmente.
*— V. é o typo da variedade!
— Um genio infatigável. Estou aborrecido 

de navegar pelos mares da viuvez; pretendo 
agora viajar pelos incultos desertos da virgin
dade.

— E  conta sem duvida Go.nse.guil o com a 
mesma facilidade com que um volátil saltita 
de um galho de pinheiro  a uma rama de f i 
gueira do matto.

— Conto com a minha boa eslrella.
— Com tudo, tenha cuidado, para outra vez.
Vá com sella, bride e cavallo,  que promet- 

tem mais velocidade.

e, é verdade  em  c a s a  d a  i r m a n  q u e  di. 
d x o s a ,  porem  sua  s o b r i n h a  não exi.slh

— De quem é esta armação?
— Do Cachoeira.
— X i ! . . .  0  homem para armar passos está 

sosinho!__
— Pelo menos as fazendas são um primor 

da antiguidade, religiosamente conservadas.
— Qual! desta vez o homem deitou o Cssta 

e os Soares por baixo.

encia,  ou si teve,il ludiram-na misernvelmeiii^ 
0  homem accusado de tão negra perveiq', 

dade ha 2 0  annos que não ia a Santo Amar,,! 
teve de lá ir para conduzir uma irman gi*av.’ 
mente enferm a,  a qual fallccendo, regresso* 
clle para esta cidade, onde se acha ha ccrca 
de 7 mezes

Pis leve
zem queixosa, porem sua sourmna nao existiu 
ein companhia desta,c  sim na dc seu padrinL 
o brigadeiro A . J . A .

Durante o tempo que está de volta a es[* 
cidade, trabalhou nos Vchiculos Economicos 
e a c lu a lm e n te  na em preza Ariani.  Entretanto] 
seu desafecto nifinna que elle não se dá a 
meio de vida licito!

Quanto a ser casado e não está com sua: 
mulher ,  esta foi quem o deixou, depois de 
com elle ter  vivido nove annos em perfeita 
harmonia.

O facto da menina Laurentina é tão odioso 
c falso como todos os outros com que qniza 
malignidade de seu calumniador maculal-o

Teve, é exacto, relações com uma moça de 
egoal nome; mas os habitantes de Brotas, 
onde era moradora, que o digam, porque sa 
bem, si ella vivia sobre si e na independeu 
cia de seus parentes ou não.

Talvez que aquelle que procurou lançar! 
sobre o accusado tão negras pechas, seja mais 
merecedor, por seus feitos, de ir habitarem 
Fernando.

O accusado escreveu para Santo Amaro a 
sua irman e parentes,  pedindo csclarecimen 
tos; logo que os obtenha necessariamente ln 
dc desmascarar a seu encoberto calumniadcr

— O homem por mais pacato e obscuro , não 
está isempto da ealumnia e maledicência.

No seu modesto afastamento o vai procurar 
a maligna mão da odiosidade.

Para desacreditar a reputação e causar en- 
commodos a um cidadão pacifico, fizeram 
appareeer no Alabama uma representação de 
Francisca  Moreira,de Santo Amaro,accusando 
a um irmão de ter commeilido um crime exe
crável; crime que si na verdade fosse perpe
trado, devia caliir sobre seu author a rigorosa 
punição da lei.

Tal representação foi forjada lançando-se 
mão de dous meios, ou abusando-se do nome 
da inculcada queixosa, sem ella disso ter sci-

— Si o manto da escandalosa protecção sei
estende nesta terra ao desmedido quilate 
acobertar a prevaricação de um serventuário 
da just iça ,  accusado*publicamente deextorj 
q u ir d a s  partes o dobro quatro vezes daqailll 
que lhe compete, ao menos para cohonestai 
as cpusas, obriguem esse eorrompido seq 
ventuario a restituir o que ultimamente rece 
beu de mais de um- estrangeiro.

— Diga quem é elle para sc saber.
— Capitão, eu conheço bem os ladrões nesj 

ta terra,  mas não pronuncio o nome de nq 
nlium para não pagar injuria.

— Então como ba de ser?
— Ora, valha-me Nossa Senhora do Pdfi] 

com tantas objecções! Interroguem a pad| 
interroguem o portador, ouçam mais cinco o| 
seis pessoas que sabem da historia, e a vfijj 
dade nadará como azeite sobre agoa n " 
pires .

Typ- de Marques, Ar is lides e C.

'ini
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Cidade de Latronopolis,  bordo do A labam a, 
1 de março de 1 8 7 1 .

INão houve expediente.

— Após longa e penosa enfermidade,  en 
tregou no dia G o espirito ao Creador* D om in
gos Guedes Cabral.

Era um dos mais antigos lidadores da i m 
prensa bahiana.

Consagrou dilatada parle de sua vida jor- 
m’ nalistica á causa das ideias democráticas,  
m8 ideias que com o correr dos tempos modifi- 
rCi| cou um pouco e que na ultima phase da sua 

existencia abjurou de todo.»
1>0f Dispunha de grande somma de recurso in- 
wei;: tellectual, e podia ter sido a cabe ça  que 
tc | dictasse em vez do braço que executava.

Diante da lousa que cobre seu cadaver uma
|- prece c uma lagr im a ........
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— Os ladrões tomaram conta da ladeira do 
Suspeita se que oecultain-se na roça 

do Sr. Godinho, d ’onde sahem á invadir as 
propriedades alheias.

— Que flagello!
— A horrivel tempestade que descambou 

fta quinta feira, infundiu receios a todos, me
nos aos gatunos.

— Para elles é quando se torna mais propi 
cia a occasião.

■— Nessa noite, voltaram a casa do Sr .  5|a- 
*iuel da Costa So l ;  o qual desta vez estava 
alerta.

Em dos tratantes recebeu i)m tiro de rewol- 
pai1: Veih podendo assim mesmo esgueirar-se sem 

ser reconhecido.
A casa de uma africana quasi ao sahir  na 

Saude íoi roubada; assim cotno a de uma se- 
obora um pouco mais para baixo.

— E viva o inalterável estado de segurança 
°esta terra!
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assignati ras :— 1 $  rs . por serie de 10 numero ' ; 
5*72) rs. por seis series;  follia avulsa 100 rs. 

publicações.— P reço convenciona).

E  repouse a policia de suas afanosas fadi
gas para exlinguir os ladrões.

— Na noite de domingo arrombaram um 
sobrado á rua dos Saboeiros e roubaram 5 0 0 $  
rs.  cm dinheiro, jo ias ,  moveis de valor e 
roupa.

•— S r .  Dr. chefe de policia;  isto j a  é de mais! 
Os ladrões,  parece, que fazem pouco caso e 
até mofam da autboridade de V. S.

— Alé no consistorio da egreja d ’Ajuda tra
balham os larapios!

O irmão Arcbanjo Bandeira,  indo fazer a s 
sistência á Sagrada Effigie do Senhor dos 
Passos durante a noite de sexta feira,  deilou 
seu chapeu do Chili de preço avultado no ga* 
velão; de manban o gavelão estava limpo,

— Isso foi gente de casa.
— Engano não foi, por que então deixariam 

outro.

— Ze Russo,  Garoupinlia e outros,  rouba
vam oito barricas de farinhas do barco que 
sossobrou, isto é ,  naquella tempestuosa noite 
tiveram o arrojo de arriscarem as vidas sobre 
as ondas do mar, para commetter o latrocí
nio; mas não gozaram do furto. O dono s a 
bendo foi tomar o que era seu na occasião em 
que elles vendiam no Taboão.

— Fortes  ladrões!
Ja  no dia 26  foram ao mar, roubaram os 

monzuás de um pobre velho e vieram repartir 
em terra tocando meio sacco de peixe a X a m -  
bique, meio a Marcos, meio a G a roupeiro, o 
meio a Russo.

— Até um balandráo da irmandade d.) Se
nhor dos Passos serve aos larapios!

— Roubaram?
— Ganharam na, advinhação das cartas a 

um moleque,
— Ah.
— Tiraram a borla e deram a capa ao mo

leque. Consta que este é escrayo do tenente 
coronel José Carlos.

— Quando foi isso?



-Sexta feira em uma venda á íonle das

 Estão em sua epocha. podem fazer tudo.
— Pelo contrario, a epocha dizem que é de 

conserva  e não de arrancar.

 jr’ insupportavel esta atroadora c immo
ral algazarra toda noite!

— Moleques do capeta!
—  Aqui A traz do Muro esta sucia es taba

nada a molestar os ouvidos da castidade com 
gracejos obscenos, a incoinmodar quem moiu 
com tanto barulho!

— Ah, tempo do i#ajor Soares!

- O r a ,  assim que anoitece vem esta sucia 
de sujeitos tomar banho na fonte das Pedras.  
Si ha urna postura que prohibe tomar-se ba
nho nu nas fontes publicas ,  creio que elles 
a violam completamente. '

— Eu concordaria de bom grado, si r e s 
peitassem o decoro escolhendo logar mais 
apropriado para se despirem, mas onde sejam 
vistos por quem passa, é o que se torna incon
veniente.

— Si ha quem se proponha ao estudo das 
&rmas, aqui aclra campo vasto para suas in

vestigações.

— Eu u  nas Portas  do C arm o.
— Feitos  desta ordem, são d’aquclle3 rj11!; 

chamam sobre si a animadversão geral e recl.j 
mam prompta c exemplar reprimenda.

•— Capitão, por acci imulação de artigos d,-;. 
xoü de ser publicado o quarto artigo, s 
titulo cormnunieado, o que fazemos hoje 
satisfazer aos desejos dos nossos assignantes 

— Mas, no entanto,  consta,  o portngi^ 
Domingos José  da Silva Fortuna disso em uni 
banca na cidade b a ix a ,q u e  parecia que o oun 
dos portuguezes havia comprado a peuna rjue 
os escreve ou a redacção, por não ler sido pi|, 
hlicado o quarto art igo no numero anterior.

— Pois desengane-se o S r .  F o r tu n a ,  o oitri 
de quem quer que seja ainda não chegou para 
com prar  a consciência da humilde redacção 
d’esle periodico.

— Fugiu-um homem casado com uma moca 
solte ira.

— Ja  foram presos no sabbado.
—  Surge uma difliculdade que é saber si! 

foi a moça solteira que ■ desencabeçon o I 
mem casado, ou o homem casado que 
duziu a moca solteira.

— Dis^eram-me que ia acontecendo uma re 
bombiada em um dos vapores da Companhia 
Balii.ana; será exacto? *

— Qual delles?
— O Rio Vermelho 
— E’ da carreira da Cachoeira.
— Em viagem, sabbado, para la,  esquece 

vam-se de feehar uma torneira da caldeira,  
por onde introduziu-se tanta agoa que alagou 
o .porão e avariou as fazendas que levava. 
Deu-se pelo esquecimento ja dentro do rio da 
Cachoeira.

— E  foi bom ser  isso s ó i

— Sêrá exacto que ria noite de 23  de feve
reiro foi castigado co.m Í 5 pranchadas no 
lorte de S.  Pedro, um indivíduo que fora alí  
recolhido preso?

Dizem que para perpretraçuo de tamanha 
arbitiunedade o paeienlc foi subjugado, por 5
piaçus, sendo o executor do illegal castigo um 
cadete. • ' - • ‘ ‘. - • s •• • • - ,... - /t v

Sr.  eornman-.dan.tc das armas altenda a
isto.

— No dia da procissão do Senhor dos P a s 
sos um energúmeno foi capaz de lançar mãos 
saculcgas so l^ eiun  ministro do altar que 
azia paite daquellc acto solemn.e e respei-
oso.

- -N o  sabbado em muitas ruas apngou-síB 
a jtliuininação ás tres horas da madrugada. I

— Esta  companhia do Gaz faz o que quer.B
— Si elta a c h a q u e m  p a c tu o . . . .
~  Ha de vir dia cm que mande apagar o.® 

lampeões á meia noiteV

— No sabbado, pelas 3 horas da tarde, emP 
uma das casas da rua da Lapa, um meniiuH 
trepou-se n ’iuna j a n d l a  do lado de d e l r a z , ®  
poz-se a fazer travessuras, resultando precip*B 
tar-se da jan el la  abaixo edeslouéar o pescoço.M 

— Coitadinho!
Olhe que quando se dá um caso nesta l e r w j  

apparecem .logo diversos.
Na sexta-feira foi um menino cria do Sr 

Manuel Correia Garcia que procíptou-se ã ' _  
um segundo andar abaixo, no sabbado uinB 
outro na rua da Lapa. *' * 7

— Mas o menino não morreu logo, ségumlw.i
V. informou-mc.

— E ’ verdade, vinha mesmo reclifiear-li|v’B  
a noticia, quanto a esta parte.

— Não é mais preciso, pois já estou sc ien l f -K
. ~  , _ B  i ]

— C apitão ,  V .  E x .  conl iece o padre Anloiãwdi 
da Rocha V i a n n a ?  I n ,
■ — Conheço; *  o vigário actual da f re g u e * '®  
da'Rua do Paco.

- P o i s  bem: V. Ex. lau a caria,  que ding1® ’
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o mesmo sacerdote ao ministro do império, e 
Sí que sahin inserta no Diário do sabbado, 4 do

corrente? ,
 «Não; o que na de novo r. essa missiva:
 0 !i! capitão, ideias que não parecem pró

prias de um ministro de Deus, e muito m e
nos dignas dc ser enVitlidas pelo S r .  R o c h a  
Vianna, que goza fóros do illustrado.
•  p()is então relato-me isso, pois de tudo

H
> í;"l
«I ignoro.

m
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Depois de muita futilidade, faz o nosso 
\i>rario a seguinte pergunta ao seu collegu da 
pasta dos ncgocios do império:

«Sr. conselheiro, qual será a razão cardeal 
e suprema, pela qual o numero dos ecelesias- 
ticos tenha eseasseado, ao ponto de estarem 
as egrejas abandonadas,  e os pouquíssimos, 
que entram para essa classe,  sahem em regra 
geral da plebe infitna?

«Em tempos que, aliás,  não estão muito 
tOrj distantes, os primogênitos das familtas no

b r e s  e abastadas, eram designados pelos seus 
paos ao sacerdocio, c os seminários regorgi 

;r 4; tavani d’essa boa gente, que tendo educação 
lij- e fortuna, ennobrcciam o sacerdocio, e o clero 

2 sf compunha a primeira classe da sociedade.»
E como responder-se a um sacerdote,  que 

falia por essa forma, desconhecendo os pre- 
j  ceitos mais comesinhos da nossa religião, daau-sl

ltja. seita do Crucificada
pteif -E o padre Rocha  Vianna ousou dar p u 

blicidade aqui na Bahia  á essa carta ,  onde
ir | trechos de tal ordem sc vê escr ip tos?___

— E ’ verdade, capitão, leve esse arrojo,  elle 
o homem por todos reconhecido in iisdem  con 
dilionibus.

— Mas a culpa não é d ’elle, que está no seu 
direito; porque tenho visto até vaqueiros serem 

ra’ j vigários ! . . .
reCI  — Todavia elle não podia expressar-se de 
;Cíhj nm modo tão inconveniente: embora existan\ m fres.

rtaes factos, el.les não aulhorisam a ninguém 
■ íel, a assim proceder.

i — Veja o que diz mais adiante, capitão:
0 «O feio for religioso, porem, foi arrefecendo, 

devido a diversas causas, e os filhos das me- 
3 ll| íhores famílias,  mesmo das classes medias,

| horrorisam-se hoje com a ideia de serein pa- 
gin'1 dres; e em eonsequenaia os raros, que entram 

para os despovoados seminários são tirados 
da classe infima, e d’entre as pessoas de cores, 
que, condemnadas pela sua pobreza  a tirar a 
sua subsistência das artes e industrias matc- 
naes, procuram o sacerdocio corno uma in~ 

ntoü| duslria menos trabalhosa, que lhes ha de pro 
j porcionar meio suave de vida, e os bispos na 

mi4 ? Uri*sima necessidade de, não achando onde

o, 0 
onií

ar -1»

denl1’

escolher, acceitar os que apparecem, sabendo 
•iíif a^te'inão que taes candidatos, sem educa ,

cão de familia ,  o sem terem com que il lus- 
t rar-se ,  virão a ser maus s a c e r d o t e s ! ! !  »

— Em verdade, isto não pode ter resposta 
alguma,* e acho que em base alguma se podo 
fundar*)  mesmo vigário para aífrontar a opi
nião publica,  a não ser o lado pecuniário.

—  E q u o m  sabe,  cap itão?  a freguezia delle 
em relação ás outras  aqui da capital dá pou
cos rendimentos,  e não podendo o tal sacer
dote bifa i4 outra,  que mais vantagens I h e o f -  
fereça, mendiga dinheiro ao nosso ministro, e 
para isso ca lca  todas as conveniências,  pois o 
ouro pode muito.

— Pois seria cem vezes melhor que o m i
nistro de Deus, o homem da verdade, usasse 
de toda franqueza, dissesse ao nosso governo 
a causa unica da decadência do nosso clero.

- -  Acho justa essa. sua observação, capitão, 
porque o clero se apresenta essa decadência,  
de modo a faltarem padres em muitas egre
jas ,  é por se achar  desmoraüsado por s i 
na es mo.

Quem ignora que um vigário hoje tem tr.es 
e quatro comadres, e que muitos são os prin-  
eipaes seduetores das fi lhas-familia,  servin
do se para  isso dos confissionarios?

E  agora pergunto a V. E x . ,  capitão, quem 
tem tres comadres poderá possui l-as,  não ha
vendo dinheiro?

— Por certo que não. i#
— E então porque chora tanto dinheiro o

nosso vigário?-
— IV porque talvez ju lgue elle ser o escân 

dalo ainda pouco, comludo depende disto, e 
ao existirem em maior escala homens de cores 
no sacerdocio, perguntam os— o Sr .  Rocha 
Vianna será branco?

— Deixe-se disso, não continue, olhe a res
ponsabilidade pelo crime de injuria, embora o 
Sr .  Loureiro diga que todos os brasileiros são

— O S r .  deputado vigário Telles propôz em 
sessão de hontem que a assembléa provincial 
manifestasse ao papa, por intermédio d» 
nosso prelado, que protestava contra a iniqua e 
sacrílega  invasão de Roma, bem como contra 
o nefundo roubo dos Estados PontifiGios.

— Para remediar as urgentes e momentâ
neas necessidades que soffre esta província o 
illnstre deputado não podia apresentar máis 
sa lutar medida.

— Mesmo que interessa muito ao povo desta 
terra que o rei de Roma se chame Victor Ma
nuel ou Pio IX .

— E até porque os invasores dos Estados 
Pontifícios hão de fazer muito caso do pro
testo da assembléa provincial da Bahia.

— E primeiro que todas essas considera-



oões é precisa ̂  ̂ (______  saber si a manifestação está
li os l imites constitucionaes, si o principio de 
neutralidade é religiosamente observado e si a 
assembléa provincial da Bahia tem o direito 
dc ingerir-se nos negocios dc um povo es
tranho. . . . .

—  La disso não pesco nada; minha opi
nião é que o eminente sacerdote não é capaz 
de apresentar outra proposta de tão palpitan
te utilidade publica como e s ta !

— Os vailes das companhias de bonds tem 
curso legal em toda parte; no mercado, no 
commercio, nas estações publioas.

A moeda legal do paiz é regeitada ».as r e 
partições f iseaes ! . . .

— Ora não diga!
— Nào posso dizer outra cousa,
No dia 3 do corrente indo-se á thesouraria 

geral fazer um pagamento, levou-se 5 ®  rs.  
nas novas moedas de dez réis. Lá não quizo- 
ram aceeital-as; entretanto no correio já  me 
deram troco com valles dos Trilhos Urbanos.

— Deve ser assim mesmo!
— E aprecie mais esta.
Diz o portador que na thesouraria lhe d is 

seram que fosse deitar aquillo no c isco.

— Neste seeulo em que se proclama 
eguaklade e a fraternidade;  que a nossa cons
tituição politica, lá em um bem elaborado 
artigo, para inglez ler, diz— «os brasileiros só 
se distinguirão pela intelligencia e virtudes;» 
hoje que se diz que a nossa civilisação tem 
toeado a méta, presenciamos que os homens 
de pelle esfolada julgam que é injuria ser-se 
mulato!

Na sexta-feira, na occasião de passar a pro 
cissão do Senhor dos Passos, pela praça do 
Conde drEu, conversava o Sr .  Dr. Américo 
com mn dos proprietários da typographia em 
que se imprime o periodico Alabama, quando 
appareeeu o capitão Ataliha e diante dc mui 
tas pessoas injuriou-o atrozmente, c além das 
palavras offensivas lançadas por elle sobre o 
Sr .  B r .  Américo, sobre-sahiam— essa cor de 
jenipapo bem demonstra o que ó V., sempre 
mostra que é mulato!

— Que importa isso? E ’ mulato, mas mu 
lato que se presa e dá-se a estima, por conse 
guinte mais branco do que aquelles brancos 
que nao se presando, andam embriagando-se 
pelos botequins e tavernas, ao ponto de cahi 
rern vergonhosamente pelo meio das ruas; que 
devem ao sapateiro a botina que j a  rasgaram 
ha seis mezes, e no que menos cuidam é em 
trazerem um nome limpo de máculas.

COMUNICADO.
* « n * c ,  r e s i d i © , ; , ,  

©aa te n d o  re s id id o  e m  B*oH aa^ai, 
saáío r e u e g a r a m  s u a  p á t r i a .

IV.

A todos quanto tiverem lido estas linhas 
que a tristeza, vergonha e miséria dos factos 
coagiram-nos a escrever,  demasiado lia d« 
sorprehender e estranhar.

Pouco importa: a culpa não c nossa, a re- 
cr iminação não nos pertenço, e sim áquelle 
que desconhecendo os sãos princípios da mais 
santa communhão amoldara a imprensa á lor- 
)Gza e vilania de seu caracter,  avalando coa
ra o Brasil  as insinuações mais pedidas c 

calumniosas,  que lhe suggeriram á mente em 
um estado dc coippleto desespero.

S im :  falvez que hoje já  o remorso e o ar
rependimento lhe tenham vivamente atormen* 
ado, talvez que a consciência do S r .  Lourei

ro esteja n’esse momento 1 notando com os es- 
ertores dã mais cruel agonia, e que assim 

torturado procure elle desviar de si as seseras 
vistas da opinião publica,  que unisona o a- 
maldiçôa; qual outro reptil, talvez procure 
embrenhar-se em antros tenebrosos, como a 
escuridão de sua alma,  mas nada o poderá exi
mir do anathema geral.

por isso que não deixaremos de prose.-, 
guir em a nossa peregrinação, tão justa e tão 
nobre, como a dos grandes eommettim-ie/itos, 

O nosso desejo torna se cada vez mais ar
dente, o nosso anhehv é supremo para des
mascarar o nosso vilipendiador.

Aspiramos leval-o a rastros e de vencida; 
almejamos que esse cão leproso, que no nc- 
cesso de hydrophobico furor pretendera ino* 
cular nos filhos do Brasil a sua baba pesti- 
lenta, se estorça cada vez mais no circulo de 
sua impotência, e extenuado conheça que a 
sanie fétida e pútrida que poreja dos portu
guezes, não a têm, e noin podem ler os filhos 
do império, destinado pela Providencia ao que
ha de mais grandioso e sublime na vida das 
nações.

O procedimento do S r .  Loureiro para com- 
nosco fôra inqualificável, tornando a impren
sa, a arma mais poderosa do progresso e da 
civilisação, o pelourinho de suas desenfreada* 
paixões e canibaes instinclos.

Queremos em snmtna a sua confusão, c 
para isso prosigamos na analyse do seu opus- 
culo.

Diz o Sr .  Loureiro: «a carta do digno eon- 
«sul geral bem mostra o sen caracter, ella 
«não pode mentir aos usos vilões da terra qu® 
«o viu nascer. Impossibilitado de jogar arina
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j «leal, feriu como quem é. A capoeira  não 
[ «exclusiva dos mulatos e dos pretos .»

Mais adiante ainda se exprime do seguinte 
J  niodo: «Mostra elle finalmente,  que ó repre- 

«sentante de um im pério ,  em que sobrepuja  
| «ainda o elemento c a f r e . »

Que quererá dizer o S r .  Loureiro com isso? 
Iia|. Accaso a cor  pcderá deturpar o ca ra c te r  de 

alguém?
11 Km que se poderá basear  tão vão e tão r i 

dículo preconceito?
E ’ verdade, S r .  Loureiro , os cafres não são 

íclf os ladrões da fortuna publ ica  do B ras i l ,  não 
oiair são e nem podem ser os falsarios da sua terra 
■ 4  natal, elles não enriqueçem da noite para o 
Co| dia, c nem \ào buscar  fortunas e riquezas no 
lasf solo portuguez; isso é predicado exclusivo do 
céi povo degenerado, em su m m a do portuguez.

Que diversidade de cores chegando tambem 
0 aí a tão diversos fins ! !

A claridade e i l -a  na produeção das trevas, 
ri e estas eil-as engendrando a luz, que figurada' 

mente será a honra.

mm
t o

a  es* '

. e f e

)8  ti

Issj| Isto será menos uma loucura, que preten
d i  der mudar a face das cousas .  
l()| Portanto o vosso brazão hyerardico, S r .  
rtmJ  Loureiro, é muito escuro,  a vossa genealogia
OCIllf - 1 1
)ino muito borrada.

As tradicções dos cafres  no Bras i l  são ou- 
'[ tras, e de modo algum se parecem com as 

vossas.
E ’*forçoso dizer isso, porque é a verdade,

entfll qUe acllli sobrepuja.
• j  Os cafres só servem para ser espreitados 

Us 'li|  . 11 • 1 1
poi vos, d elles quereis  a r iqueza,  a honra, e

I ' «S A '  t 1Me a vida,
cj.j| Y eJe ,  Sr .  Loureiro, 0 passo degradante,  

I  dado por vosso irmão que se dizia claro  e ü- 
" " X h stra io !"I 11) t A •

!i| Vede 0 golpe vibrado pela mão do sicario 
Ij j f  sobre uma infeliz brasileira,  esta que, qual

II viclima imm<dada ao sacrifício do ouro, dei- 
x°u*se illusoriamente attrahir pelos cálculos

Bípii! avarentos de um vosso concidadão!
1 Vrêde afinal ella ser victima da traição a 

•l° l i  nia's c°barde de um inimigo doméstico!
- 1-1 | Vieira de Castro  é vosso conterrâneo, Sr .

Loureiro, e vós ,  melhor que nós, s a b e i s  a sua
aC(,"t nefanda historia,

e dj Este crime, não ha muito, foi eommeUido,
3° (Jí| e _ndl seeulos que por sobre elle passem, se-
'” Pr<5
50 e

 ̂ ho° ^°1{C0 Para aP aga l’ °  da memória dos

Os seus caracteres são indeleveis e immor- 
íeüouros.

c0Íl  *>ai'a 0 plano de tão vis machinações é só e 
n° ellf Son.11ení'e Pa ra que servem os brasileiros cafres! 
' l. < 1 oulr<) ponto do seu escriplo diz o nobre 

le(,U(-’tor do Salam alck: «O Brasil  só allenta
,r ai 1

is£»°'
.1 O p ll5‘

«hoje para a escravatura, só contempla o at- 
«tentado do1» seeulos da escravidão, contcm - 
«pla 0 lastirnoso espectáculo de muitos dc 
«nossos irmãos convertidos ali em escravos 
«brancos; contempla finalmente um grande 
«numero de scenas analogas,  tão vergonho- 
«sas ,  como afilielivas,  profundamente rep ro 
v a d a s  pela civilisaçâo europea.»

Agora percorramos as paginas primitivas 
da nossa historia  p atr ia ,  e vejamos si 0 trafico 
dos africanos nos pertence, si aos porlu-
guezes.

Todos que lem, e apreciam devidamente os 
factos,  hão de concordar  que os armadores  
negreiros 110 Bras i l  eram quasi  que exclusiva
mente súbditos da Lusitania .  Este com m er-  
cio nefundo ÍÓra inaugurado no império pelos 
filhos da melropole ,  era sob a bandeira por- 
tugueza que este trafico se fazia.

O Bras i l ,  li onra lhe seja feita ,  foi 9ompre 
adverso ao agio africano, c tanto isso é ver
dade, e repousa em bases tão irrefragaveis,  
que aquil lo que a poderosa Albion, a eollos- 
sal Inglaterra em \inte annos não poderá c o n 
seguir, 0 governo brasileiro 0 poude em mo
nos de dons annos; ficando por essa forma 
exlinclo 0 trafico cm todo 0 Bras i l ,  0 que ta l 
vez ja m a is  tivesse obtido a velha In g la te rra .

ÍS’essa era as fortumis collossaes perten
ciam aos negociantes do reino, e quando os 
diplomatas inglezes denunciavam e rec lam a
vam para a deportação dos principaes arm a 
dores negreiros ,  porque tentavam recomeçar 
tão vil carreira ,  avultados capitaes,  que de 
algum modo poderiam auxil iar  o nosso im 
pério no caminho das industrias,  foram ainda 
c o n s t i tu i r á  riqueza de Portugal ,  augmentan- 
do-a consideravelmente.

Portanto fique provado, que si nós não ti
véssemos sido colonia portugueza, tal vez esse 
cancro não nos houvesse corroido 0 solo, c 
muito menos íEelte existisse esse gyro anli-
catholieo. *

A’ Portugal devemos favor tão demasiado, 
graea tão esplendida.

Raciocinemos ainda: 0 Brasil  ainda encerra 
cm si a escravatura, é verdade, mas em maior 
escala a quem pertence ella, ão brasileiro ou 
ao portuguez?

A questão é facilima dc resolver-pe, os 
factos abi estão e contra elles se não argu
menta.

O commendadór Breves, portuguez, e esta
belecido na praça do Rio de Ja n e i r o — eis o 
maior dono de escravos no império; mas os 
portuguez.es,• que são tão hberaes, q u e divini- 
sam qualquer ideia, que endeosam  os su b l i 
mes p.receitos do catliolieisnio, porque sendo 
os possuidores de maior numero de escravos,.
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não reunem-se para dar algum pas?o n ess# 
terreno, e em proveito do logar onde adqui
riram ou por fas  ou por nefas tamanhas gran
dezas?

As sociedades libertadoras aqui se organi- 
sam constantemente por iniciativa própria 
dos filhos da terra,  e porque os portuguezes 
não se reunem a esse nosso appello?

Porque aqui residentes,  e possuindo g r a n 
de som ma de captivos, nem um-só obolo.of- 
ferccem?

Risum  tenealisr e diz-se com todo desplan- 
te c cynismo— contemplar o Brasil  os sécu
los da escravatura !!

Também agora succedeu o inverso, e o nobre 
redactor convencer-se-ha de que si a escrava
tura ainda vegeta entre nós, é só e somente 
pela usura portuguez».

Continuaremos. M ario .

A PEDIDO
L A  I ' â E  V E R S O . '

Vou fazer um regimento 
De raparigas solteiras,
Para  la do Amasonas 
Guarnecer nossas fronteiras.

E  por tanto principio 
Pela Rita  do Rastel ,
A quem as honras concedo 
Do posto de coronel.

E  em seguida organiso 
O seu estado maior;
A Mariquinhas Gostosa 
Nomeando p’ra major.

Faço Elisa secretario;  - 
E ’ Thomazia quàrtel-mestre,  
Em atteneão aos serviços 
Feitos por seu pae pedestre.

Para ajudante do corpo, 
Nomeio a bella Chiada,
Que para falfar verdade,
E ’ mnlatihha lavada.
Nomeio a Cabocolinha 
Agente; e porta-bandeira 
E ’ a Maria Philippa,
V ulgo — culia ligeira.
E  para que, coitadinhã,
Nào continue a dar urros,
Faço cirurgião-mor 
À Mariquinhas dos burros.
A priminha ízabelinha,
Que ao pe da Cruz faz morada, 
Fica  exercendo as patentes 
De vago-mestre e brigada.

Para  mestre de tambores 
Nomeio Dona T aóca;
Para balisa do corpo, 
Jesuina car ioca .

Martiniana canariii ,
Nomeio p’ra quartele ira ,  
Magdalena desempenha 
0  logar dc’ farrancheira .

Instructora quem será?
Deve ser Martinha-boi;
Que hoje estando reformada 
Ainda mostra  o que foi.

Da primeira com panhia ,  
Arranje bem os seus molhos, 
Vae servir de capitão 
Henriqueta bellos-olhos .

E depois do capitão,
Segue se logo o tenente,  
Nomeio pois a Quinhinha 
P ’ra exercer tal patente.

Leopoldina faço alfores,
Como sçu tonante é,
E para o outro que falta
Se ja  a Maria, da Fé .
*- . -.

Também fáço a Mula-Russa
Capitão para a segunda;
E  a Mafalda tenente'
Pelo tamanho d&. bunda.

E  as mulaias F irm ina,
E  Maria doe Fraseres,
Dessa mesma companhia, 
Nomeio ia arruoita alfer.es.

Para a terceira promovoJ v
A capitão, Lsoaidia;
E  para teHÊiite ddfla 
Promovo ca rs bem a Lydia.

Para alfores <ia terceira 
Vae Maria G&rojiina,
Que ha de fazer parelha 
Com a c d ;  rocha Andrelina.

Agora,Maria B.osa 
Por causá .do argollão ,
Para a quarta companhia 
Nomeio p’ra capitão.

E. tambem para tenente 
Marcionilla lagarta,
Laura e Constança p’ra alferes 
E  assim completo a quarta.
Para a quinta é a Bibi 
■O capitão'nomeado ;
Coroussy p'ra tenente;
Eis pois um brilhante achado.

E  para al feres da dita 
Exige a conveniência,



Que eu nomeie a Rol inha  
Com a mulata Vicencia .

Capitão da companhia 
Que tem o numero seis,
Está ja  designado 
Para a Maria dos R e is .

Nomeio para tenente,
Sem receio algum Paslora,
Para alferes Adelaide 
E  a outra,com quem mora.

Para a s e l i m a n o m e i o  
P ’ra capitão Luciana,
E  para tenente delia 
A lisa S implieiana.

Para al feres ja ' s e  sabe,
Que promovo logo c logo 
A Virginia da Ba ix inha  
E  a grande Lasca-fogo.

E  desde ja  promovida 
Joanna Sal ta-balcão ,
Fica ,  sendo da oitava 
Companhia, o capitão.

E  p’ra tenente da m e s n ía ,
Por ser muito bonit inha,
À rainha das creoulas 
A mimosa-Eudoxinha.

Theodomira alferes,
Egualmente a Paulina,

: Eis  o estado completo
Do regimento. Que mina!

Bahia e o Ze Roberto,
Ja que assini querem seus fados^.
Deste grande regimento 
Serão os porta-raachad*os.

_ E o alm ofarizinho,
Que ’slá suspenso por treta,
Por merecimento fica 
Ser vindo como corneta.

(Assignado) O general A lli-B abà , com m a n 
dante em chefe.

abunda o cam arão, consta que foi ultima
mente autborisado o Revm. vigário d a ' f r e 
guezia do Tropheu p a ra  organisar  de novo a 
mesma irmandade;  para esse fim diz-se que 
to ram convidadas por cartas certas e deter- 
minadas pessoas, a maioria das quaes não 
são membros da mesma irmandade deixan
do-se de fazel-o com alguns mais antigos exis
tentes nesta cidade.

Reuniram -se pois no dia 26  de fevereiro 
proximo passado 12 dos taes convidados, dos 
quaes foram eleitos logo de pancada 1 1 ! ! !  
deixando de sel-o o 1 2 .0 por não querer  a c 
ceitar  cargo algum.

Syndique o U lm .Sr .  Dr. juiz de capellas os 
factos que apresentamos, os quaes nos pare
cem no todo irregulares,  e muito desgostam 
a pessoas que de bom grado concorreriam 
para elevar a irmandade ao grau que se torna 
necessário,  porem não fazem, lembrando-se 
ainda da malfadada administração do finado 
Manuel Alves Borges.

7 de marco de 18 7 1 .o
O carolla desinteressado.

Para evitar iuterpretrações equívocas,  que 
podem dar lugar a se fazer maus juizos,  d e 
clara-se  que a publicação inseria no Alabam a  
n.° 7 5 5 ,  não si entende com o S r .  Manuel José 
Teixeira  de Araújo, com venda n.° 9 ,  á P re
guiça.O *-

Ha -graves queixas contra o subdelegadov 
do rw tinto.

S. m. é o primeiro a infr igir  a lei; além de 
violentas arbitrariedades que commete, como 

uiralgenuir homens livres, espancai os e depois 
mandal-os pres‘os; mata bois seui l icença e 
V£'" ', 3 escancaradamente.

Uma sarabandanel le .
Isso ha de Ser muito breve.

^ e d e - s e  a  a t t e n ç ã o  d o  I l l m .  S r .  
© r .  j u k  d e  c a p e l l a s *

P  F.stando ha annos suspensa a irmandade de 
: Leproso, erecta na sua capella  no sitio onde

I L i m d í i .

O F E I T I C E I R O  E  AS FEIT1 GEIRAS .

Si accaso por feiticeiro 
Ju ca  Rosa  anda em vae-Vern,
Sei de uma Rosa íera Ju ca  
Que ó feiticeira tarrfbem.

Denuncia á poliçia dou 
One Rosa  me enfeilieou.-"V* *

Ju caR o sa  está em talas,
J á  não lhe vale o feitiço;
Mas a policia assanhada 
Que não se ufane por isso;

E  s inão . . .  se animo tem, 
Que prenda Rosa tombem.

Si n ’essa enlrosga se mel te,
A l i ! que festa que ha de haver !.-•
A policia fica presa 
Em vez dc Rosa prender;

E o chefe e seus delegadas 
Cabidos e enfeitiçados!. . .

Prenderam o Juca  Rosa,
Feit iceiro charlatão;:
Mas a minha feiticeira 
Juro que não prendem, não-
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Que o seu feitiço é dos taes 
Que a gente inda pede mais.

Si a policia quer ,  eu digo 
Onde minha Rosa  eslá.
Saia á rua e em cada casa 
Essa Rosa  encontrará;

Porqiie em cada brasileira 
Terá uma feiticeira.

Feit iços  de Ju ca  Rosa 
São negros ardis de horror;
Feitiços puTos só lia 
Das brasi leiras  no amor;

Pois tem no amor mimos taes 
Que é gozar e pedir mais .

— Tem despertado á curiosidade publica 
um facto, que na verdade, nào é para menos.

Ha dias que da venda denominada Passo 
da Patria,  exhala um clieiro cadaverico, re
pugnante,  pesti lencial.

O que mais surpreliendé é que ora aug- 
rnenta, ora diminue de intensidade.

A’ principio se disse que era um menino 
de bexigas, mas tal menino, ha  muitos dias 
não está la mais ,  e a exhalação continua! 

Hontem, 7 ,  á tarde, estava insupportavelí
— O caso é serio!

— Não sejas tão má, não gostas da mim? 
Eu quero comtigo apertar bem o nó.. .
— Nào quero ,  senhor, eu amo ao eamponi0 
Não f a l l e e m  casar ,  que me metle d ó . . .

— Tu és tão brogeira.  teu corpo dengoso 
E, l indo, genti l ;  não queres ser minha? 
Teus olhos tão vivos, morena, caplivam, 
Oh! vem comigo eu tc faco r a in h a . . .

— l la in h a ? . . .  Jesus! eu sou camponcza,  
Grandezas e ouro, não quero o b te r . . .  
Desejo a pobreza, com ella já lido,
Sou pobre, senhor,  não me venha perder!,.

— Teu rosto lão l indo, qual  rosa em botão, 
Faz-me recordar o travesso Cnpido;
Vem cá, camponcza,  eu quero ser teu, 
Embora me chames, de mau, atrevido!

—Não teime, senhor,  eu lá na cidade,
Da gente,  do amor, tenho muito meijo. . .
E foi-se a camponina,  alegre pulando,
Deixou-rqe a velhaca, chuchando no dedo!.,]

Orsal.

ANNUNCIOS.
— Alguma causa infallivelmente ha de pro

duzir aquella pútrida emanação.
Uma casa que vende generos alimentícios, 

muitos dos quaes de propriedades altrahen-

i § § o c i i | ç ã o  T y p o g r a p h i c a  
B l a l i i a n a .

A Mesa provisoria desta associação appella] 
para os S rs .  lypographos, livreiros e lyto- 
graphos que ainda não fizeram entrega de | 
suas jo ias  á fazerem por inteiro, ou por pres
tações de 5-5) r s . ,  ao Sr .  thesoureiro Giiilher-

tes,  não pode continuar em tão nocivo estadolmi‘no Alvares da Costa Dorea, até o dia 11 de
marco corrente.  Bahia  J . °  de marco de 1871de insalubridade.

— Pelo menos seja o proprietário obrigad< 
a desiníectal-a .

VARIEDADES.
— O 1.® secretario; Joaquim  Cassiano IlyppO' 
iito.

A t t c a e ã o .
 a O abaixo assignado roga aos seus fregue-

■João, dizia um inglez a seu creado, euSzes q ue tomaram bebidas fiadas em seu bote-
quero partir as cinco horas da madrugada, 
nào te esqueças de me acordar ás quatro.

— M.ilord terá a bondade de tocar a cam 
painlia ás tres e meia.

M o r e n a .
<— Morena formosa, de corpo gentil,
Que lenço tao lindo, que trazes ahi! 
Quem deu-le meu bem? eu quero saber ,  
Tens medo de mim? não fujas daqui.

Não fujas ingrata. . .  eu amo-te tanto, 
Morena, meu anjo, querido bemzinlio. ..  
Eu dou-te essas joias,  brilhantes e ouro, 
E  em troca desejo de ti, um beij inho.
- U m  beijo, senhor, é só o que pede? 
Coitado do moço, que um beijo não tem! 
Não dou esse beijo, só quer tiie enganar, 
Nem joias,  nem ouro, desejo tambem.

quim ao Poço de Itapagipe, nem só para be  ̂1,(1 
berem no mesmo botequim, como para leva* 
rem, afim de comerem e chuparem a pinga 
em suas casas,  o favor de saldarem seus de-1 
bitos, visto que já estão acabadas as festas (D 
Bonvfim e bem pode ser que se tenham esque
cido; pelo que o mesmo abaixo assignado tem 
resolvido publicar pela imprensa os nonies I 
daquelles que não vierem quanto antes sob 
ver seus débitos. Bahia 7 de março de 1871* 

Christovão Fernandes Velloso.
Gratiíica-se generosamente a quem desco-j 

brir a branquidade do Pontes.
t O reprovado.

Aluga-se uma escrava para o serviço déj 
uma casa de familia a tratar-se no Porto do
Bomfim, n.° 4 0 2 .

Typ. de Marques, A ris lides e C.
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0 ALABAMApcriodico crilico c chisloso
SABIJADO 1 I DE MAHÇ.O.<3 l i .  7C9.

-1-0-8-s
I>ublica-sc na typograpbia dc Marques, Arist i-  

fics c C., becco do Arcebispo, esquina tia rua do 
Cólleuio, 17.

AssífiNATi r a s í — Ulfo rs . por serie 4 c  10 n u m cio '; 
o<$) rs. por seis series;  folha avulsa t( ,0  fs. 

1’üruoaçõeS .— Preço convencionai.

0 ALABAMA.
12 X  1*13 I I 113 U T E .

('.idade de Latronopolis, bordo do A labam a, 
10 dem  ço de 187 1.

Oíficio ao IIIm. S r .  Dr. chpfe de policia, 
chamando sua attençno para o meio de vida 
seguido por dous indivíduos que se suppõe 
serem ex-p raçasdo 14.°

Alem de outras muitas aíicantinas que pra
ticam, chega uití delles a qualquer pessoa ou 
venda, com uma cedula de r s . ,  e pede 
que lhe troquem em duas de. 1#> rs. Ao passo 
que se faz a t ra n s a c c à o ,«» outro indivíduo fin- 
gindo se desconhecido, approxim a-se e de as
salto arrebata o troca da mão da pessoa ou 
caixeiro e larga se a co rrer ; sendo a maior 
parte das vezes bem suceedido no bote.

Esses dous indivíduos freqüentam ordina
riamente as praças e m ercados, e fazem maior 

11 d estada na praça dos Tam arin deim s. Dão-se 
gjl tambem a advinhaçõ^s fraudulentas.

Espera-se que S. S . procurará fazer desap- 
parecer esses dous flagellosdas bolsas alheias.

■ Reside actualroenle no Bom fim a creou-
*a Domitilia, que é m adrinha «le uma menina
wphan, a quem tinha em sua companhia
desde que morou no becco do Açonguinho.

Dá-se o caso que a menina desappareceu e
sendo desprovida de parentes, para o poder

08 quaes podesse ir, tem causado especits
sobre o fjm que levaria.

Como a madrinha não dá solução do desti-
110 Qlle deu a afilhada, lia mal intencionados
*lue fazem commentarios um tanto desfavo- 
faveis.
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n Fa desencargo da reputação da Sra.
PWitilia, será conveniente que ella dè, a 

jjUeni lhe deve tomar contas, um esclareci 
lhad °̂ ^ron,P^° l°g ar onde pára sua afi

preciso mie cada nm t o p  uma deii- 
decidida para garantir-se du sanha 

l'òes. Com a policia ninguém co n te .E b-

tá provado que é impotente diante da impavi-
dez dessa maldicta raen.»
«. — A cousa tem tomado um earacter assus
tador.

— Veja quantos casos nestes dias.
Segunda feira á noite, foi atacado em suo 

casa, um inareineiro, morador á ladeira do 
Alvo.

— A ladeira do Alvo, principalmente, ten» 
sido muito devastada.

— Os ladrões eram dous. Supr de se que en
traram  pela Estrada Nova. () hom em  defen
deu-se lançando s o b r e  um delles um pote com 
agua, g acudindo um companheiro dc morada, 
pozeram-se em fuga.

Na teres feira deram ainda na ladeira  | * |
Alvo em casa de urna creoula. ü  ah* conse
guiram apenas levar douá Iençóes, dousjiau-  
uos da Costa e asg allin h as  que haviam üí>

Outro tanto não aconteceu á creoula Anna 
Fraucisca da Piedade, moradora aoa Afflicío#, 
no mesmo dia terça-feira , pelas duaa horas da
tarde.

Saltaram  pelo m uro, arrombaram-lhe a 
porta da sala e levaram-lho uma lata conten
do grande porção dc ouro e joias.

Havia uma erennça em casa que elles ti
veram de sentar sobre uma mexa e ènmear.

Foram  vistos pela tism liança dous sujei
tos, um cabra e outro pardo; porem ninguém  
suspeitou o que iam fazer.

— E ficou a pobre rapariga sem ^  que era
seu 1 ' - ,

— Os moradores da loja n. l i  B , â  rua do 
Collegio, deitaram-se na quarta feira á uoíie 
em tnna esteira na sala , ao pé da parta, e abi 
adorm eceram; fkando mn lado da poria ceí^ 
rado e outro fechado. Um larapio teve a cora
gem de a b riba, passar por cima dos donos da  
•asa, ir ao quarto e limpar toda roupa que 
havia, pajetots, calças, eamiaaa, e tc .

Quando sabia* ainda f  d visto por duas pes
soas que vinham do lado do Torçeiro; preseo- 
tiodo t He largou a  correr em d» <fcçáo á ladei
ra do Aljabe.



3» A S

 Peça qiiaai et: uai pregaram em uma casa
nos Curraes Velhos, írcguezia de Santo An-
tonio. :

Um ladrão acoitou-se em casa sem scr \ isto; 
os donos da habitação agazalharam-se á noi
te, sem suspeitar que no domicilio havia gente 
de mais.

P o r a l t a  noite abriu a porta e deu ingresso 
aos collegas que da parte de fora esperavam.

Quando os moradores acordaram acharam 
a casa dçspojada e as portas escancaradas.

— Na noilé (le quarla-feirá arrombaram o 
roubaram a barraca de carne secca de Anl-o 
nio Gallinbeiro, á praça dos Tamarindeiro^.

— O negociante A. Tuvo foi egualmente 
roubado, ba dias, em seu escriptorio.  Leya 
ram diversas fazendas, tendo a prudência de 
deixarem intacto um sortimento de sedas que 
podia ser conhecido, bem como um córle de 
cada qualidade de casiinira das que levaram.

•»-Decididamente os ladrões tomaram c o n 
ta desta cidade c a vão assolando desassom- 
b rada mente.

—  Noticia de ladrões.
' ,-i-Mais ainda? .

— No domingo 5 d.e marco unia senhora 
idosa, que se transportava do 11 io Vermelho 
para a cidade, em cadeirinha, ao chegar ao 
Gántuá,foi atacada por tres bandidos. Os pre
tos foram espancados è forçados a arreliar a 
eadeirinha. ;;

Como nada de valor trazia a senhora, a de i
xaram seguir em paz, depois de ser bem re
vistada.

— íía  perigo em transitar pelos arredores.  
31a cerca de um mez um moço empregado 

na lhesoararia foi atacado, ao escurecer, no 
lógár Quebra-bunda, estrada do Rio Verine- 
lhOj,e.;csbulhado-de 3 0 $  rs.  que trazia.

— Vae isto de bom a melhor!
Quadrilhas no centro da cidade, quadrilhas

nós snburbsos e o povo entregue a seus re
cursos, ■* ' ■ j ■; . , "

—— —--------1 _  i -,r.: .
■— Lti: què era enlhusiásta dá companhia 

tJiuão e Industria, estou lhe perdendo a fé. 
~~Q Sr.? Porque?
-  Tem degenerado.

>■ - - h  o scello das crerfçõos j imnanas.  Mas 
por ter uma parte gangrenada uão se deve a- 
>aiiaónaro corpo* A airipvitàçáo íambem saíva.

- -  Tenho tido noticia de muitos factos pou- 
cq:airo^ps; o que me tem contristado, por ver 
qúe uaia,iinstituiç:lo creadã na tnaís útil in- 
l^nçgo^icírideuVossfvs patrícios laboriosos e lio- 

ppd.iam .acli,ar <» pão da subsistência,  
VO-riiciiFo. o .receptáculo do tratanles- c. 

ser vido do" capa a muita maroteira.

—  Ali! mas se estão consentindo (pie 
introduza nolhi gente do olho vivo.

—-Minha opinião á respeito da lJnião |„ 1 
dustria é conhecida; censurando os u!misu| 
que se dão nella não nie podem accusa,- (|e| 
falta de spirito de nacionalidade.

No vapor P aran á , chegaram alguns ofli. 
ciaes o sargentos voluntários.  Entre olies - (.j0, 
um moço que era aqui estudante ,  comirei|o| 
pelo Dr. A carogé, o qnal fugindo da casa dej 
seus paes,  creança ,  assentou praça no l.°de 
voluntários.

Ao saltarem, foram rodeados pela gente k\ 
companhia;  na htfa-lu fa , r.m dellcs que o 
moço, na sofreguidao em que estava de veros 
seus e abraçar  sua carinhosa mãe, nfm ponde 
tomar bem conhecimento, perguntou-lhe para 
onde ia; momentos depois não vendo seu bahtí 
e indagando por elle,  llm disseram que o ga
nhador tinha Si guido. O moço caminhou . ...j 
ca m in h o u . . .  . cam in h ou  clicgou a Pre
guiça, som encontrar o ganhador.

Voltou, indagou e não lhe souberam tlizer| 
quem elle c r a .......

Até .hoje está sem o balai  no valor superior 
a 6 0 0 $  rs. !

— Co usa que desabona!
— O tenente coronel F a b n c io ,  comprou] 

madeiras para uma obra que faz ao Matatip 
mandou transportal-as e la chegaram comI 
grande falta. • i I

Procura madeira, sacca madeira e mula dej 
appafecer!

Depois de muito trabalho e indagações t'1,! 
ram descobertas vendidas, cm um deposito 
Fs.!rada Nova.

— Não devem admittir na companhia gente | 
a torto c a direito c sim nquq-llçs que forcar] 
de eondueta conhecida.

— Si não houver muita moralidade, adeus-j 
União e Industr ial. . . . .  Vae por agoa abaixo. A

— Ouviu dons tiros de poça na madrugada
do '8 ?

— Sim; o que era?
— incêndio no mar..
— Oh !
— Uma alvarenga da Companhia Bahiuiia. 

carregada de algodão, pegou fogo. Achava-?0] 
ancorada ao pé do vapor Marquez de Qiwnlof

— Na quinta feira sahiu itm enterro do cê 
miterio do Campo Santo- para a egreja de| 
Nossa Senhora da Saúde.

— Foi a. trasladação dos ossos do negocbj 
ante José Nogueira Pinto. '

— Trasladação de ossos, não, porque 
carnes ainda não estavam desfeitas; apenas sj 
cabeça era o: que a terra tinha eonsumidçr]



estando tudo mais perfeito. 0  co ipo  exhalava 
mn cheiro horrível,  c t iraram assim mesmo,'  

I jm etteram  em um caixão de,zinco , para isso 
^fnréparado, c trouxeram para egreja da Saude-, 
bl tanto assim que veio até dentro de um carro 

mortuário
 E à policia não teve seiencia d ’isso?* f

I s s o é  que não lhe posso responder.  
to  Então é bom levar-se o faelo ao seu co-

nhccimento.
__si  V. se quizer incumbir  d’isso, faça ;  

mas acho que perde seu tempo.
— Em todo caso é bom experimentar !

<]iuE   _
Ver| — Falia-se  multo mal da qualidade de ge- 
!̂)li|i)eros com que são al imentadas as praças do 

* ! bat al hão de iiuha.
)af  — Pobres soldados ! que vida não passarão ! 
°f; — 0  rancho consiste em charque in irn  dia 

111 e bacalhau no outro.
1 J f ^ À  carne porem é da peior que ha  no mer- 

t eado, e as mais das vezes deteriorada;  o ba-  
alhaii é ardido, cosido em agua sem tempe

ros, sem legumes. 
m  — Pois o- soldo chega para que os soldados 

tenham alimentação regular e boa.
, — A farinha, alem de mofada e trigueira,

ri!);v ôssemelha-se, a caroços de ,chumbo; o café é 
a!»' ordinário, e o pão, alem de fabricado com 
i cç ruim farinha, é de tamanho dijoinuto.

Consta que a carne é tão má que j á  se deu 
|0  caso do medico condemnal-a,  assim como 

que o commaudante tendo occasiào de ver a 
}csií-comida, estranhara qvue ella fosse de tão pes- 
<<,iti ŝinia qualidade.

t ™Â má alimentação arruina a saude; e a 
, gefpnaeno ó quem vem a soífrer djíierença com 
forfCns despezas do h o s p i ta l . .

— Deve haver se veia fiscal isaeão na.entrada•J ;? »
ad^qos generos, porque o soldo da tropa dá para 
j^j.que elles sejam de primeira qualidade, e nes- 

|:;tfe sentido é que se publicam os annuneios 
i  para o contracto.: u*i f-.

| ~*~Si ó verídico que mn indivíduo com np
ipa.renciãs de zelador, zela por forma brutal a 
[cxisténciá cie unia creatura, fazondo-a curtir 

tormentos, ao estalido continuo dc rnor- 
' ii^beanle azorrague, deve, quem tem obriga-

, 1 .-, „ * i . .  i   •. »l  • . .  P  .nevr^u> Pe!° respeito.a lei ,  l ivrar a pobr.v 
Pdclsz da sanha de tão cruel algoz; porque, 
pela maneira inhumana por que zela da pobre 
' 'Vente o tal zelador, não poderá esta ter 
muito bom fim,

— Dè c e r to .

Ao
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-Mora na rua do Pão-de-ló uma preta que
la Ventura.

A saeerdotiisa do felichismo enche a casa de

mulheres de toda la ia  e de rapazes de vida 
solta,  os quaes são attrahidos para a l i ,  mais 
por causa de umas creoulinhas ,  escravas sem 
subordinação da mesma, do que pelos seus 
em bustes .  E  então, á noite,  p r in c ip a lm en te ,  
ferve uma bacehanal ,  onde a c rap ula ,  o des- 
enfream ento ,  e a dissolução se fazem procla
m a r .

— Hei dc pôr essa iufimn caterva sob as 
vistas 'do muxingueiro.

- 0  vapor Santa Cruz, da companhia B a -  
hiana, sabido no dia 8 para o norte,  arribou.

— Algum sinistro?
—  Podia haver.  A b . ia  agon.
— Então nbalroou com algum navio, ou 

bateu n ’algurna pedra.
— Nada disso. Talvez a força do mar.
— E ’ porque deve estar bem estragado o 

casco do navio; temporal  não reina actual- 
m ente . ; . . . .  ; .

— Mas elle foi vistoriado e dado por pronto.
— Eu tenho visto que na companhia Bahí^ 

à n a  ha muita facilidade em por-se em risco a 
vida alheia.

— C a p itã o , co .m nm nienm -m e o se g u in te :
«Um indivíduo mandou ex.Jra.hir os 03s<>s

de uma moça sua parenta,  e o sujeito incum 
bido desse trabalho; achando o cadaver in
tacto, queímou-o e substituiu por outra o s 
sada, logrando assim aquelie com quem 
tinha eonlractado o trabalho de limpar os 
ossos de sua fallecida parenta .»

— Em que cemiterio se deu esse caso?
— Dizem que no d)  Campo Santo.
— No emtan.to conserva o sujeito a ossada 

de uma pessoa estranha, na persuasão de que 
é a ossada de 3ua parenta !

— E ’ verdade; este mundo é dos enganos!

— Si um corpo não padece duas penas, eu 
quizera sabor a.  razão por que um soldado à 
quem furtaram o capote pagou o valor.deste 
e levou áO pauladas de accrescimo.
, — Êu íhe explico. .

0  castigo pecuniário é paru indeaimsar 
a nação; o- castigo corporal é para o uomcui
ter cuidado.

— E eu. lhe digo que barbara é  a lei para o 
soldado. cruel é o destino deste.

A PEDIDO
— Esta comedia pode acabar em tragédia. 
— Si o protogonista antes disso não estiver 

doido varrido.
— Doido está elle, ha muito.
Pois ó da quem tem jüizo, querer entreter



namoro com uma moça que não llie ollia par; 
a m ascara , c  que si sabe que existe tal enti
dade, é por vaga tradicção?

— O irmleque, especie dc demonio familiar, 
équem  tem urdido todo tram a, sustentando  
uma não interrompida correspondência amo-i
rosa. Abre as cartas e responde cm nome da
senhora moça.

— E o parvo a exgotar-so! Mandou fazer
uma empada no Desterro por 5 ®  rs l . . .

— Sempre é namorador de empadas!
— Comprou uma fita larga e dourada do 

Senhor do Bomfim; o agora faz uma banqui 
•uha de tacos para oíTcrtar no dia em que obti
ver o sim.

 O Salú  tambem fez uma boceta assim,
que offereceu ao imperador.

— Dinheiro não se falia; o moleque desco
briu uma mina. No dia então em que leva 
uma carta da phantasiada noiva, o homem 
fica fora de si. E ’ capaz de d a r . . . . .  a vida, si 
o mensageiro exigir.

— Que mania e que desfruete!
— Si elle já teve a coragem de levar em pes

soa uma carta ao pae da moça pedindo-a.
— Ora que maluco e bobo! Si a moça eslá 

procurando dessa fo r tu n a .. . : .
— Quando foram passar a festa na ilha do 

Valor, o pateta ia todos os dias para o Pau do 
P avilhão , e d’ahi dizia adeuzes, fazia acenos e 
inacaquices.

—  Homem, não diga mais nada, gente tola 
é trabalho dos outros.

— Eu receio o desfecho, e por isso seria 
bom que o travesso moleque cessasse com 
suas diabruras.

— Ou que o senhor o mandasse para algum 
logar de fura; Nazarelh  ou qualquer parte.

(Continúa.)

— A Pastora que foi promovida no regimen 
to não é Pastora Maria da Conceição.

— Já  se sabe quem foi que bifou da com- 
moda o eliapeu do Chili do irmão da irman
dade do Senhor dos Passos.

— Quem foi ?
— O dono quer verificar primeiro si o su 

jeito tirou por pilhéria, porque neste caso ha 
de entregai-o; si não foi, então dirá o nome 
no eslylo do Alabámâ.

Pede-se a certo ju iz  de guerra  que deixe-se 
de andar a noite de chinellos e camisa de 
chita, que semelhante traje não lhe é proprio.

— Capitão, eu quero saber si V. E x . não 
sabe o distinctivo de judeu.

— Deixe mé.

— Eu não deixo; quero contar r|'i(
c m vista do T it. 9 4  do Livro 5.° das Ordcii;,, 
cões do lleino, que tam bem  nos regem, osj„, 
deus trazem signal e é preciso o capitão saber 

—  Não quero saber; deixe-me.
— Espere, capitão, tenha paciência; dei*,}, 

lhe dizer o signal, que diz a Ordenação, 
diíTerençar os cliristáos dos judeus, c ellesau. 
darem de carap uça  ou eliapeu amarello. Cnni0 
por alii diversos andam sem esse disLinctivo» 

— Mande o aspirante intimar para que as
sim cum pram , afim de nào andarem no meio 
los christâos sem serem conhecidos comoju. 

deus, pois chega o dilúvio do trilho rodamp 
e não podem o-nos salvar.

— Capitão, diamante o que é?
—  E ’ uma pedra preciosa.
— Parece que não ó som-mte pedra preciosi

que assim é conhecida; eu suppouho que esse 
nome significa tambem alguma outra cqtisa, 

— Porque suppõe? A’ não ser isto lia de 
ser um instrumento com que na artilharia 
furam os cartucham es da polvora, dentro das 
peças.

— Então na companhia da bomba-machij|
usam d ’esse instrumento furante.

Da dias, entrando eu na estação d’essa 1 *
companhia, ouvi o onça que assovia pedindo a 
um caixeiro, que pelo Senhor do Bomfim, o 
deixasse beijar o diam ante.

—  Ha de ser alguma pilhéria do Leoncio.
— Acompanhada talvez da nudacia e do ah

trevimento do seu capoeirismo!

A o  I t o m f i m !

Domingo 12 do corrente, ás 5 horas da nu- 
nlian, partirá da praça Conde d ’Eu  a pliilar- 
monica 40 de Voluntários da Putria, reunida 
com um dos seus protectores, o E x m . Sr. ge
neral Faria  Bocha, officiaes e praças existen
tes na província pertencentes ao batalhão j  

4 0 .°  de voluntários, e bem assim todos os pa
triotas voluntários da patria que quizerem as
sistir a missa em acção de graças pelo anui- 
versario da chegada do batalhão 4 0 .°  a esta 
província. Bahia 10 do março de 187 í .

Anacleto Rup.no de Carvalho.

Gratifica-sc generosamente a quem desce- j  
brir a branquidade do Pontes.

O reprovado,

Typ. de Marques, Aristides e C.



A&b&i o  O/ m i t .

y4í

«ii,.

!€

0 ALABAMA
pcriodico critico c cliisloso

si:nn<: 77  * Q U I N T A F E 1 K A  IG DE MAUÇO. JYs. 70  A — 70o .

\W(

4 '

Publica-se na typograpliia de Marques, Aristi- 
des e C., becco do Arcebispo, esquina da rua do
Collegio, 17.

0 ALABAMA.
E M M E i M E I V r E .

N0 idade de Latronopolis,  bordo do A labam a, 
15 de março de 187 1. 

jCK Officio ao I l lm .  S r  subdelegado de Brotas ,  
chamando sua alteneão para uma casa ao 

pll); Matatü-grande, a qual sendo dividida em sa- 
Ia, quarto, e cosinha, serve com tudo de 

ir guarida a seis ou sete mulheres madrugas, e 
l’° a cgual numero de indivíduos do sexo m a s

culino, vivendo elles e el las ,  em completa 
™: ociosidade. Para aquella gente sceta i ia  da 

( inacção, todos os rlias são santificados, por 
^ei: que de segunda a domingo sào religiosa- 
í‘n<Hmente guardados na parte relativa ao traba- 
iíinv ]ho, menos á  noite, que ninguém vê o que fa 

zem. Alli porém revive a dissolução das or- 
icwfgjas bachanioas, postas , cm pratica em toda 
do - sua exj)ansão. Os sambas são sempre arran

jados de maneira a confundir os sexos pela 
falta absoluta de tragos.

Com quanto essas scenas se passem arre* 
dadas da cidade, é contudo em logar onde 

-—" ' habitam famílias,  pelo que,„ espera-se que 
S .  S . ,  para quem, talvez, não seja novo o que 

j allf fica exposto, por bem da moralidade social, 
1̂ , tome uma providencia acertada.

rcu0'c

a s s i g n a t l r a s : — 1 7j)  rs.  por serie de 10 numero ; 
5 Ifi) rs. por series;  folha avulsa 100 rs.

pubi .icações.— .T,reço convencional.

pede uma esmola para o velho, a viuva, a 
orplian, c até para enterrar  a um seu sem e
lhante,  sabem inventar mil subterfúgios para 
não cum prir  este dever humanitário

— Não se pode descrer de todo do espirito 
de humanidade desta terra.

O cadaver da mulher foi levado para o hos
pital.

— Talvez pelo incommodo que começava a 
causar aos vivos.

— Não sei lá porque foi; hontem terça 
feira,  depois que conversamos,  pelas 10 horas 
e meia da noite, o corpo foi levado por alguns 
particulares,  com assistência do subdelegado, 
para o deposito de cadaveres do hospital de 
cliaridade.

Um cadaver sem sepultura ha tres dias!
Sr.r Ah, Deusj,do eeu! . . .  quanta falta de chari- 
jjjglf; djide! quanta falta de religião! quanto esque- 

* Ih? c 'mento do amor do nroximo! 
a t #  -  Onde está elle?
sosl1, lini utn cabiculo da loja do sobrado 11. 1 0 ,
pgrífir ao Cruzeiro de S .  Francisco.
0 #  A putrefação está adiantada, o corpo co- 
0 3 #  meQa a diluir-se.

Compraram uma vella e deitaram na boeca 
!• de uma garrafa-, eis tudo.

— Quem é o falleeido?
•— Uma mulher. * .
—'U ha tanto homem cliaridoso nesta terra! 
— Eu não creio!
Fazem dadivas importantes em alguma

lh0‘

de»c'

— São cinco horas da tarde e o cadaver 
deste preto estendido na porta deste trapiche 
desde pela manhun!. . .

— Quem sabe até quando aqui ficará.
— Não ba inspector, não ha policia que vá 

dar parte,  nem authoridade que o mande apa
nhar e dar á sepultara;  pela manlian eu passei 
aqui ás 8 horas e j á  o corpo estava ahi espi
chado!

— Entretanto si é dever de piedade ehristan 
enterrar os mortos,  é egualmente de impres- 
cendivel necessidade aos interesses vitaes da 
sociedade.

— Mas V .  ve que de inexplicáveis co inci 
dências tece a mào do acaso nesta terra?

Hoje mesmo, terça feira, ouvi dizer que no 
Cruzeiro existe o corpo de urna mulher sem 
sepultura; aqui na porta do trapiche Julião 
um preto morto nas mesmas condieções!

— Como estava annunciado teve logar na 
quinta-feira passada a exposição da Imagem 
do Senhor dos Passos dos Humildes á ado
ração dos fieis, em sua capella á rua dos 
Zuavos, (Tingui).

Na sexta-feira pela manhán houve missa,
r ----------- — - 0 ..........que a irmandade mandou solemncmente di-r

subscripção ostentosa, mas quando se lhesizer, e á noite pregou o l levm . pregador kn -
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perial F r .  Francisco da Natividade Carneiro 
da Cunha. Por mais uma vez admiramos o 
talento e a i l lustraçào do digno sacerdote.

Fm uni bem elaborado discurso traçou com 
linguagem ejara e convincente os martyrios 
do nosso Redemptor;  esboço esse que embora 
Jigeiro nada dòixou a desejar.

Bem mostrou o digiio sacerdote ser um 
cultor slrenuo das lettras sagradas, e que 
cPeslo modo sabe corresponder á espectativa 
dos seus admiradores.

Depois da predica bouve adoração da Cruz, 
um nos actos dos myslerios da Paixão d<» 
Crucificado, que se celebram no tempo da 
Quaresma.

—  ITi assisti ; a capella esteve religiosa 
mente decorada; lunne grande concorrência.

— Mas notei não ter o irmão provedor re
quisitado da aulhoridade alguns guardas, 
porque teria e\íta«to as bandalheiras e páti 
farbis que os moleques praticaram dentro do 
templo ,  chegando ao arrojo de ridicularisarem 
os actos religiosos que al li celebravam-se.

— Continua a população a ser flagcllad; 
pelos larapios.

— O povo está assombrado com tanta pi 
lhagem.

— Cada vez ha de ir a mais com a policia 
que temos.

Dizem que o Sr .  Dr. chefe não quer agen
tes informantes, e diz que não dá apreço a 
noticias de gazetas.

SI os que são coadjuvados por estes impor 
lantes auxiíiares * veem burladas suas provi-
tencias, o que não acontecerá a S .  S .  que se 
\è isolado!

— Os ladrões hão de lhe fazer foscas no 
nariz, sem que elle os conheça.

—  Tem al un, facto hoje?
— Como sempre.
No sabhado, par cerca de uma hora da tar

de, os ladrões entraram em casa de uns-afri 
canos, moradores na rocinha do finado Barrou, 
á Estrada Nova, e levaram uni sacco que en 
contraram com dinheiro, e foram dividir nos 
banhos do Manuel do Carmo, onde deixaram 
o sacco.

— A que estado chegou esta terra!
A própria folha official, reconhece a ca 

lamidade pm* que estamos passando na se
guinte noticia:

vluATQNiiiRfis.— Já  «omeçaram as suas cor
reria» pelas Pitangueirãs e suas circumvisi- 
nhançag á  semana passada. Invadiram uma 
casa nesse  arrebaide, pelo lado posterior, das 
7 paru as 8 horas da noite, levando objectos

tem sido atacadas diversas pessoas e algmn;ii
roubadas. .

Já  se \ê q u e — de ratoneiros vão ellea nr,,., I
veitando a solidão de certos logares que n:;;i| 
são percorridos pela força publica,  para e J  
troarem o mister  dc sa lteadores ;  exigiu,|J 
com todo o arrojo o relogio e a carteira (|„J 
um moço levava »

— Isso ba de acontecer por força. Basta v.\ 
á noiie a immensidade dc genle que doniJ 
pelos adros, uos assentos públicos,  nos aj.J 
pendres,  debaixo das arvores;  são n^cessaria. 
mente pessoas sem o ocupação, a quem a ne
cessidade ba de obrigar a lançar  mão de ai-
gum meio para viver.

— Na noite de terça feira,  por volta de orU.l 
horas,  em uma venda á estrada Nova, fora:,! 
feridos d<»us indivíduos por um sugeito que 
deu uma punhalada sobre os rins de ume] 
offendeu a outro no braco direito,  pondo-solo ». 1
em fusa ,  aelo continuo.

Foi preso pelo povo.
Consta que o ofíensm* fora praça de po

licia.

— Quebrar uma perna e um braço ao mesnid
: ,empo2 , x

— O h ! . . .  a quem tão infausto acontecirr.cn-lil

ri
to suecedeu?

— A um pobre l iom em  que andava fazend 
pela vida. Trabalhava em um muro naQuinU 
das Beatas;  quando menos esperava, o mtm 
desabou com elle,  lançando-o por terra e fra- 
cturando-Uie perna e braço!

— Contingenciiis que perseguem ú huma
nidade!—

— Por falta de espaço e pela hora adiantada 
em que nos foi remettido, deixa de ser pubii* 
cado hoje o regimento dos cadêles que tom dei 
guarnecer as fronteiras do Alto Amazonas.

—  Deixe-o para algum dos números se-1
gmntes.O

mira!
- 0  passeio d.i Sé aberto a esta hora! Ad-

— Sem duvida csquecerám-se de fecha!-o- 
— Indesculpável esquecimento!
— Muita gente gostou d ’isso.
—  Esta teÍTa é assim, ou tudo ou nada; co*j 

mo não fecharam com o sol alto, deixaram 
aberto para facilitar certas scenas__

— Vejo todo dia os caixeiros e empregadas 
dos Vehiculos Economieos bradando conti,;lj 
as muletas que'soffrem.

, - ■ - j   — Não deixam de ser rigorosas, j á  oa^i
‘e «CMBestíCOr Pela estrada do Matatúldizer quo houve caixeiro que o ordenado não P



ciie^ou no fim «lo mez para pagar as muletas .
— Entretanto aqui esta o relatório da g e 

rencia, dizendo o contrario ;  I 7 4 ^ 8 3 2  rs. diz 
a honrada gerencia foi quanto recebeu.

—E  como ella diz deve. se acreditar ;  o amo 
sempre falia mais verdade que o caixeiro .

 Pechincha! Grande pechincha! —
— O que é ?
— Queijos a 2 $ rs . ,  110 armazém Progresso.
— Vou já  com prar  um.
— Não se canse, porque este annuncio não

Vá ao Sr .  Mulaquias Jo s é  dos Heis, que 
gratuitamente se offereceu a sociedade l iber
tadora Sete  de Se tem bro  para, como procu
rador, t ractar  de todas as causas de liberdade, 
e p e ç a j h e ,  em nome da m esma,  de que é 
elle firme athle ta ,  que empregue os meios 
precisos,  afim de descobrit -se a ponta desta 
rn ciada!

passa r]e uma embacndella .
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C om o?
— 0  proprietário do armazerh Progresso, 

annuncia os queijos a 2 <$>x rs . ,  e no entanto 
que quem os fôr com prar  ba de escarrar  com 

■ 3 $  rs.
— E é assim que vão esses especulundrificos 

progressivamente progredindo.
1 -------------------------------------------
— Capitão, em nome da liberdade, d ’essa 

santa causa que V. Ex lanto advoga, venho dc 
'joelhos pedir-lhe que se compadeça de rnens 
filhos.

— Levante se,  rapariga, os jo e lhos  da crea- 
tura só devem curvar-se diante de Deus!

Dig a ao que vein.
— Eu n e chamo Phiiippa, sou escrava de 

D. Izabel Maria de Sant > Àntonio, que se acha 
recolhida ao convento da Soledade; lenho tres 
filhos: José.  Maximiano e Franc isco .

Minha senhora passou cartas de liberdade 
a todos elles,  estando as dos dons primeiros 
com a data de 26  de marco de 18Ò8, e a  do 
ultimo eom a de 1 . ° d e  setembro de 1 866 .

No tempo da guerra do Paraguay,  minha 
senhora entregou meus filhos ao S r  M arc o -  
lino d’Arauio, e elle os levou para seu en
genho.

— E  as cartas se acham em notas?
— Acham-se:-a do primeiro no cartorio do 

tabellião Rodrigues da Costa, a do segundo no 
do tabellião J o r g e  Ferreira  e a do terceiro no 
do tabellião Antonio Joaquim  Damazio,

— Então, não ha nada a receiar,  porque 
cslou eerlo que o Sr .  Marcolino não reduzirá 
seus filhos á escravidão!

— Mas, então, como é que elle recusa eíi- 
tregal-os agora que minha senhora os mandou 
busca rl

— Provavelmente pelo amor que a elles to 
mou.

— Capitão, V .  Ex. por quem é valha-me.. .  
eu lhe supplico em nome dos ceus!

— Levante-se, rapariga, j á  lhe disse uma 
'‘ez que os joe lh os  da crentura não são para 
curvar se diante dos homens, ainda mesmo 
dos poderosos da terra, e sim diante de Deus!

— 0  S r .  Luiz Martins proprietário da vendi 
Passo da Patr ia ,  por quatro dias consecutivos 
publicou no Jorn al  0 seguinte:

« A O  P U B L I C O .

Em satisfação ao publico e ás denunei is 
dadas pelo Al bama  do dia 4  e 8 do corrente 
mez. contra  a venda denominada Passo da 
Patria sita á rua direita de Palacio,  declaro 
({uo fui visitado hoje mesmo ao meio dia, pou
co mais ou menos, pela competente autoridade 
policial e não tendo encontrado nada  do que 
lenuneiou o dito Alabam a  se faz publico para 

conhecimento de todos, como se pode verificar 
c o m a  mesma autoridade. Bahia  8  d e m a rc o  
de 1 8 7 1 .»

— Qmies foram essas denuncias dadas pelo 
Alabam a?

— Disse primeiro que na venda havia um 
bexiguento.

— A verdade mia e crua;  confessada pelo 
proprio dono da venda; foi retirado por causa 
do c lamor gera l.

— Disse mais que sem embargo de deixar 
de exis t ir  o bexiguento na venda, do interior 
delia reacendia um cheiro mau, insupporta- 
vel, incommodativo.

— Também é exacto; toda visinhanca sentia 
e mesmo quem transHavn; e tanta consciên
cia tinha o Sr .  Luiz Martins que levava todo 
o dia a queimar alfazema.

—  Não sei po^s o que foi que 0 Álabarna 
denunciou, que a authoridade policial não 
encontrou.

— 0  homem está vendo modo de angariar 
os freguezes que andam um pouco espanta
dos. *

— Então diga-me isso.

— Cabem os burros dos Vehieulos e o ca i 
xeiro é suspenso e mulelado. Não me dirá que 
culpa tem este?^

— Nenhuma. Ainda o boleeiro pode ser.
— Pois foi o que se deu na sexta-feira.  S e 

guia um wagon; os burros, ou pôr cansaço ou 
por manhosos, cahirain das mãos; á noite o 
caixeiro recebeu ordem dc suspensãoe muleta.

.—0  ordenança do chefe de policia variou? 
— Ainda não 0 vi atirar pedras.



- M a s  correndo assim, á tarde inteira, sem safar a porque foi presenciado por al»
necessidade, pela ladeira de S .  Francisco alé 
o Carnihlio Novo, neste desenfreado galope, 
em risco de espedaçar-se nas pedras ou de
esmagar alguém!

— Quer mostrar que tem boas pernas. 
— Um agente da forca publica ser o pró-.

prio que desconsidera a lei!
— 0  homem obra, ao que parece, ao im- 

pulso de algum poder occulto.
—  E ’ exacto . . .  esses dias de domingo teern 

o que se lhe diga.

—  Na noite do domingo para segunda fei 
ra,  foi horrivelmente espancado um indivíduo 
no Terreiro.

— Dizem que estava ebrio e impertinente.  
— Mas havendo policia no logar não inter

veio; os espancadores fizeram as vezes desta.  
Esbordoaram o homem e em cima prende* 
ram-no.
■ De maneira que além de m altractad iss im o, 
ainda ficou na cadeia dous dias; e seus offcn 
sores impunes.

—  Está direito!
Quem pode mais tem razão".

—rNa porta do chamado Asylo da mendi
gos. ha de se ver durante o dia um crion- 
l inho que, terá uns 15 annos, com o corpo 
chagado e coberto de polia.

Chama-se Evaristo, veio de Santo Amaro. 
Sua mãe, por . extraordinário estado de indi- 
gencia, o trouxe para ser tratado no hospital 
de charidndc.

As i-rmans de charidadc não ignoram esta 
cirenmstancia.

Pois essas mulheres que se inculcam de 
charitalivas e bemfazejas, tiveram a crueldade 
de fera de enxotar do hospital o desgraçado 
assim mesmo doente como se acha, nTima

cm e enxotado d’ali inconlinenti.
—  One fado do homem!-x-
—  Que vic io!. . .
— Nesse dia mesmo, creio eu, sahiu da ca. 

deia,  implicado como estava, no roubo da 
crioula Anna Franc isca ,  que dizem foi c-j’.. 
quem praticou.

—  E foi; elle e um tal íunoceneio. Levanta- 
am a vidraça da janel la ;  S abç-lcr  saltou deu-

tro e o íunoceneio ficou de fora á espreita de 
quem viesse. Admira o arrojo desses dous 
homens, que não se int imidaram nem recria
ram serem vistos pelos pedreiros que traba
lhavam em uma obra um p o u c o  adiante.

—  Mas esses roubos de ouro, depois do 
postos em salva-guarda não ha policia que os 
descubra. Cabem no fundo do mar.

— E ’ exacto; ha um sujeito que os compra 
e lem seu fundidor á mão para. reduzil-os a 
barras i m m ed i a t a m e n t e .

—  Assim, a S ra ,  Anna Franc isca  que fique 
mamando no dedo e trate de ver quem lhe dá 
outro ouro.

— E vive esta perigosa gente sem temor e 
sem receio subtraindo pelo dolo, pela fraude, 
pela pilhagem o frueto de mil fadigas e la
bores!

— E para elies não ha punição possível. 
No dia em que sabem da cadeia,  nesse mesmo 
(lia vão roubar!

Ainda não está terminada,a nossa tarefa, o 
muito menos concluído o que temos em mira:

terra onde não lem pao nem mãe, nem quem ^  e » f" uce llu J e  «*rr«»p<m-
delle tenha dó.

— Está provado qire no hospital de ehari 
dado só se traia de moribundos porque falle- 
cem logo, ou de enfermos do moléstias frivo 
Ias e passageiras.

—  Estas mulheres!.. Com uma fingid'a cha 
ridade vuo çomtneliendo toda casta de ex
cessos e desfrúclando uma vida commóda c 
recreati a . . . .

— Que o alteslem o Sebastião e o François.

— 0  indivíduo conhecido por Sabe-ler, a- 
presçntou-se segunda-feira no escriptorio do 
Sr.  Zuany, por oecasião de um leilão que ahi 
se fazia e fez as todas; por fim atirou sobre 
o bolso de um inglez., Felizmente não p.o-ude

l3saíagiáeli8©â, qnae. iDes i dignai© 
«m teiaal© re s id id o  essa f®©s9t 
anã© @ 3 ia .p a . f i * § a . .

V.

Um por um hão de ser esclarecidos os lo- 
picos do nojento opusculo, que temos sob as 
vistas, e da discussão frança e leal ha de ne
cessariamente resultar a verdade em toda sim 
plenitude.

À mentira e a maledicência hão de desam
parar o solio trinmpliante, que uma vez ainda 
pretenderam occupar, e assim ficarão esma
gadas ante o forte argumento dos factos con- 
summados.

A empreza nos tem sido bastante difficid-' 
tosa, assaz temos luetado pela pequenhez da 
nossa intelligencia; mas quando se caminha 
em terreno firme e verdadeiro, todos os emba
raços são pouco, os obstáculos nenhum.

Trincheiras que se levantem, baluartes que
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ífl «nem navegação, nem commercio, estando per

se erijam, tudo é nada, tudo deaapparece:' só
a verdade é tudo. _ (

Firmado n ’esse conforto animoso, e iPessa 
legitima esperança iremos em m archa,  e por 
tanto consideração de o retem alguma nos fará 
arredar do nosso firme proposito.

Entremos em matéria.
C ont inu and o  no exame dos  p o n to s  da c a r ta  

do nosso consu l , .  diz o S r .  L o u r e i r o :
«Em q u e  sentido o consul geral do Brasil  \ 

«chama generosos aos seus compatr iotas,  e 
«como acha que este império é destinado pela 
«Providencia para guarda de todas as nossas 
«velhas glorias?»

Depois de feita semelhante interrogação,  
com todo desplante se exprime: é o intelligcn  
lissimo jurisconsullo o Sr. Dr. A lexandre Bra  
qa, quem nos vai ainda em prestar um ra io  da 
sua cloquencia para  com elle  ?Iluminarmos o ce
rebro m irrado e obscurecido dos nossos bem-
feitores;  e eih seguida transcreve no seu l i 
breto estas palavras cio distinclo advogado, aos 
quaes se pode bom applicar a seguiple senten
ça: Ambo florentes cetale, Arcades am bo.

Eil -as:
«Portugal não pode ser um mendigo cober- 

«to de andraji.s, e que não morre de fome por 
«que o Brasil  o soceorre !

«Engano ! O Brasil  deve nos tudo a nós, 
«no passado, e no presentes.

«Nos velhos tempos das nossas immensas  
«glorias, que encontrar. .m lá os marinheiros 
«portuguezes, quando aportaram áquellas 
«praias os navios de Cabral?  Somente selva 
«gens, dormindo no seio das florestas,  ado
b ando idolos sanguinários,  matando barba- 
«aamente os prisioneiros,  vivendo cie carne 
«humana, com que se regalavam n’aquelles 
«horríveis banquetes,  a que davam o nome de 
«cauim !
- «Nós, porem, vendo o Brasil  em tão íasti- 
«moso estado, condoêino nos do seu infortu-  
«nio, e demos-lhe tudo.

«Demos-lhe cidades, povoaçào, l ingua, re- 
«ligião; demos lhe leis, artes,  industria,  ci- 
«vilisaçüo e costumes.

«De sorle que, no passado o Brasil  deve- 
«nos serviços tão valiosos,  que nem o ouro 
«de suas minas poderá pagal-os nunca!

_«N° presente haverá por accaso algum mo 
«tivo que nos obrigue a ser-lhe grato e reco- 
«nheeido?

«Não de certo. Portugal não vive das és- 
«molas de nenhum paiz estrangeiro. O ouro 
«que os nossos compatriotas trazem das pla- 
«gas da America e o fruclo de seu traballw.

«Demais,  sem a colonia porlugueza o Bra- 
«sil nada teria, nem industrias, není artes,

«bem longe portanto de ser uma nação tão 
«opulenta,  como se nos mostra na actuali -  
«dade; porque o Bras i l ,  apezar de sua appa- 
« rente grandeza, precisa até que nós lhe man- 
«demos cPaqui algum sapateiro.»

Béfíic tamos agora, porque nunca houve 
maior deturpação nos dominios da historia-, 
como a que \e-se n ’esta narração.

Certo não sabem os classificar tanta bana- 
idade e tanta sandice,  sabidas da pemia de 

um escriptor publico.
Nem tudo se deve exprobrar,  mas a o m is 

são aqui torna-se em falta irreparável.
Fique o S r .  Loureiro scienlificado, e bem 

assim os seus patrícios,  que si o Brasil  não 
ti\esse sido Beino-Unido de Portugal,  talvez 
que o seu progresso fosse outro, o seu ad ian 
tamento maior. i

Sim : ao passo que vemos nações, que de 
modo algum se poderão equiparar ao Bras i l ,  
j á  pela escassez de seus produetos naturaes,  
j á  pela ingratidão do solo, florescerem e d ’estc 
modo caminharem a passos largos na van
guarda do aperfeiçoamento, ao passo que pro
gridem ellas de um modo espantoso, o nosso 
império ríão pode chegar á altura que lhe é 
devida ! !

S im ,  S r .  Loureiro, outro povo, que não o 
vosso, mil vezes tivesse pisado primeiramen
te a terra da Santa Cruz, e, então as esperan
ças mais prometledoras de seus filhos ter-se- 
hiam realisado, e aos vossos olhos não pas
sariam como mero sonho, ou miragem alter- 
radora !

Sim: e força é c o n fes sa l -o ! Comvosco trou- 
xestes o atraso do paiz, que destinado fora 
pela Providencia para os grandes commelt i-  
mentos, trouxesfes a discórdia e a corrupção, 
e a essencia de tudo custa muito a desappa- 
recer.

Em ehimiea a combinação de dons corpos, 
que entre si possuem o maior grau de nffini- 
dade dará um composto, cujas propriedades 
nada têm que ver com as substancias que e n 
traram n’essa reacçno, mas não o cremos, por 
que o vosso exemplo protesta contra esse 
axioma.

Os principios portuguezes ficaram no B r a 
sil,  e só por elles se engendram os grandes 
males,  de que vae sendo victima.

Parece incrível, mas ó facto averiguado.
O Brasil ,  si degenera, é por ter em seu sem 

portuguezes, e quando mesmo não os tivesse, 
os seus principios ainda subsistiriam.

Mil vezes, portanto, o Brasil  pertencesse 
ab viitio a outro estado, que não o vosso !

E  Portugal, na verdade não carecerá do im- 
io ?



Que modéstia, que comedimento nas e x 
pressões ?

Custar se-ha em acreditar, mas é ponto que 
hoje não soffre maís controvérsia, c é que a 
grande parle dos eapitacs adquiridos no B r a 
sil vão anim ar e dar vida ás industrias e obras 
materiaes dos portuguezes.

Diz um escriptor brasileiro:  Compulci-se cm 
mais de 10,000 conlos de réis as remessas feitas 
para Portugal pelos seus naturaes em cada anno: 
antes da uessa emancipação polilica era muito 
menor o desfalque de nossos capilnes, quasi toda 
it fortuna ganha tu paiz  era n e lle  em pregada , 
hoje o contrario acontece, e muito principalm en
te depois que se estabeleceram as companhias de 
vapores transatlânticos; porquanto raro é o por 
iuguez, que tendo junto <<lgum pecúlio não o vá 
empregar no seu paiz, voltando depois em busca 
de ganhar outro para dar-lhe a mesma applica  
cão.

Mas o portuguez tem razão em dizer que 
d’d le  pi poisamos ale  de um sapateiro, porque 
si o Brasil l iouvesse tornado uma medida in 
declinável para fazer  cessar semelhante can
cro destruidor de sua industria, si o seu go
verno tivesse feilo sanar  mal tão perigoso', e 
que nos ameaça corroer a fundamentis, redu
zindo-nos á penúria, talvez que Portjugal a 
tanto não se arrojasse.

Sim: o resultado é esse, e sempre o será, 
porque não havendo para nós compensação 
alguma, somos o responsável.

Para isso veja-se as immensas casas portn- 
guezas, que ha no cnumercio  do mtiuicipio 
da corte, e quando á primeira vista pareça um 
iinpossivele absoluto, ahi está comtudo a u l 
tima estatística demonstrando o numero de 
5 ,0 0 0  casas portuguezas existentes n’esse to
gar,  e 1 ,373  brasileiras.

No Rio de Janeiro, na Bahia,  e em P e r 
nambuco o mesmo se da. De que provirá uma 
tão giande desproporção? Será como geral
mente se propala de queos brasileiros não tem 
aptidão para a vida do commercio? On have
rá n isso um quid inexplicável, mas que gra
ças á epocha que atravessamos, a sua incogni 
ta j á  se acha descoberta?

Cremos que o brasileiro ó bastante apto 
paia  as transaecoes commerciaos, e em apoio 
á esta opinião os factós vêm comprovar, pois 
que casas nacíonaes têm tomado grande in
cremento. Que casa mais forte haverá, que a 
Maná, e no contanto não é nacional ?

Todo negocio se resume nas seguintes pa
lavras, e ç que para haverem muitas casas 
como estas, muitos annos de vida penosa se 
tornam precisos, e quanto aos portuguezes, 
estes, como é publico c nolorio, enriquecem 
da noite para o dia. v

Bem se v<5, portanto, que o Biasil  é mais 
que generoso para com o reino poi tuguez, q 
que o nosso consul geral ,  assim se exprimiu, 
do, fali ara a l inguagem da verdade, a unici 
condimente com os factos por todos conli*. 
cidos.

Si finalmente o que acabamos de relatar não 
pode ser adulterado, sob pena de lesa-igno- 
rancia, como é que o S r .  Loureiro vem dizer- 
nos que com todo o ouro de nossas minas não 
lhe pagaremos ja m a is  os serviços,  comniel- 
tendn mn duplo e r r o — o da ignorariciu, e, o 
que mais é, o da ingratidão.?

Is’ só e somente assim que argumentamos.
Continuaremos.

Mario.

A PEDIDO
— Capitão, voltemos ao mesmo assumpto.
— Que mesmo assumpto,  si não sei de quo 

trata-se?
— Ah! V. Ex. j á  se esqueceu ,da carta do 

padre Rocha Vianna, dirigida ao ministro do 
império?

~ Isso não, peço-lhe, porém, que abstenha- 
se de continuar por ora n’essa discussão, atten- 
tando e muito para o tempo em que estamos.

—  Não acho lhe razão alguma,  meu capi
tão, e muito einbiMi o nosso illustrado e vir
tuoso prelado nos admoestasse a mais com
pleta abstenção na analyse d’essa carta,  visto - 
estarmos no santo tempo da Quaresma, c fa
zendo nos ver que o Nosso Divino Mestre só 
abrira a sua bocca para orar ao Eterno Pae 
-velos seus perseguidores, e que portanto não 
demosoccasiãoao menorescandajo, recordan
do-nos a sublime maxima do Evangelho: «Ai 
d’aquelies por quem vier o escandalo», com
tudo, guardando o devido respeito, pergunta
remos:— Porque o Sr .  padre Rocha Vianna, 
vigário, bacharel e desembargador, não se 
lembrou que estavamos na Quaresma para dar 
publicidade áquelle conteúdo de injurias,  
qual mais escandalosa?

— Em verdade não ba negai-o,  mas descul
pe, porque a fragilidade é própria do homem, 
e alem disso alguma razão assistiu ao Revm. 
parocho para proceder de modo tão austero.

— Julgo que não; motivo algum, que não 
seja bastante censurável, pode ter elle a seu 
favor, razão de ordem alguma pode attenuar 
falta tão reprehensivel.

— Ao contrario, razão de sobejo teve o Sr. 
Rocha Vianna de pronunciar-se !ão alto con
tra o,clero, pois como consentir-se vaqueiros 
sendo vigários, e o que mais é, o vaqueiro do 
Quererá sendo parocho da freguezia de utnd 
terra illustrada? é um escandalo!!
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-wMas, capitão, não voltarei agora á nna- 
1 y se dessa missiva, pois que estou certo,  de 
que toda injuria n’ella contida ha de necessa
riamente reverter contra o sen author,  e tanto 
ó isso verdade, que o nobre vigário está de
todo arrependido.

 C o m o  arrependido? Que tem el le  m o s 
trado pára asseverar se ter o arrependimento 
invad id o  aquella a lma?

 Pois V. Idx. não viu a escapatória com
que sahiu elle no Diario de 8 do corrente  em 
respos ta  ao liberal que procurou analysar  a 
sua carta?

__ Não, e de que genero foi essa evasiva? 
até ■■agora não tenho seiencia d’e!ln, e p ortan
to é favor paleutear-nCa.

— Já e já .  D i z o R e v m .  vigário: «dando p u 
blicidade á carta que tive a honra de dirigir 
ao Sr.  ministro d<> império, desejei e desejo 
que se discuta as altas questões de direito pu 
blico ecclesiastieo, pois que esses negocios 
desfallecVm á mingua dc discussão pela im
prensa, já 'que o clero não tem representantes 
no parlamento, discussão que firme opinião 
favorável em favor do elemento religioso; mas 
com auonymos não dit 
tões desdoinm a algum nome proprio, que as 
discuta »

Ora, capitão,, si o padre Rocha Vianna ti 
vesse em mira discussão seria e leal sobre o 
elemento religioso diria tanto absurdo, irro- 
garia tanta offensa ao clero em g e r a l ?

— E ’ uma verdade incontestável.
-  E  em que trecho aventa questão alguma 

o nobre vigário, que mereça esclarecimento de 
quem quer que seja. quando na sua carta 
tudo revela a voracidade inctalliea?

, — E ’ também outra verdade, todo barulho, 
toda celeuma é só e sóinente por causa do 
dinheiro.

— E então, capitão, porque vem ainda o fi  
dalgo embair a opinião publica? Nem tanto, 
nem tão pouco 1! !  \

_ - T u d o  idesse inundo tem a sua explica
ção. Eu cordieci um irmão do Mussurunga, 
fine já ba muito, li dia as mesmas idéas do 
padre Rocha Vianna, mas nunca as expendeu 
pelos meus conselhos, que eram reiterados.

-—Mas a que vem V. Ex. trazer o nome do 
defunto Mussurunga n ’essc embroglio?

que esse homem, sendo irmão d este 
dislincto musico, jamais,o quizera ser por apre
sentar elle a tez mais tisnada, e que estudan
do para ordenar-se, e conseguindo esse fim, 
julgou-se logo um non plus ullra, e então em 
toda parle procurava desprestigiar os seus 
cullegas-padres.

Ali! continue, capitão, faça-me esse favor, 
R sua historia tem grande interesse para a so-

Iução do presente problema,  sem demora pro-
s i g a .o

—  Bem: esse padre chegou a ser  vigário, e 
b>go depois dom os vencimentos da co n g m a  
dirigiu-se a uma academia,  e abi ou merecida 
ou immerecidamente recebeu o diploma de 
bacharel em sciencias  juríd icas  e. sociaes pela 
referida academia,  não contento com o que  
viera de bifar,  t irou, dizem, que, por c o n cu r 
so, nina das melhores freguezias,  foi logo 
mestre,  por em penho , do uma das cadeiras do 
ensino í ec lesiást ico e o ccu p o u  logar subido 
na magistratura dos padres.

—  Oh! que avidez! que cobiça! continue ,  
meu querido capitão.

— Ma freguezia tornou-se um abutre devo- 
rador da honra das familias honestas,  tinlia 
em casa quatro a cinco comadres,  e ju lgando 
ser pouco, mesmo porque o era ,  o dinheiro 
que ganhava, teve em mira dirigir ao governo 
uma representação n ’esse sentido, mas por 
minha causa nunca o fez.

— Capitão, estou desesperado para saber do 
resultado de historia tão importante.

— Descance, eu Ih'o darei.  Este sacerdote to, e nem essas ques- , , , . .
 ̂ , somente lev ado pela devassidao de seus torpesie n roo n o .  nue as * .. . 1

costumes, teve a ousadia de mandar para o 
seminário o irmão de uma sua comadre, e a 
falta de charidade de fazer com que um seu 
sobrinho, que estava também no seminário,  
dVlle fosse expelliilo, e immediatamente fel o 
assentar praça no corpo policial da província, 
onde residia.

— Oh! que horror! custo a conceber tanta 
perversidade em mn sacerdote de Christoü

—  Em conclusão, esse padre, cujo principio 
fora de guia  de gado nas maltas onde ha 
tucanos, e que com as mãos ainda cheias de 
immensos callos,  largara o ferr%ò para folhear 
os l ivros da mais bella educação, esse padre, 
(pie se dizia filho de outro padre, porque o seu 
irmão Mussurunga o era tambem, tirando a 
freguezia, còmo já disse,  viera ãrranebar-se 
na visinhança do padre Rocha Vianna em 
quanto apromptava-se e preparava-se para s e 
guir para ella,  e suppõe-se que então o 
mesmo* Rocha Vianna indignado por ter sahi- 
do vigário um vaqueiro, entendeu dirigir ao 
seu collega João Alfredo uma representação, 
contra o clero, e rfesse seu procedimento não 
haverá quem o reprove.

— Ali! agora sím, quem tem a culpa é*o ir
mão do tal Mussurunga; o padre Rocha Vian
na justifica solemnementc o seu c o m p o r t a 
mento, o portanto os fóros de illuslrado, bran
co, morigerádo, et reliqua  não lhe podem ser 
uegados.



A cumbuca do Maciel mudou-se para o 
palecele ás Portas do Carmo onde se reunem
r a p a z e s  inexperientes sacrificando o seu d i 
nheiro em proveito de dous ou tres expertos,. 
Brevemente publicarei os nomes dos padeceu-
tes que ahi'vüo.

■ ■ . , 0  Soccorro.

—  Na ladeira  da rua por onde passo, casa 
n .°  8 , lm uma entaipada  a quem cabe bem o 
qualificativo de fera engaiolada.

— Vive enclausurada?
—-Nhima especie de gallin lm ro, d ’onde só 

vê sol e lua pelas fendas do tecido de junco 
que lhe cobrem as janelias

Mas a nympha côr  de ebano, vinga-se bar
baramente em uma creoulinha de 8 annos, 
da reclusão cm que o traz a amante.

Procede de uma maneira cruel,  selvagem, 
desbumana para com a indefeza ereança, a 
quem não tem valido os constantes reclamos 
da visinhança.

— Pois ha de indubitavelmente valer-lhe o 
subdelegado do logar a quem vou commu- 
nicar.

— S r .  Queiroz, adeus. Si ou soubesse rjnc 
V. ia indagar,  nào l!in contava.

Sempre a mesma genle!
J á  não eslá terminada a missão dq conse

lho administrativo do Monte-Pio cia Bahia, 
porque até hoje contentaram-se esses senho
res em convidar os socios atrazados ao cuni- 
primento de seus devores?

Porque por sua vez tambem não cumprem 
com o que lhes prescrevem os estatutos.

Não terá valor algum o art.  12  dos mesmos?
Basta de tanto governa

A trindade Lopez.

De Ana lia a doce expressão  
Meu eaptiveiro formou.

GLOZA.
Ternura inspira a Plutão,
Doma a fera a mais bravia,
Té aos numes extasia 
De Aualia a doce expressão.
Por ella meu coracão 
De amores sa embriagou;
Meus ais An alia escutou;
E  um sim dessa divindade 
Prendeu minha liberdade,
Meu eaptiveiro formou.

AM L M IOS.
João Ln.iz das Virgens e Fr iandes conti

nuam a encarregar-se de obras de pedreiro e 
carapina, suas offieinas.  Podem ser procura
dos em seu escriplorio á ladeira do Taboão, 
loja n. 7 0 — D.d #

Adverte-se aos.devedoi 
rua do Aljube que vão 
seus débitos, sob pena de 
os nomes sem excepção.

•es da pastelaria á 
quanto antes sol ver 
ser-lhes publicados

— Quero contar-lhe uma tratada.
—*Eu lhe ouço.
— Um indivíduo comprou geheros em uma 

loja e nunca pagou. O caixeiro cançou de pro- 
eural-o.  Nunca estava em casa, apesar de 
lhe ouvir a voz soar de dentro.

Lm dia que o caixeiro o encontrou na rua, 
elle convidou-o á que fosse até sua casa. 
Julgando o caixeiro que era para recebe’’ o 
importe, acompanhou*».O sujeito abriu a por
ta da sala e depois que apanhou-o dentro de 
casa ameaçon-o e insultou-o atrozmente.

— isso é um assalto de bandido. Como se 
chama o sujeito?

Por eontémplaeão ao José , não Uip digo. 
Saiba apenas que mora na ladeira da AvoPde
Christo.

— Si é lá, o Cláudio ha de me dizer .

Quem precisar de uma mulher de cor, com 
bastante pratica, para qualquer serviço, ou 
seja de cosinha,ou de errgommar, ou de acom
panhar creanças,  excluindo somente o dc su
bir á rua para comprar,  procure nesta typo* 
graphia que se lhe indicará.

A r i n a d o a * .
Antero Maximiano dos Santos Marques mu

dou a sua residencia da rua de Baixo de S. 
Bento para a travessa do Castanhêda n°, 6 em 
frente ao Sr .  Boucher,  l intureiro; onde pede 
ser procurado para os misteres de sua pro
fissão e promelte desempenho e commodo nos 
preços.

Adiverte-sc ao Sr .  Manuel da Costa Espi- 
nlieira, para que vá, quanto antes, á rua do 
Taboão, loja i j . ° 4,  entregar as fazendas que, 
em setembro de 1 8 8 9 ,  * l e v o u — em con
fiança-*-para amostra, ou alias o seu importa 
— 3 4 $ > 5 6 0 — pois o dono da dita loja não
tem obrigação de sustentar ................ ,

Na mesma loja preciza-se fallar — com ur
gência—  ao ll l io. Sr .  professor Raphael Ro
drigues Cardoz », para negocio do seu inte
resse. .

Gratifica-se generosamente a quem desco
brir’ a branquida.de do Pontes.

O reprovado.
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!>oblica-se na typcgrapltia dc Marques, Aristi-  
Jes t  0 . ,  becco do Arcebispo, esquina,  da rua do 
Ccilleaio. 17.

asskunati r a s : — 1<g) rs. por serie de 10 namoros  
o-S) rs. por seis series; folha avulsa 160 rs, 

1'URi.icaçõks. — Preço convencional.

0 ALABAMA.
E X P E I M E N T E .

Cidade de Lntronopolis,  bordo do A labam a, 
20 de uiarço de 187 1. ,

Portaria ao fiscal da Vietoria,  recotnmen- 
dando-lhe uns ferinos cães da roça do Sr .  
Vieira, á ladeira da Barra ,  os quaes despen
cam-se pela ribanceira abaixo e veem morder 

i quem passa na estrada;  devendo S .  m. adver
tir ao dono da referida roça disso.  Cum pra .

tando poeira que suffoca os transeuntes.  íslo 
ó serviço bem f e i to ? ! . ..3

— E as ruas ficam porea3 . Na rua do Col
legio os carroceiros,  ba tres dias, que passa
vam por dons inchados e formidáveis rataza
nas e na o os levavam nos carros.

— E o becco do Arcebispo, ha muitos dias, 
não é varrido.
" — Ora pecegos para  semelhante systema de 
aceio.

Esi'1'
ia ^ 
qitf

port-i

ite-

— Ha cousa de um mez, para m ais ,  e m -  
Larcnram se em um dos vapores da Compa 
nliia Bahiana, da carre ira  da Cachoeira,  dons 
passageiros. Ein certa altura tomaram canoa 
para os transportar ao logar de seus destinos.

Dons dias depois, os cadaveres desses iudi- 
yiduos davam á costa em lugares differentes e 
até boje não se tratou de saber  o que causou 
a morte áqudles  dous infelizes, nem se inda
gou também si com elles naufragaram suas 
bagagens.

Não quero nffiançnr que se perpretrasse um 
crime, sou até propenso a eror que fosse o ef 
feito de algum desastrado acontecimento, mas 
me parece que são factos  de magnitude tal que 
a authoridade não deve dormir nelles,  m o r 
mente quando a voz do povo, que, dizem, ser 
voz de Deus, põe sobre elles a bocca.

— Eu entendo que V. pensa com toda dis- 
cnpçíws e acerto.

■—Preconise o S r .  Antoninho do aceio a sua 
cm preza como. quizer. A verdade não se tor
ce; o serviço é mau, é mau, é m au! . . .

Louvor em bocca própria é vituperio.
— Quem tem seus olhos bem \ê. Si elle ap- 

pella para o publico e não tem a merecida re- 
Prjinenda, é porque o publico, especie de 
criança grande, se deixa levar por quanta ca- 
raminhola.llie apresentam.

"^Não lja mais escarnecedora zombaria do 
rçuc esse appello feito ao publico.
, ^N esta  estação  çalmosa, andam os carros 

limpeza ás onze horas e meia do dia levan-»

— Soube que as africanas aguadeiras fize
ram uma col ligação?

— Não.
— Anda atrazado com as cousas de sua 

terra.  s -
— Eu não me importa  com o que não é da 

minha conta.
— O guarda do chafariz do Terrreiro adqui

riu a antipalbia das negociantes de barril 
d’agua, pelas maneiras bruscas e impertinen
tes que usava para com ellas .  Não queria que 
derramassem agua qnamto enchiam os barris 
e exigia por isso mais um vintém; prohibia 
que lavassem à cara ou que arrastassem os 
barris

Beunirarn-se cm baixo de uma das arvores 
é ahi discutiram e deliberaram não carregar 
acrua no dito chafariz emquanto o homem não 
mudasse de opinião. Dividiram-se em tres 
iurm as .  indo uma para Guadelupe, outra para 
S .  Bento e outra para o Pelourinho. Gommi- 
runam uma muleta para aquolla que infrin
gisse o qne ficava assentado.

O resultado é que o homem esteve isolàdo 
na segunda e torça feira e viu-se obrigado a 
mandai-as chamar e d a r  satisfação á cada uma 
de per si e a presentoal-as com duas garrafas 
de vinho.

 Homem, si a mania dos meetmgs pega,
até nos africanos, é prova que corremos a ga
lope na estrada da eivilisaçào.

 Na insaciavel voragem com qne os lara
pios vão devastando esta terra,  não.ha mais 
para onde appellar.

Uma borda "de ma!-feitores assentaram oe



passar a custa do alheio c vão vivendo coiu-
modamente.

Quem já viu uma medida aiquer, umk uni-
ca. para conter, a torrente de depredações e 
latrocínios com que ultimamente os larapios 
teem aflligido ao povo inteira?

Nào ha para quem recorrer;  a cidade está 
sob a assoladora acção dos salteadores e g a 
tunos.

—  Os roubos ja não teem conta.
— Quarta feira a p uda Clara, moradora 

á ladeira de S .  Francisco casa n.° indo 
á fregtiezia de Brotas,  voltou uo dia im- 
m e d i a t o .  Encontrou uma po ta travessa de 
sua habitação arromba ba e a casa roubada. 
Levaram Ibe em dinheiro 6v7) rs. e diversos 
objeclos de pi ala.

— Tambem a venda do S r .  Cornejio,  na 
mes a ladeira, foi experimentada a escôpro. 
úm dia destes, nào conseguindo os ladiões 
arrombai-a por algum incidente.

. — Elle que se. guarde.
—  IS a cidade baixa, um indivíduo praticava 

a mesma Operação na porta de um aim azem . 
i:,a noi ie .de quarta feira. Sendo visto, deitou 
a correr.  (

—  No Areial de Cima invadiram uma casa 
pelos fundos e levaram 39  gallinhas, roupas 
c diversos objeclos.

-r -E  a policia acha tudo isso ainda pouco 
e não dá importância a noticias de gazetas!

— 0  Bomfim nas sextas feiras é um logar 
propicio á praga do ollm-vivn.

O bando de farejadores dos bolsos dos cir 
cunstautes corre para aquelle sitio na certeza 
de que elle lhes ftmiece ferlil campo para suas 
genlib'zas.

Trajados com apurado luxo que lhes pro
porciona o suave meio de vida adoplado. 
misturam-se na multidão, acotevelando a 
genle, apalpando a uns, cortvndo a cadeia do 
relogio a outros, de sorte que nunca fazem a 
viagem ulôa.

—  Na sexta feira houveram muitas empai- 
niações. Entre outras, roubaram o relogio de 
nm individuo, safaram a carteira com cento 
c tantos mil reis de um Sr .  Calmou e vinte 
mil reis do bolso d;i calça de outro individuo.

E por isso não ba gente mais devota e 
pontual adoradora do Senhor do Bomfim ás 
sextas feira do que a do olho vivo.

— Como tem a liugua porca este doiulo 1 
E sempre assim. Rasgando todo panno 

que encontra e emendando etn tiras como si 
quizesse tomar medidipao mundo inteiro c 
pronunciando obscenidades.

— Vive quasi nè.

—  A’s vezes com pletam ente .
—  Aqui na rua dos Arianis,  ao Bomfim, com 

tantas casas e lanla gente habitando, como 
consentem!

— Couaas e cousas da terra .

—  0  mundo ostá perdido.
Um irmão vendendo sua irman.
—  Que malvado! querer escravisar  sua ge

ração!
— Não foi a l iberdade da i i n n n q u e o  mons

tro quiz vender, c a p i tã o ,  mais do que isso, a 
honra.

— Perverso!  Ent.c abjertn !
— Sabendo que um tal João  Bocorio andava 

em busca de uma companheira,  por lhe ter 
desappareeido a sua, cmitraciou se para ihc 
fornecer  uma. Tomou 4t$> rs. para transpor
te, foi á  l lacarai iba , e disse á irman que urna 
tia se achava moribunda e mio podia expirar 
sem vel-a. A ingênua mot;a acreditou nas pa
lavras do irmão, especie do Pedro mal-as-ar- 
tes, acompanhou-o e elle veio entregal-a a 
João  Bocorio, dizendo áquelia que ali ficasse 
que logo vollaria.

Passados os 'mementos de hospede, João 
Bocorio convidou-a a tomar posse da casa; foi 
quando- descobriu-se a tramóia do Piroca.

—  D ege ne rad o  i r m ã o ! ___
— A irman,  mais briosa que o indigno ir

mão reagiu contra toda convenção que lhe 
propôs João  Bocorio e indicou a casa de mn 
padrinho para onde queria ir.

—  Esta devassa Latronopolis tem attingido 
á meta da depravação. Não ba scena por mais 
poliu ta de que ella não tenha sido o thealro.

— Capitão, vi um caso que me fez arrepiar 
os cabellos,  e senti ,  palavra de honra, cale- 
frios!

—tAlgum lobis-homem, alguma mulla sem 
eabeca, 011 alguma alma do outro mundo,* J O '
nào?

— Não cassúe, ollie que o caso ó serio.
— Pois vamos logo com isso.
— Tive necessidade de ir ao cemiterio do 

Campo San to ...........
— Parece-me que eu advinhei, é negocio de 

alma do outro mundo!
—-V. Ex. pelo que vejo, não me quer ouvir?
— Si eu o não quizesse ouvir, já  111c tinha 

retirado.
 —  vi entrar o carro que conduz os

defuntos pobres do hospital; conduzia 0 ca
daver de um homem que os médicos haviam 
feito autópsia, estando por conseguinte em 
postas.

Momentos depois vejo um dos pretos tra
balhadores do cemiterio sahir com una peda-



co de carne que tirou do cadavcr.  Cliamei-o 
o indaguei para que levava clio aquelle pcda
co de carne liumaua.

« £ ’ pra fazô  remedio, sinhó, respondeu-me
elle e foi retiraudo-se.

IJma rapariga que ahi se achava tam b em ,
me disse:

«Que. remedio, meu sen h or/... aquelle pedaço  
de carne de defunto que elle leoa, dizem , é  para  
fazer com que os homens am asiados fiquem sem 
pre presos e jam ais  larguem as am asias .»

— infeliz do desgraçado que com er aquella  
carne í

— Agora attenda V .  E x . ,  qual não seria a 
minha surpreza, quando soube que o cadaver 
de quo o prelo levou o pedaço de carne  era de 
um homem meu a m ig o ,  que a irman nno q u e 
rendo ter trabalho com elle, jogou-o no hos
pital E . .

— De faclo faz recuar espavorido ante este 
quadro de impiedade e superstição!

— Aquelles dous sujeitos cahiram nas  gar 
ras da policia.  Lá são presos.

— São dous ra-toneiros; Sabe-ler  e outro. 
Foram encontrados ás onze horas da noite na 
cidade baixa em projectos;  o cabo Garcia  m a n 
dou-os presos.

—-Ah!. . .  que peça pregaram os maganos 
na policia !

Na rua do Tijol lo largaram -se cada um para 
seu lado, deixando os soldados de bocca a 
bcrUi!

— Consa celebre!
Esta policia uma hora antes conduzia nm 

elu io, que ma! podia mecher-se, preso pelos 
cós da calça; agora traz dous ratonciros,  a g e is . 
possantes, soltos á vontade para dar Jogar a 
que ellcs lhes escape das unhas!

— E* uma mesmo para dar o que pensar .

— Quem diz que esta cidade tem aceio e 
limpeza, ainda não viu porcaria.

0  largo do Theatro está reduzido á uma 
completa montmeira.

— E’ verdade; no passeio dos assentos do 
lado da ladeira da Conceição tem gnllinhas e 
gatos' mortos, de maneira que exhulam uma 
fedentina insupportavel!

— Alem do nauseabundo cheiro de ourina 
podre, que se respira ao passar pelo referido 
largo.
v — Tanto faz V .  fallar,  como não; isto é 
cLunar no deserto.

— As conseqüências das travessuras desses 
meninos vadios, são sempre fataes.

— O que se deu?
r -U m a  desgraça.

— A culpa recahe a mais  das vezes sobre 
>s paes ou .os senhores.

—  Na sexta feira um menino, do c ô re sc u ra ,  
não achou onde vadiar si não sobre a mura
lha da nova rua (jue se está abrindo pela 
montanha entre  as ladeiras da Misericórdia e
Conceicão.*

— Que imprudenlezinho!
— Entrou pelo becco das Escadinlias,  ao 

Pau da Bandeira ,  galgou a muralha e poz-se 
a andar do mn para outro lado. De repente 
rolou daquella  imrnensa altura e cahiu s o b re  
as pedras sem sentidos lançando grande q u a n 
tidade do sangue. A p a n h a d o , v foi conduzido 
para casa ,  enrolado em um este i ia .

—  R ea lm en te  causa pena.

— Capitão, V .  E x .  assistiu o espectáculo 
extraordinário  d») c irco g y m n a s io — Auriol, 
no snbbado 1 3 de março?

—  \ssisti;  gostei de ver aquelles jovens 
t rabalharem ; trabalham ar t is t icam en te ! . . .

0  joven Mattos, nos puladores do Ulym- 
po, trabalhou bellissiinámente, a não deixar 
nada a desejar .

Foi geralmente applaudido, podendo dizer- 
se que pertenceram lhe as lionras da n o i te ! . . .

— Espelho no qual se mira a civilisação da 
epochaj

« H o r r o r e s  d a  g u e r r a . —  A proposito da pas
sagem por aquella cidade, dos franeezes apr i 
sionados nas ultimas batalhas nos arredores 
de Orléans,  escrevem de Nanc.y:

a Os últimos prisioneiros feitos em Orléans 
foram conduzidos dc Fran ça  para a Allema- 
nha em wagons descobelos, viajando de dia e 
de noite,  com um frio dc 10 e 12 gráus.

a Ao c h e g a r a  Nanc.y, os infelizes amontoa
dos nestes vehieulos, tinham neve até ao 
ventre: havia quatro ou cinco gelados em c a 
da wagon, e os demais soltavam gritos de 
frio e <le fome.

«As senhoras de Nnnoy tiraram os chales,  
e os homens os gibões,  para os atirarem 
aquelles desgraçados, cotn alguns alimentos,  
e o comboio continuou seu caminho.

«Que thesouros de odio e de vingança a- 
,montoados para o futuro!»

— A falta de policia nesta cidade dá logar 
a muitas çousas.

— Já  V. vem com alguma das suas!
—  Não é das minhas não, é das dos capa- 

docios desta terra.
— O qne foi que houve?
— No sabbado, depois que acabou-se a 

representação do circo gymnasio— Auriol,
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uns engraçados que lá estiveram entenderam 
quebrar as vidraças  das casas da rua du Lapa.

— Que malvados!

— Publicou o Alabam a que a um pobre d i a 
bo encasquetou-se que devia entreter na- 
moro de caboclo com uma senhora, dirigindo- 
jhe cartas que eram correspondidas por um 
traquino moleque, e enviando presentes que o 
mesmo punha m» papo.

Pois um Sr .  Salustiano, com tenda á la,- 
deira de 6 an l ’Aima, não toiçou-que a cousa sc 
entendia comsigo?

— IC l̂á d"iido varrido.
— Diz elle que quem mandou a empada foi 

sua pessoa.
E  no domingo veio com um formidável c a 

cete para defronte da typographia, dizendo 
que vinha quebrai a, convidando para isso 
Julio Feijoada e outros.  Pediu a uns e outros 
que lhe mostrassem os donos, que queria es- 
bonh-al-os-, porque uào deviam aceitar  um 
tal papel contra elle.

— Dá-se que desfruete!
— E desse (lia em diante leva toda noite a 

passar repetidas vezes para lá e para cá,  pela 
frente do estabelecimento, a parar defronte,  a 
queixar-se a todos que encontra.

—  Decididamente está demente.
— E anda pelos conventos, pelas tendas de 

barbeiro, pelas casas de negocio, a dizer que 
ha de fazer e acontecer, relatando ameaças e7 3
proje tos de vingança que pretende exercer,  
porque conta com muita gente boa a seu f a 
vor. E nesses lugares por onde anda, o espi 
rito galhofeiro acha largas para entreter-se ti 
custa do pobre Homero que parece ter perdido 
o sizo.

— Debicam-no em regra.
— Ein toda essa irrisória farça, ba porem 

um lado serio, para o qual chama-se a alten- 
çao do Sllrn. Sr .  Di\ chefe de policia e das 
mais aulhoridades.

Unv indivíduo de nome Miguel, conhecido 
pelo Peioee gallo, nutrindo rancor contra um 
dos proprietários da typographia, aproveita o 
ensejo para insuflar o homein a que com- 
mellu violências, oíTerecendo-lhe armas, acon 
selhando-o até a que vá tocar fogo no estabe
lecimento, o que é sabido por mais de 6 pes
soas que estão promptas a jurar  por terem 
visto e ouvido, accrescentando esse canalha 
que traz o mulato cio Alabama atravessado na 
garganta.,  \

Ora, doente, como parece estar, a imagina
ção do St.S alú , podem muito bem os salutares 
conselhos do miserável fazer pressão no seu 
espirito, e o homem ser victim« de uma im
prudência.

— Sirva isso de prevenção.
—  Mas porque se ha de ngastnr o S r .  Salút 

quando a publicação não se relVre a si ?
Si S .  m. ainda está em duvida declaramos;, 

lhes em alto e bom som qne não é com elle. 
E ’ com um desfructavel rato  que entendeu de- 
>er servir de bobo,  namorando uma senhora, 
sem esta saber ,  porque está sendo mystifie;*. 
do por um travesso moleque- qne o'bigodeia 
comendo. 1 iie os presentes e respondendo ihe 
as cartas ,  E’ com um pcteca que jurou não 
entrar no seu quarto sem ser com a futura 
noiva e por isso dorme toda noite sobre um 
banco. 0  S r .  Sulú  não pratica isso, não dá 
semelhantes desfruetes;  é um homem que 
não é mais c r iança ,  mn art ista  laborioso e 
grave; como estamaga se?

A comparação da boceta é somente porque 
o toleirão namorador faz uma caix inha pelo 
mesmo molde porque S .  in. fez a boceta que 
offereceu ao imperador.

" •

—  Em quem é esta estrondosa descompos
tura?

— Em um dos donos da typographia, onde 
se imprime o A labam a.

Esta mulher ch a m a -se  lzabel;  dajanella  
do Sr .  Bispo de F lorença ,  no Terreiro, viu <) 
homem passar encostado á botina do Barata 
e despeja sobre elle os epithetos mais inju
riosos, os ultrajes mais acres e insultuosos, o 
articulado da mais rafada farpei Ia.

— A estupidez desta mulher,  como a de 
muita gente,  dá para entender que tudo quan
to se imprime nTuna-typographia é obra dos 
donos da mesma. Neste ponto desculpa-se- 
Ihe pela igimrancia.

— Mas o f ; ,cto de saiiir  seu nome nTuua fo
lha não lhe dá direito a lançar aquelle montão, 
de injurias,  a usar daquella l inguagem torpe 
e imnumda, tão immunda como a bocca da 
marafona que as despeja.

—  V. o que tem com isso? El la  que conti
nue; quem boa cama fizer nella se deitará.

. 4 o s  l í r a s l l c l a 8©».*  «gsae, r e s ã a l i n d ©  
» bb t c a í í l »  b*c s í <1íc8o  cebei ísafí&L
n a a  r e u e g a r a m  í*bb5b p a f r ia .

VI.
Na imprensa,  como na tribuna as questões 

só podem ser debatidas,  quando na attitud* 
do assumpto. Invertèl-as,  desnaturar-lhes a 
forma-r-é do escriptor sem pejo e mercenário* 

Mirdar a significação absoluta dos termos,  
e o reslricto valor das proposições, de modo 
a inlerpretal-as ao seu bel-prazer,  e amoldai*



as á conveniê nc ia  própria — é fraqueza no 
juizo, si não falsidade no caracter .
‘ [? j u s t a m e n t e  foi a s s i m  q u e  p r o c e d e u  o S r .
Loureiro  p a ra  o fim do seu  ó p u s e u l o .

Levado exclusivamente pelo ensejo de ali- 
"rar nos a affronta 110 insultuoso campo dc 
ameaças, qual mais vehemente,  excogitou to 
dos os meios,  empregou todos os recursos,  e 
invidou todos os esforços;  de sorte que b a r a 
lhando todo o assumpto, satisfez o seu ins- 
tincto de féra no miserável plano de suas con- 
cepeões; felizmente, que tudo Ini de receber  a 
sua conveniente resposta.

Firme pela \ietoria de nossos direitos s a 
tisfaremos á tam anha insolência,  e certifique- 
se o Sr .  mreiro, de que si lod is as pennas 
portuguezes, que se erguessem contra o Bra 
sil, fossem como de sua bitola, apenas servi 
riam para mais realçar o brilho da honra n a 
cional ao envez de mareai o: a verdade tem 
horror á mentira,  o mérito foge do demerito,  
a justiça não pode encarar a corrupção e m u i
to menos o opprobrio e a ignomínia ,  e os ho
mens de bem, quando'' atassalhados em a sua 
própria dignidade por outros,  que se dizem 
diffamadores, d’elles nenhum caso fazem, á 
opinião sensata do publico deixam o ju lg a 
mento, e é quanto basta.

Sim: a razão é bem simples de comprelipn 
são; o justo e o reprobo formam o contraste 
mais anlliitctico na ordem moral do universo.

Si nos vae faltando já  a condescendência,  
de que temos até boje usado para com esse 
nosso adversário, e receiamos perder de todo 
essa indulgência empregada pela monstruosi
dade de suas asserções.a

E si não vejam aquelles  que nos leem. 
Depois de asseverar sob a presumpeno de 

estúpido orgulho de que a sua terra natal por 
maneira alguma pode set grata ao Bras i l ,  
vem tratar da hospitalidade, que recebem os 
seus patrícios de nós brasileiros, e então na- 
quella forja de disparates deparam se mais 
estes. Eil-os:

«Porque razão chama o consul ao Brasil  — 
«hospitaleiro império?

«Para que apregoarem se virtudes, que se 
«não teem?

«Pois hospitalidade se revela cm procurar- 
«se os hospedes em noite de regosijo publico 
«para nelles cevar os seus instinclos sangui- 
«narios, e os seus enthusiasmos selvagens, 
«como succedeu pelo fausto successo dá pas- 
«sagem de Hnmaylá em 1 8 6 8 ,  de modo que 
w,to Rio (|tí Janeiro alguns súbditos portu- 
«gnezes foram desacatados, e a t é  a bandeira 
«nacional arrastada pelas ruas?

«E chama-lhes generosos aos seus compa- 
"hiotas, o consul! Até parece que as -pala*

«vras,  creadas entre nós para exprimirem os 
«nobres sentimentos da nossa a lm a ,  tomam 
«um sentido avesso proferidas por aquelles 
«homens!  Generosos,  o l ies !— com o si cou- 
«besso generosidade cm almas pequenas, e 
«cm corações empedernidos no trafico avií-  
«tante da escravatura!

« Hospitaleiros,  e l l e s !— como si para- com -  
«prehender a hospitalidade não fosse mister ,  
«antes que tudo, urna alma grando, e  um co- 
« ração bem form ado »

Respondamos a primeira pnrte dVsta q u es 
tão, e em seguida apreciemos a segunda.

De duas uma: ou a denuncia,  que teve o 
S r .  Loureiro por intermedie dos seus patr í 
cios f<>i por demais  fa lsa ,  ou foi el la  inven
ção da cachola  de S .  S .

l ) ’esse di lemma não poderá escap ar  S .  S .  
sob pena de ferir  se para qualquer  dos lados, 
que tente abraçar ,  s im : porque, sofy palavra 
afimnamto?, q ae por essa occasião nada, que 
fizesse desabonar o caracter  portuguez, se 
dera na e.q>ital do império , lá estavamoa, e 
nem o menor ruido resonou a tal respeito.

Para deslumra nossa e honra do S r .  Lourei
ro os proprios patrícios d ’elle que nos dis-
mmtnm.

Nenhum estrangeiro fôra desacatado e sup- 
pondo por um momento que simiíhante passo 
fosse dado, nós,  S r .  Loureiro, não íeriamos 
rasào e de sobra?

Si os vossos patrícios que viviam em p e r 
feita communhão eomnosco, que se ju lgam  
com direito á nossa fraternidade, eram os pri- 
medrosa procurar desprestigiar os nossos fei
tos, e á nossa vista, não nos restava o direito, 
não nos permanecia a liberdade de fazel-o?. 
Sim: e sim.

A bandeira nortugneza n'essas óccnsiões 
devia ser levada de rastros pelas ruas mais 
immundas da capital,  e quando bem enlam ea
da deveria ser deixada á sanha furiosa da ma
tilha para ter o destino merecido; mas feliz
mente que o povo brasileiro não o fez, e pela 
sua honra nunca o fará;  elle é muito generoso 
e nobre, não paga o insulto pelo insulto, a 
in gra t idão  pela ingratidão; elle j á  é muito cr- 
vilisado, e actos tão reprovados não poderá 
jam ais  p radica r.

Esta é que ó a verdade, S r .  Loureiro, é a 
logica dos factos, quem falia .  ?

Que os brasileiros não podem ser generosos, 
diz o S r .  Loureiro,  e nas de ciam aç.ões‘faz o 
seu cavallo de batalha; não é para admirar,  
S .  S .  é capaz de muito mais .  t

Ahi estão os seus patrícios,  o elles que di
gam si muitos não se acham estabelecidos 
pelos unicos esforços de nós brasileiros,  elles 
qu e ;  para honra própria que digam em alto e



bom som gi jam ais  recorreram a um brasileiro,  
q u e -os pudesse servir,  que não fossem aco
lhidos.

Aqui,  S r .  Loureiro,  convem dizer-vos uma 
verdade assnz dura de ouvir se, e ó que os 

. Yossoa patrícios aáo justamente os que mallra- 
ctam aos seus conterrâneos re c e t n - c h e g a d o s .

Hoje muitos portuguezes acham-se em me
lhores condições,  que os seus amos, sendo 
nacionaea, estes deram-lhes as mãos, e elles 
acceitaram-ãa.

E  poderia citar-vos-um som numero d ’cs- 
tos exemplos, mas para que,  si vós, melhor 
que n ó s ; o  sabcisl

Elles abi estão,  e nos disinintam, si possí
vel fôr.

Ainda continuando prosogue d’este modo o 
nobre redactor do Snlam aleck: «Pois hospita
lidade é a p res s ão  exercida cmn as mais seve
ras leis sobre algum dos nossos conterrâneos, 
quando acaso practique o mais leve delieto?

«Hospitalidade é a paridade entre a con- 
demnaçào de um portuguez á seis annos de 
degredo para a ilha de Fernando de Noronha 
pelo roubo de quatro saias,  e a d um brasi
leiro,  julgado nu mesma occasião. a oito me- 
zes de cadeia pelo roubo de mais de cem con
tos de reis ao Banco Rural do Rio?

«Hospitalidade é a  ancia feroz com que a 
ralé do povo brasileiro aguarda, ainda lmje, 
o anniversario da sua independencia.  para, a 
uma senha dada* romper em toda a especie 
de desacatos e excessos contra os portuguezes 
pacíficos, residentes no império?

«Hospitalidade, finalmente, é o insulto nas 
praças,  na imprensa, e no parlamento; no 
parlamento tambem onde ns nossos conterrâ
neos teem sido amigavelmente a podados de 
sangue-sugas, e de outros cpitlietos nào m e
nos amigaveis?»

Quanta injustiça, quanta barbaridade! 1 
Onde, em que parte, em que villa, em que 

logar ern summa no dia festejado da nossa 
independencia se apupa os portuguezes?

Em que recanto do império se opera este 
phenomeno?

Em que tribunal já  se infligio grandes pe
nas a um portuguez com relação a um brasi
leiro imputado e proyado na mesma falta ou 
crime?

Em  qual das camuras ousou o represen
tante do Brasil denominar de sangue-simas 
aos portuguezes. _ ■■■ '

Assim poderá negar até o poder do Altís
simo o Sr .  Lonreiroll

Argumentando-se por esse modo não ba 
paiz que preste, nenhum homem que seja 
honrado.

Felizmente que todos já  conhecem hoje o

caracter  do S r .  Loureiro,  e é quanto basta.
Parodiando ns vossas palavras ,  podeirio, 

dizer: Não - o s  brasileiros trem nina alm, 
nvaguanima o um c o r a ç ã o  bem formado, \<H 
é que sois os m esquinhos no animo o na acção 
sim porque dizer o que ousacs é só de uhh 
inlclligeneia corrupta « d e p ra v a d a .

Ouviu, S r .  Loure iro !
For lmje basta,  no proximo numero comi- 

n uaremos.
Mario.

S ® a l i a s © d l a
rcvisla, correria c augm entaJa por um 

namorado repeIlido .
Querido amigo, a casar 
Vendo te assim inclinado,
Feia  verdade forçado 
Vou sem rebuço faliar;o ’
Nas damas, lias de encontrar 
De ge.nios diversidades;
E  para que divindades 
Não as julgues,  a t ieuçào !
Vou dizer o que ellas são,
Ouve as suas qualidades.

Mais ou menos incinstantes  
Todas as mulheies são;
Mas para fingir paixão 
As Marins são galantes;
As Faulas são pouco amantes,
Uma Autonia é muito ufana,
Uma Adeliua é lyranna,
Uma Rosa muito esquiva;
Mas sobre todas altiva 
E ’ a que chamar-se Anna.

As Luizas tem seu geifco...
Mas são mocas azougadas:» O
Só se mostram assnearadas 
Fara embaçar o sujeito.
E que direi a respeito
Dc uma Mathilde ou Si lvamt?.. ,
Sonsas são, qual J u l i a n a . ..
Â Lucinda é muito arteira,
Forem não tanto matreira,
Nem maldosa como Anna.

Virginia é muito ciosa,
Mui medrosa Evangelina,
Mui requebrada Gorina,
Melania mui preguiçosa,
Blandiua é pouco extremosa,
Adelaide desbumana,
Ursula não palaciana;
Joseplia tudo mal-diz;
Porem mostarda ao nariz 
Nenhuma traz corno Anna.

*
. ,
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Tem mans bnfes Ursn l ina ,
Tem faniqyitos Canlidia,  
Senbofinbii ou Leonidia 
De pedir trouxeram sina;
E’ mui velhaca Jovina;
Lina muda por semana;  

✓Florencia, S ara ,  Llioiana, 
Rachel,  B é im ira ,  H enedinn . . .  
Cada qual é mais m al ig na ,  
Porem mio tanto como Anua.

E n f r o s i na .  é g a l l i o f e i r a ,  
Fel i c idade ,  b e a t a ;
La ura tem genio  do g a t a ;  
L o u r e n ç ã ' é  m u i t o  l o u r e i r a ;  
'L e o n o r  é i n t c r e s s e i r a ;  y 

■ F e l ic ia  e M a r t i n i a n a ,
I d a l i n a , C y s s i a n a . . .
T o d a s  m o r r e m  p o r  j r t ne l l a ;
Mas ioda assim não dão trella 
A rapazes como A una.

í l e n r i q u p l a  é i n c a p a z  
De g u a r d a r  q m d q u e r  s e g r e d o ;  
Cl o t i l de  t e m ,  q u a l  p e n ô d o , .  
Gen i o  fo r t e  e p e r t i n a z ;
L u c r e e i a  s é r i a  se faz ;
Hermiuia é bem pouco ibana.  
Aurelia tem sempre gana 
De namoro; mas; coitada!
Inda assim não é culpada 
De perjúrios como Ánna.

Cordolina é aluada,
Elvira peior que féra, 
Miquelina.. .  desespera!
Balbina é c b r a  damnada, 
Ernestina é tresloucada, 
Gasguita Severiana,
Vira-folba uma Germana; 
Àdelia tem pouco acento; 
Porem vária como o vento 
Eu só conheço Uma.. .  Anna.

À Ricarda, a Rosnlina, 
Qualquer dellas é nojenta;  
Para amar não serve a Benta, 
Nem tão pouco Marcolina;  
Pouco firme é Virgilinu;
Rosai ia em tudo chicano;
Tem má lingua Floriana; 
Brasília finge a valer;
Mas vaidosa até morrer 
Eu não vejo siuão Anna?

E ’ mui simplória Thereza, 
Otilia muito infiel,
Ignez agra como fel,
Veneno puro uma Andreza! 
Não contes achar firmeza 
Em Floi;inda e Aureliana;
Fura é sujeita Bingana,

\ *

Ca rol i na mentirosa;
Porem a mais perigosa 
De quantas existem é Anoa.

Não queiras  cora Eugenia graça, 
Nem com a santinha Eulina,
Si sorrir-te  uma Porcina ,
Ilesa o credo em cruz,  c passa!
Uma Adalgisa ultrapassa 
E m  ciúmes Laúriana;
Flavia por uma banana 
Soluça ,  esbraveja ,  berra!
Mas não faz em casa a guerra,
Quo por um nada faz Anua.

(Poptinúa.)

— Capitão, ha dias presenciei um caso as- 
coroso.

—  Qual foi ?
— Subia  a ladeira dti Misericórdia um ve

lho, de c.ôr preta,  descalço;  descia uma criou
la de espavento, têsa como um quiabo duro.

Ao cruzarem-se, estabeleceu-se entre elles 
õ seguinte:

« — Maria F e l i p p i . . , ,
« — Meu pae, eu tenho csfsa; quando qui- 

zer fa llar  comigo, me procure lá .»  '
Ouvindo tal resposta,- o velho curvou a c a 

beça e seguiu cabisbaixo.
—  P<>:em ao que vem isso?
— Para lhe mostrar  este mando como é 

cheio de vaidades; áté uma rapariga qüe 
nada vale, se envergonha de fallar na rua com 
o progenitor de seus dias ,  porque este é um 
pobre cangongo.

Vê se no meio da praça,
Um novo prelio travado. 
Entre  um homem denodadu 
E  longo mastro seboso.

E ’ tantalismo jocoso.
E ’ 1 neta de sobe e desce, 
Cada'vez o pau mais creSee, 
Cada vez mais sebo acode !
O pobre quer e não pode:
O peito ,  a barriga esfrega:
Si aperta — o pau escorrega, 
Si afrouxa— escorrega o pau.

Não pode encontrar um váo 
porque tudo é sebo só,
E  quando o sebo faz nó 
AindaTesvala  mais.
Os recursos usuaes 
Todos ’lri baldados saa;
Si apoia o pé—-corre a mão; 
Si apoia a mão— oorre o pé.

*
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Da lurba«*-que ávida vê 
Essa  lucla desegual,
Cada escorrego lhe vai ' .
Estrondosa g a r g a lh a d a . . .

Surge então desafiada 
A vontado de vencer,
Mas.nada vale querer 
Contra o sebo quo não quer.

E  lá  o prêmio a d e sc e r . . .
A bater-llie na c a b e ç a . . .
P o rem — ai— a sorte avêssn 
F a l  o do prêmio fugir.
Embaixo todos "a r i r . . .
Em cima prêmio a b r i lh a r . . .  
Maldictosebo a -e m b a rg a r ! . . .
Que terrível p o s içã o !

Mal haja a lei d’a'ltracção 
Que assim ao sebo se al 1 ia 
Contra o pobre que porfia 
A trepar tão longo p a u . . .

Tal das filhas de Danan 
Era  o trabalho baldado,
Si lá e ra — pau furado,
Aqui  ó— seb o so  p a u .

Yicloria,  1 ,° de fevereiro de 18? 1.

' ^ iaem  p e rg u n ta , q u e r  s a b e r .
O Xico borrador ou pintor, terá por fim 

acabar com a irmandade da solfa?
O Murciú mestre capellado terá aconse

lhado para i s t o ! ! !
Ou os últimos trovões teriam incendiado as 

contas?
Coitado do compromisso,
Entregue á certa gente,
De ba muito sempre infeliz 
Mas alguém sempre contente ! !

Muito soffre a irmandade 
Com esta tal direccào;• 7
Abusos, sim! sim! deleixo 
Tudo alli ha em porção.

E ’ preciso o illusl**e doutor 
Que das capelb.s é juiz 
Acabar com a velha mesa 
Que dar posse inda nào quiz.

O compromisso diz quinze dias 
Da festa a não exceder 
Quatro mezes passados sào,
0  que isto quer dizer?

Chiton! chiton! chiton! O Tempo mostrará.
Q observador.

—  Capitão,^ u m a noticia a u l t im a  h o r a .
— Venha lá com isso.

No domingo, pelas 7 horas da noite, 
uma sucia de moleques, que vinham da rua

Nova de S .  Bento, encontrando um outro, a0 
sahir  ao largo de S .  Pedro, deu uma cacetada 
frncturando lhe uni braço!

Este gritou aqui-del-rei,  e nem um guarda 
policial siquer  appareceu.

—  Eu o que sei,  é que esta terra vae mar. 
eh n » d o p r o gves s i v a m e ríte.

- - T e n h o  mais uma outra,  capitão.
— Sempre vem V. com suas noticias depois 

de terminado o expediente.
Avie-se.

Os doentes de febre amarella  do hospital 
da Misericórdia estão sendo removidos para 
o pavimento por c im a do Forum .

— Somente?
—  E’ só,  capitão.
— Então empine-se!

fifiodie Bi&Sbi ci*as íibü ?...
Eduardo F i im in o  da Si lva . Cândido Ricar

do de Sont/Anna e Aristides Bicardo de Santa 
Anna convidam a todos os seus amigos para 
assistirem a missa e memento que se ha de 
celebrar, na quinta feiça 2 3  do corrente,  í .8 
anniversario do passamento de sua presada 
mãe D. Maria Joaquina de S .  Jo s é ,  no con
vento dos religiosos frnnciscanos, pelas 8 ho
ras da manhan, e por cujo acto de religião e 
caridadç desde já  se confessam eternamente 
gratos.  Bahia 2 0  de março de 1 871 .

P a ra  quem gosta.
Acham-se expostas á venda duas novas mo

dinhas unidas, inti tuladas—Os Dous Anjos—̂  
nas lojas de livros do S r .  Martin ao largo da 
Praça, e de charutos do Sr .  Laurentino, á rua 
Direita de Palacio.  Preço 2 ©  rs.

Quem precisar de uma ama para engornmar 
ou cosinhar, dinja-se ao Cruzeiro de S .  Fran
cisco n.° 9 .

Attcnção.
Na rua do Bangala casa n.° 5 1 ,  indica-so 

quem dá dinheiro a prêmio sobre penhores 
por modico prêmio. Bahia 15 de Marco de 
1 8 71 .

João Luiz das Virgens e F r i a n d e s  conti
nuam a encarregar-se de o b r a s  de pedreiro e 
carapina, suas officinas. Podem ser proeura-  
dos em seu escriplorio á ladeira do Taboão,  
loja n. 7 0 — D.

Typ. de Marques, Aristides e C.
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INiblica-se na typographia dc Marques, Aristi-  
des e C., becco do Arcebispo, esquina da rua do
Còllegio, 17.

a s s i g n a t u b a s : — i 5 >  rs. por serie d e  1 0  n u m e r o ; ;  

5*5) rs. por seis series;  folha avulsa JGO rs. 
p u b l i c a ç õ e s . — Preço convencional.

0 ALABAMA.
Cidade de Latronopolis,  bordo do A labam a, 

24 de março de 187 1 .
Officio ao 111 m. S r .  Dr. chefe de policia,  

para que se digne de acolher  favoravelmente 
a reclamação da Sra .  Bernardina Maria R i 
beiro, moradora ao becco do Arcebispo,  na 
qual pede que llie seja restiluido seu filho ine- 
nor Felix de Valois.  o qual se acha desenea- 
minhado desde principios do tnez de dezem
bro e lhe consta ter seguido para o Inham- 
bupe da Praia,  levado pela S ra .  Margarida 
Maria do Nascimento o seu arnazio Luiz F e r 
reira da Costa, que moraram ao Cruzeiro de 
S.  Francisco.

Não tendo a reclamante,  apezar dos esfor
ços e deligencias empregadas,  podido conse
guir obter novos ou maus dados do referido 
seu filho, recorre á intervenção de S .  S .  como 
a unica competente em taes casos.

— Ao lllm.  S r .  subdelegado de SanCAnna, 
coimmmirando-lhe que diversos moradores 
da rua do Cabral queixam-se da petulancia e 
impunidade com que uma caterva de m ole
ques affronta na referida rua a decencia e 
o socego com alaridos e obscenidades todas 
as noites; pelo que espera-se da não contes 
tada aclividade de S .  S ,  providencias em 
termos.

— Capitão, um facto selvagem e atroz.
— Vá começando.
— E  com tudo eu não posso relatal-o cia 

ramente. V. Ex. melhor do que eu compre- 
hende como são as cousas nesta terra e sabe 
as immunidades que o manto das condescen- 
dencias dispende a certa gente eo l locadaem  
tal ou qual posição.

— Então perde o feitio a sua novidade.
— E ’ bom sempre que se saiba as atroci

dades que se perpetram no seio de uma soci
edade iliustrada como esta.

— Acho rasoavel.
— Então um momento dc attenção.

De uma casa desappareceu corta quantia 
e foi attribuido o roubo a um rapaz pardo, 
escravo da mesma.

Para confessar,  foi posto em tratos.  Depois 
de sofírer o martírio dos anjinhos, foi hontern, 
quarta feira, cruelmente surrado e depois de 
torturado pelo azorrague, lhe applicaram pi
menta sobre as chagas.

— Oh, isso passa de perversidade.
— Não sendo esses tormentos bastantes 

para arrancar  do paciente a confissão exigida, 
foi elle pendurado pelos braços á uma arvore 
por espaço de duas horas,  ftagello que se 
repetiu boje pela m anhan.

— Quanto canibalismo!
Mas como V.  poude saber  disto?
—  Eu estava trepado n ’um outeiro de onde 

se descortina a vista dc nossa formosa barra  
e duilii presenciei.

— E  um homem deste porque goza a fe  de 
rico ju lga -se  com supremo arbítrio dc truci
dar seus semelhantes!

—  Que horas são?
— Uma da madrugada j á  soou.
— E  aquelle vulto pela ladeira de S .  F r a n 

cisco, carregado coino um ouriço-eaixeiro.
— Entrou no becco das Facadas.
— Neste tempo de tantos larapios,  quem 

sabe si aquelle sujeito não será um delíos?
Vamos espiar?
— Si entende que devemos ir, vamos.
— E ’ bom a gente ver para saber;  o cujo 

não ó larapio; pelo contrario é um d aquelles 
incumbidos de velar sobre os larapios.

—  Um agente policial.
Mas onde foi elle arranjar tanta carne do 

sertão á esta hora?
— Pelo que pronuncia uma voz de mulher,  

lá na cafurna, talvez saibamos a procedência:
«Sr .  Geraldo, aqui V. não deixa esta carne.; 

«amanhan eu não quero estar apertada.»
— Ouviu?
— Perfeitamente.
— E  que acha?
— Que nos retiremos; para o que queríamos 

saber,  já  basta.
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 §j  y .  q Uor va; eu fico ainda para ver si
neste .negocio do Sr .  Geraldo} bispo, mais a l 
guma cousa.

 Si houvesse nesta cidade lima policia
activa que désso cabo de ce>’t<>s malandros , a 
devassidão não estaria n ’elia tão adiantada.

No sabbado á noite,  <» S r .  capitão Almeida 
Couto, empregado na secretaria dhissembléa 
provincial, seguia nelolargo do Theatro , quari 
do apresentou-se lhe um sujeito branco, bonE 
lote e pôs se a r e b o c a i -o.

O S r .  Almeida Cou.lo, massado com aquil- 
lo, perguntou lhe o que queria.".

« — Quero que  m e d e s a p e r le .
« — Mas, te orquiu o homem, desa: ertal o 

em que ...sentido, meu amigo?
d— Me dê ahi dous mil réis, disse o cujo,  

que eu estou muito preciso.
« —  Nào tenho dinheiro, para sustentar vi

ciosos'.
d— Ora!  dê os dous mil réis, disse'o pe- 

ralta,  e me leve em sua casa, que eu faço uma 
cousa que o Sr .  ha de ficar satisfeito.

c —  Hetire-se, disse o Sr .  Couto, eu sou um 
homem casado, e veja bem que não lenho a 
caia d’esses devassos que por ahi andam.»

—  Na verdade si a policia se oceupàsse em 
agarrar esses per Itâs sem meio algum de 
vida, que querem forçar os preceitos natu- 
raes,  para desta sorte obterem dinheiro p ira 
seus viçios, por certo que a devassidão não 
estaria em tão alta esealla!

No lempo em que serviu de chefe,de policia 
desta cidade o S r .  Dez. Fre itas  Benriques. 
desappareceram do largo do Theatro os ceie 
bres Manuel Bahia e José Roberto, assim 
como. um yaya Mariquinhas que havia na 
portaria de S .  Francisco.

—  Neste caso, vamos pedir ao honrado c a 
valheiro que se acha hoje a frente da poljcia 
desta província, para que imite o exemplo 
do sempre lembrado Freitas Henriques, p r e s 
tando assim, em nome da moralidade, um 
valioso serviço!! _

— Lá isso 6 por conta de quem disse; niri-
gtiern viu.

— Como é isso exemplar  e moralisador. 
Ora bem se diz que a mulher  não se agraf]a

do carrapalo por não conhecer  o macho.
— Knlão porque?
— Pois uma cr iança  daquella ,  sem officj0 

nem beneficio,  sem ao menos saber  regular, 
mente as primeir.«s le l t ras ,  que a irman era 
quem escrevia as cartas  de namoro.

-- Mas V. uão diz que foi com o apoio do 
pae e da mae?

Elles que aguentem e<un a trouxa.
—  Mas cadê  p ’ra ferir?
—  E digam que esta terra não galga os 

degraus da petfcclihilidadc!

— Explosão na m axam bom ba.
—  Quando foi esse estouro?
— Na terca feira.a
À machiiia n.° 2 esparralhou-se na Madra- 

goa, interceptando o caminho.
Fel izm ente nào houve caso serio a lamen

tar; o iucoiiuiiodo maior foi o d e  terem os 
passageiros de fazerem a viagem a pé.

—  Logo no dia,  em que metteram machi- 
úisía novo, acontecer  e s te t ra s to rn o !

— Capitão, mn caso singular.
— Ouvirei, se !he apraz.

Lm rapazola, filho do Sr .  Mundin da 
Caixa Economiea, raptou uma moça, na se 
gunda-feira e carregou com ella para casa de 
seus paes.

— üs paes de quem, homem?
— O pae e a mãe delle, capitão,
— Bonito lance de respeito filial !
— A moça, segundo dizem, sahiu de casa 

dos parentes em perfeito estado de virginda
de; no seio da família do raptor foi que houve 
o defloramento.

—  A - religião catholica não ordena a vene
ração das imagens dos santos?

—  E ’ preceito de fé.
— Mas aqui está um padre que se deixa 

ficar coberto passando a procissão de S .  José.
— Porém veja os moleques como gritam — 

fó ra  p ea !
—  Elles mesmos são os proprios que dão 

pouca importância ás ceremonias religiosas.
— E  lá se vae o padreco em agua aberta. 

com ares de Janjan.

— Plautaram-se arvores no Terreiro, como1 
objecto de commodo publjeo.

— E na realidade são.
— Gastou-se dinheiro, empregou-se traba

lho e cuidados.
— Nem podia ser por menos.
— Mas agora que essas arvores começam a 

fructificar estão sujeitas as estragadoras pe
dradas dos meninos vadios.

As cajazeiras estão, todas esfolhadas por 
tantas pedradas que recebem.

— Eu só estou pelai impassibilidade com que 
os agentes policiaes, assentados em baixo das 
mesmas,, presenciam essa obra de destruição.

   —: —  -
‘— Nesta terra só se andando de olhos fe

chados e de ouvidos arrolhados para não ver
se e ouvir-se tanta indecencia. ■



 E  o que me diz de quem mora ha \isi-
nhanca dessas mulheres dg vida airada?

E u  ainda estou e< m os oqvidos atordoados 
l da noite de sabbado.

Que deboche! que orgia!
— Em que Jogar?
— Na rua d’Ajuda casa n. 9 ,  em que mora 

nma tal F irm ina.
Essa mulher de vida irregulariss ima reuniu 

uma pandega desenfieada, que praticou ex
cessos.

0  retinir dos vidros das vidraças,  que esmi- 
gálhavam se ao -embate das pedradas, fazia 
atroador contraste com-a voseria desordenada, 
os gritos descompassados que a hórda de sen 
freada soliava.

— E habite uma mulher  de costumes tão 
perdidos no meio de gente honestai

ie-

— Para que havda de dar a doudice desta 
mulher!

— Foi escrava,  creio', da casa do finado 
Marcolino Maia.

— Andar pelos monturos  enchendo balaios 
de cisco para despejal-os nas portas alheias.

Quando é presentida dào-llie pancadas e 
obrigam na a apanhar  de novo e a reconduzir 
o lixo; mas ella continua em seu proposito.

— Está uma drrntk que deve ser incom- 
moda á empreza do aceio.

— Si para semelhante empreza houvessem 
incommodos.

dá» | 
■as

— Revoltante procedimento!
— Este homem é um desalmado.

do Dr. Seixas. 
r!íl-í — Não se espanca assim a um velho de 100

iba-

annos.
— O Papa ovo t e m . a  bocca muito suja,  é 

verdade, mas elle não podia espancal-o b r u 
talmente.

— E  ein cima blasonar  qne não faz caso 
da autboridade do chefe de policia,  nem do 
subdelegado.

itfl

pof

cjiie
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■*—Temeraria gente é  esta gente do olho 
vivo!

Eh! Parece incrível ! . . .
Faz cahir o queixo!

Veja se pode se dar maior arrojo:
 ̂ Na quarta feira um indivíduo chegou no 
r&piche Barnabé pertencente ao S r .  F e rn a n 

des Lima, lançou mão de uma barrica de 
assucar d’entre algumas, que se achavam no 
solar do edifieio, enrolou-a para o meio du 
r.ua> chamou um ganhador e conduziu com 
e a* Já  ia pelo Caes Dourado quando deram
PPla tratada.

Aprisionados o ganliadnr e o condiict . tr ,  
este com imperturbável cyfliscno põz-se a 
apontar para um estrangeiro que seguia a - 
diante,  dizendo qne íôra elle quem lhe man 
d a ra  tirar  a barrica .

E  mudando os passos pôz-se a gritar :  —  
«a/i, sen hor!... p s io ...  ah, srnhoi*!... p sio ...»  
E neste disfarce foi se esgucirando, deixando 
o S r .  Fernandes Lima pasmo de ver a anda- 
cia (Eaquelle aventureiro. Quando o homem 
cuidou que não, o taful estava looge.

— Na casa de Correcçào ia havendo morte.
— Os presos revoltaram se?
- - N ã o ,  Um sargento de cavallaria que se 

achava de guarda, mel teu a espada .em uai 
aiddado que estava de sentinella,  á meia noi
te, na ilha das Cobras e esle qnasi o v a r a .

~  Eu creio que é contra a disciplina dar no 
sentinel la.

"— Dizem que o sargento ja  de dia havia 
dado estouros em um outro soldado, conhe
cido pelo Joaquim  Papae.

—  Em que dia se deu isso?
—  Na quarta-feira 1 5.
—  Em resumo o soldado é quem ha de es 

tar soffr.e do.
—  E’ verdade e creio que até vne responder 

a conselho; o sargento esteve detidu apenas 
duas horas.

— As eousas são assim; sempre quebram 
no costado do mais fraco.

Na estrada de ferro lambem se dão boas 
eousinhas e a província qne garante juros de 

— Trabalha em pinturas na casa de saude 7 % faz mn papel de peteca; sendo de mais a
mais constantemente prejudicada.

— Pois olhe, não deve ser por falta de vi-
gilafici , a província tem um engenheiro fiscal 
encarregado de não consentir que a lesem»

— Ouça lá o que me communiéain.
No dia 12 achando-se a senhora do S r .  Ti- 

pleid ineommodada, na P«>jucav e receitando 
o m edico ,  f.»i a receita remetlida pelo tele- 
grapbo para Alagoinhas para ser aviada.

— Está  como os casos funestos se dão; 
houvesse um engano da parte da lelegrapbià 
e tinliamos o caldo entornado.

Passando o trem ordinário á um hora da 
tarde, ordenou o Sr .  Tipleid que quando che
gasse a Alagoinhas, a maquina retrocedesse 
com o remedio para sua senhora e assim 
aconteceu.

O trem ficou em Alagoinhas e a maquina 
voltou para a Pojuca a cumprir o mandado do 
engenheiro.

— Este procedimento desdiz da p roverb ia l  
pontualidade ingleza.

— Na Pojuca demorou-sc a maquina ató 6



A I . A O A M A . ■ »l WWp̂ ij

inclusive o sargento ,  (|ue foi encontrado 
subdelegado em casa da umas raparigas

pelohoras á espera que o modico apparecesse para 
examinar o rem edio  e vei si estava exacto.

Agora diga-me, um em preza de viaçâo pode 
empatar sèn trafego pelo interesse de un. 
unico homem?

— Não. . t
— E a província não teve prejuízo, pelo

menos na despeza dó carvão?
— Está c laro .
— E  o serviço não pesou sobre os e m p re 

gados, que podendo ter íi tarde de domingo, 
foram forçados a trabalhar  até seguramente 
1 0  horas da noite,  porque só ás 7 partiu o 
trem da Pojuca?

- - P e s o u ;  mas como foi por causa da mu
lher do Sr .  Tipleid, potência na via ferrea, 
não ha que reclamar.

— De sort«* que nesta terra não ha nada que 
não ande a matroca.  Apregoa se como modelo 
a severidade ingleza no respeito e observân
cia á lei e aos regula * entos que dirigem as 
emprezas. . .  Entretanto ahi fica uma amostra 
do pauno.

—  E ’ que tudo que chega a esta terra bromci

— Veja como anda isto:
Na terça-feira agasalhou-se um ladrão nos 

aposentos do sobrado n. 6 3 ,  ao Caes Doura
do, tão bem agazalhado que os moradores não 
deram por elle na occasião de fecharem as 
portas á noite.

Quando viu que todos estavarn recolhidos 
e ba\ia tempo bastante para lerem adorme
cido, sahiu de onde estava escondido e com e
çou a dar caça  á casa, fazendo uma colheita 
menos má.

á o  retirar se, no abrir  da porta da sala 
quiz o accaso que.fizesse barulho e accordas- 
se uma mulher quo ahi dormia, a qual deu 
signa! que havia gente estranha.

Emquanlo o ladrão se via embaraçado para 
salur, outra mulher passando por urna porta 
travessa, correu ao destacamento a pedir 
soccorro. Mas o destacamento, cotnmandado 
pelo sargento Melchiádes, nchava-se em tal 
estado que não deu accordo de si. O ladrão 

, pôz-se em fuga; perseguido pelos moradores e 
por alguns marinheiros, foi preso adiante da 
rua do Julião e ahi lhe tomaram todo furto 
que consistiu em cordões, anneis, brincos, 
pulseiras e collares de' ouro.

Levaram-no preso e entregaram ao destaca
m e n t o ,  para no dia seguinte dar-se as conve
nientes providencias.

Em tal estado de cansaço se achavam as pra
ças do destacamento que adormeceram e de
ram tempo a que o ladrão facilmente e sem 
difficnldade procurasse o caminho de casa; e 
as que não adormeceram sahíram a divertir-se,

— E  conte-se com segurança nesta terra 
onde ha tuna policia tão tltdeixada c l a d ^  
do tanta animosidade!

—  A bennfica meza da S i n t a  Casa da MiSf,. 
ricorclia está desenvolvendo a febre amarelh 
no seio da população.

— E as authoridades de braços crusados 
conseut indo.

— Montou um hospital na rua da Miseri
córdia,  por c im a do F o n im ,  centro da reunião 
do povo.*N’ um só dia entraram 1 1 doentes,

— E cuino nesta terra um criminoso dolei- 
xo preside a todos os actos,  as cadeirinbas 
que conduziram taes doentes.  d ’alii a meia 
hora eram occupadas por pessoas san-s, que 
nellas  se transportavam .

—  No dia immediato falleceu logo um dos 
atacados. Posto o cadaver nó caixão, houve 
jogo de em purra ;  ninguém queria carregal-o 
para deitar  rio carro mortuário,  de sorte que 
o carro permaneceu por mais de tres horas á 
espera.

—  E agora os despojos dos que faliecem 
são atirados pelas ja iudlas no palco.
. — Como é isto saudavcl,  com este calar 
abafador!

— Quando a moléstia assolar intensamen
te, ha d<*se'tomar, então, tardias medidas 
preventivas.

— Capitão vou-lhe contar um faclo passado 
na quarta feira.

— Vejamos.
— Um indivíduo, que em algum tempo an

dou embarcado,  feito mestre de navios mer
cantis.  foi á estrada de ferro ver se lhe ha
viam chegado umas encommendas.

Na volta, ao c l ieg ir  em S .  Francisco de 
Paula um sugeito que estava em uma porta 
com ar de quem ia sair,  ao vel-o foi logo 
dando-lhe o tratamento de capitão.

«Senhor capitão, V. S.  quando vae ao As- 
sú da Torre?»

O homem quo de facto tem sempre porta
dores para tal logar, perguntou-lhe o qu° 
queria.

«Como fugiu um escravo do tenente aqui» 
meu visinbo, e constando que se acha n’essc 
logar,  queria qne V. S .  mo levasse uns annun- 
cios para serem por lá d is tr ibu ídos .»

O capitão, segundo o tractava o tal desco
nhecido, não se quiz negar; e mandou ver 
veros annuncios em mão do tenente.

Passados alguns minutos, appareceu o te
nente, e disse-lhe quo ós annuncios não esta- 
riam promptos si não ás 5 horas e meia.



N e ste  in te r im  b a t e r a m  á p o r t a .
«Q u em  está? . . - ,  p e r g u n t a  o f ig u r a d o  d o n o

(]a c a s a .
— Oslê não quer^compra bilhete de+Hcspanha?
— O q u e  diz  a q u e l l e  h o m e m ?  p e r g u n t o u  o

supposto  don o da c a s a  ao  c a p i t ã o .
— Ignoro, respondeu este.
 È n t r e  c á  d e n t r o ,  m io  c a r o  s i g n o r i .  O

que quer?
 Oslê, caballero, não qu er com pra bilhete

dc Hespanha? disse o recem-chogado.
— C á . . . .  c á —  cá —
Ora bilhete da Hespanha, uma loteria que 

ninguém sabe quando corre!
~~Oslê epter, com pra, que se oslê lira  sorte, 

eu paga logo.
— Oh! vamos lá ver isso, diz o tenente.
O fingido hespanhol puchou do bolso uns 

números, deitou sobre unia rneza e disse -  
pára no nnmbro que osté quer e se sabe num 
bro prelo eu paga.

— O tenente casou 2 $O O 0  rs .  em um dos 
números; o hespanhol cobriu e depois des
cobriu, dizendo— ganhas te oslê, caballero .

Depois o hespanhol saca do bolso uma 
carteira bem recheiadi  e propõe ao tenen
te que se quizesse havia de parar cem mil 
réis oirdo contrario não jogava mais .

O tenente tira do bolso 3 0 $ )  rs. e diz ser 
todo dinheiro que tem.

O hespanhol volta-se para o dono da casa 
e pede-lhe que interesse com o tenente; este 
diz não ter dinheiro; elle finge voltar o rosto 
e o tenente mestra ao capitão por um accio- 
nado que sabia aonde estava o numero p reto.

Voltando-se depois o pretendido hespanhol 
dirige se ao capitão., dizendo, caballero, inte
ressa com este sua companhôro.

Ora, o capitão lendo visto que tudo aquillo 
ern uma armadilha para verem si elle cabia,  
disse para o imaginario hespanhol — «quando 
V . ia para a Hespanha,  j á  eu voltava de lá,  e 
loi pegando no eliapeu e retirando-se!»

— Desta vez a companhia do olho-vivo foi 
infeliz no laço que armou, foi ella quem per
deu a partida!

A FEDIDO
E*al§fiaodia

recisla, correcta c augmenlada por um 
namorado repe Ilido.

(Continuação dos ns. 7 6 6 — 7G7.)

Angélica é desconfiada,
Eudoxia mui presumida,
Vicencia demais sentida,
Clara mui dissimulada,
Carlota exige tratada

Ser,  qual deusa e não humana 
Autn falia que se esgana; 
í lediiviges  ó astuta;
Mas dos enredos na lueta 
Ganha a palma sempre Anna

Gracinda por Indo chora; 
Margarida é porcalhona;
Clelia (entre nós) é mijona; 
Promette  e falta Theodora; 
Luzia cospe tod’hora;
E ’ finória Emiliaua;
Umbolina é  uma gitana; 
Candida mata sorrindo;
Porem falsa até  dortnindn 
Não has de achar  sinào Anna

Jésuina é cavillosa. 
Guilhermina vingativa,
Lydia forte em logrativa, 
Ignacia muito ardilosa; 
flermelimla é mui dengosa:O
Felism ina moca insana; 
Maxima, M arlha ,  Adriana, 
Cada qual tem seu defeito; 
Mas nenhuma tem no peito 
Tanto foi como tein Anna.

E ’ mui varia Celestina, 
Arminda muito acanhada, 
Amei ia assás espinhada,
Um não me toques Delfina,
Tem muita usura Christina, 
Muita toleimá Caetana,
Muitos me deix e  Diana; 
Fausta  é muito desabrída; 
Porem mulher delambida 
Não encontras como Anna.

As Gertrudes são pimponas,
As Franciscns mui bregeiras,  
As Thomazias tnarralheiras,  . 
As Sofias comilonas;
Barbara  merece taponas; 
D ’Eulal ia  a lingua é catana; 
l lufina chupará canna 
Antes de aos trinta chegar . . .  
Pois/olha: sem exagerar,  
Qualquer vale mais que Anna.

Glaudemirn. Florentina, 
Simôa,  EstheV, Dej anira,  
Hortencia,  C.Iéta, Ja n ira ,  
Domingas, Alexandrina, 
Eslephania,  Catharina,
Judith, Justa ,  Firmiana, 
Martinha, Feliciana,
A n e n h u m a  e s c o lh e r  deves: 
Todas são Cabeças leves ;
Bem q u e  m a is  sér ias  que  Anna

Valeria e Marcionilla 
Evita:  são um castigo !
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Nem na tu 'a i m a  achem abrigo 
Brigidá, A u g u s ta ,  Camilla,  
Joanua e sq u e c e  q u e  argilla 
K\ e faz-se soberana; 
Constança machuca damna,  ,  
Mata de. raiva u m  m o r t a l ! 
Quileria é ge u io  do mal,
Mas nunca pcior que Anna.

Uma Juliêta  ou Paulina,
Evita,  amigo, ou Damasia,
Que te direi dc uma Eufrasia !  
Nem por sombra uma Sabina!  
Foge a Elisa ou Clementina, 
Nem procures Damiana; 
Ambrosina é leviana;
Flora atormenta 0 dá mel;  
Porem fingida, revél,
Avara, ru im , . ,  só Anna.

Gliceria-diz que édiscreta ,  
Porem não le fies nella;
R it ta ,  sagaz como aquella,  
Inculca uma alma selecta;  
Reduzem um homem a paiéta 
Emil ia  ou Virgilian-a,
Etelvina 011 Cyprianá 
Qual é ruim, qual peior;
Porem a poste maior 
Que podes a d ia r . . .  é Anna.

Temocléa e Oerdolina,
Eliceria ,  Afra, I l i la d a ,  
Jonouina, Jnnuaria ,
Irene, Isaura, Trifina,

‘Tulimla, Perpetua, Adina, 
Branca, Arlinda, Mariana,
De maridos tendo gana,
Se alem a duas amarras:
Foge, pois, de suas garras,  
Porem foge mais de Anna.
E ’ mui manhosa Celina, 
Libania muilo grosseira, 
Epipbania enredadeiia,
Tola e altiva Leop ddina;
Izabel é mui sovina; 
lulia fel dos labios mana;
E ’ parva a Justiniana; 
Esmeralda pouco attenta;-  
Mas de cousa boa isenta 
Eu nunca vi senão Anna.
Dornethilde, Josephina ,x 
Córa, Ercilia,  Felisberta,  
Enferma, Simplicia,  Berlha, 
Octavia, Jacmtha,  Alçina, 
Helena, Amalia, Honorina, 
Bonina, Iria, Marciana,
Pouco bom delhs emana, 
Nenhuma tom jus a gabos; 
Mas fossem todas diabos, 
Qualhuer preferira a Anna.

Ila muitas  outras que calo 
Porque vejo as tem e ro sas . . .  
Sao culpadas, mas f o r m o s a s . .. 
Causam sempre certo a b a lo . . .  
Seus defeitos não p ro p a lo . . .  
Porem nenhuma me engana!  
Entoa a Deus uma hosnnna 
Si mesmo dessas escapas:
El las são demos de capas; 
Diabo sem capa é Anna.

Assim, amigo,  sê canto 
Na escolha que fizeres; 
Desconfia das m ulheies  
E is  % dever que le pauto 
Padeces de amor? N’um lauto 
Banquete esse  mal te sana!
0  cranoo fervem le a b a n a . . .
Rias só êasando achas .cura ,  
Então evita a perjura 
Mulher que se chama Anna,

-— Vejam só o diabo como as tecc.
—- 0  que ba de novo?
— São iimas lambe-einzas do Boqueirinho 

que dormem « amanhecem na jarie lla.
—  Quem são essas noctivagas que fazem da 

janella cama? 1
— Umas taes que dizem, que fazenda não 

estando no mostrador, não tem gasto.
—  Quando é ordinária.
Diga me onde moram essas taes.
«—Muito facil de saber.  E ’ ao pé de uma 

venda.
— Que numero?
—  Nem é 4 0 ,  nem 3 8 .
— Bem; hei de apparècer por lá para ver 

essas bexigas incommodativas.

'foi te ia s  < 1 c a § a  !< tr a b a lh o  
sem prisão.

O diabo coxo no sabbado quiz tentar ao 
Manuel Palrunilio que estava de sentinella e 
este deu-lhe muito estouro de refle. (0  empre
gado Âna-estacio foi demittido por isso.)

E ’ por demais escandaloso o que pratica 
esse homem. Tem elevado nesla casa a sodo- 
mia ao maior apuro, e eu juro que elle não 
far ia  tanto si não contasse com a impunidade.

O governador não vê estas cousas;  só se 
apura em fl a gel lar os infelizes a quem a des
graça ou u.nt momento de irreflexão precipi
tou neste abysmo.

Come-se carne magra e pôdre. O pão em 
jogar de seis onças virou para seis gatos. 0  
toucinho é do tamanho de uma rnarpa de bo
tão.

Os fiscaes não precisam ter mais trabalho 
em fiscal i-sar os generos deteriorados, porque 
todos são arrecadados para servir de alimento
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aos d e s g ^ ç n c lo s  (l lie j : izem n e s t c  i n f e r n o  e m  

vida.

— C apitão ,  q u e  tal  é o i o s p e c t o r  d h i l f a n -  

dega?
— Não o c o n h e ç o ;  m a s  t e n h o  ouvid o  fazer-  

,se Hie boa a u s ê n c i a ;  c o m o  f u n c c i o n a r i o  p u bl i  
co,  dizem, q u e  é a m ig o  da j u s t i ç a .

— T e n h o  u m a  r e p r e s e n t a ç ã o  a d i r i g i r - l h e .
— S o b r e  o qu e  versa?
— Pedindo u m a  p r o v i d e n c ia  no s e n t id o  de 

que os e x p o r t a d o r e s  de a s s u c a r  n ã o  sof fra tn  
em seus  in teresses  c o m  o s y s t e m a  de a r r u m a 
ção,  que  ha nos t r a p i e h e s .

— L e m b r o u - s e  h o je  ( l a s s o ?  /
.— A m o n to am  g r a n d e  q u a n t i d a d e  de c a i x a s  

umas  sob re  as o u t r a s ,  e s u c c e d e  m u i t a s  v e 
zes que um n e g o c i a n t e  d e s p a c h a  Uma c a ix a  
de a s s u c a r  e q u a n d o  m a n d a  r e t i r a l - a  do t-ra- 
piclic não pode,  pelo  e m b a r a ç o  q u e  h a  em 
safai-a do l<>garem q u e  se a c h a ,  s e n d o  o b r i 
gado a esperar  u m a ,  d u a s  e i r e s  s e m a n a s  até 
que se d e s a r r u m e m  as q u e  .estão  p o r  c i m a .

—-E ’ uma m e d id a  de e q u i d a d e .
— Mas eu não sei si o homem me prestará 

alleneão.o
— E x p e r i m e n t e .

— E ’ por que V .  de si  mesmo é todo excên 
trico. Hoje não se olha para essas cousasi  

— Ali, está direito; no seu pensar  hoje po
de-se até ser chefe de polic ia e freqüentar  ca* 
sas

fatalidade tem feito 
aos empregados da 
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* Ü e s s e t ® .
Um novo judas resurgiu agorn,

Filho d’um padVe, pardo desfarçado;  
Que t.ão-devasso é, quanto é ousado,
Do ministro nos pés por ouro chora .

As suas faces de pudor não cora,
A classe, á que pertence o desgraçado, 
Manchada porque o tem ne.lla collado, 
Com a sua maldicção melhor vigora.

çJuiz, lente, vigário, que desgraça!
Só nesta terra vê-se um vil sendeiro, 
Que de torpe usur rrio j á  mais passa.

A honra vende elle por dinheiro,
Parado nègro vicio encher a taça, 
Deflorou trez irmans o tal vaqueiro.

S r ,  redactor .— Uma 
com quo V ,  ouça só 
companhia  de Vehiculos 
por abusarem e commeltereui actos de fraude, 
são despedidos.

As muletas impostas nunca foram em nu
mero tão crescido,  que absorvam todo o orde
nado m e n s a l .

Até certo tempo, ellas eram appliendas só 
em beneficio dos uniformes dos empregados,  
prêmios, quando se destiuguiam, e soccorro 
quando por si , ou por qualquer pessoa de sua 
fam il ia ,  sofTriam.

Hoje não exis tem; desconta se dos venci
mentos as f.»11a8 de comparecimento para o 
serviço. Os empregados venaes, por que são 
despedidos. 'espalham o recorrem a este j o r 
nal,  para com esta  mentira se ju s t i f i ca rem .

Um caixeiro .

Para arredar interpretações equívocas,  de
c lara-se qne a publicação inseria no A labam a . 
n.  7 5 5  não se entende com o S r .  Manuel José 
Teixeira de Araújo, com venda n. 9 ,  á P r e 
guiça .

VARIEDADES.
Uma maxima que vale por quatro; em l a r 

gura, cumprimento e profundeza:
O homem que pensa no futuro, olha para 

Cima; o que pensa no passado .olha para 
baixo; si olha para diante, pensa no presente; 
não pensa em nada se olha para a direita e 
para a esquerda. Agora si olha fre q uen te 
mente para traz ó porque pensa com certeza 
nos credores.

Oh! que bambochatn!. . .  é pena que não
Capitão, outro dia assisti  a um leilão de haja mais que um carnaval por anuo, Ma-

■burros em que era pregoeiro o S r .  Meirellps,  
nuuto digno subdelegado da freguezia de 
Santo Antonio.

* Sim, e o que ha?
Ha que no meu espirito suscitaram-se 

certas duvidas.
-Quaes são ellas?

~~Si a gravidade inherente ao cargo de
fç- £ a(l°  é compatível com o oíficio galho-

no e chasqueador de pregoeiro de leilões.
Ora eu <»uvi alii certos diterios e certas 

espostas á vista de ura auditorio immenso, 
ine me geraram essas duvidas.

nu e l .
— D ia bo! bastavam dous no mez para me

fazer dar a costa.  Tenho o estomago cotno 
uma fornalha, a garganta como uma lixa, e a 
lingua como um ferro velho!. . .  A culpa foi tua 
que me embebedaste em todos os tres dias, 
não se resiste a tres carrapanas seguidas!

—•Alma de chicharroJ . . .  porque não fizeste 
como eu . . .  bebi mais do que tu, e só tomei 
uma carraspana.

— Uma só ? . . .
- i -Só ;  mas começou no domingo e acabou 

na terea-feira.



— Com effeito é o meio mais seguro parh 
não se e m b e b e d a r  duas vezes.

A  p r® g fr® sit® .
Julgava-se uma causa de attcnlado ao pu

dor em um dos Iribunaes criminaes da cidade 
de Lillo, e achavam-se na galeria para assis 
tirem a essa audiência varias senhoras.

O juiz, antes de principiar a leitura das 
pccas do processo, tomou a palavra e disse 
que suspendia a audiência por cinco m inu

tos ,  porque tratando-se de uma causa que of- 
fendia o pudor feminino e devendo prevenir 
as pessoas presentes d ’esta c ircumstancia ,  
concedia aquelle prazo para que as senhoras 
honestas podessem sahir do tr ibunal .

Nenhuma das senhoras que a curiosidade 
levara áquella audiência sahiu do tr ibunal ,  e 
o juiz,  decorridos que foram os cinco minu 
tos,  voltou-se para o escrivão c disse-lhe: 

«Pode principiar a leitura do processo por 
que todas as senhoras honestas j á  sahiram  do 
tribunal.

F o g u e te .
A certo y.oyô bonito,
Que está sempre na jan e l la ,
Servindo para palito 
De uma menina bem b e l la •

Quero um conselho lhe dar,
Não vá abo-nos pedir,
Quando quizer se casar 
Porque podem descobrir.

Sendo elle um troca-1' intas.
Sem meio dc vida ter,
Não é melhor que desista 

 ̂ Do que um— não
Si  acccilar meu conselho 
Não se ha de arrepender,
Pois é de homem já  velho 
Que tem razões pTa saber.

Quem te avisa 
Teu amigo é.

receber?

Perguntaram um dia ao poeta inglez Prior 
porque razão não havia matrimônios no para
íso. «E ’, respondeu elle,  porque não ha pa
raíso no matrimonio,

Um roceiro havia emprestado dous burros 
a outro roceiro, para este fazer uma pequena 
viagem, mas vendo que já  se demoravam os 
animaes foi á casa do visinho esperal-o. D’ahi 
a poucos momentos chegou o roceiro acom
panhado de seu pagem por nomo Burromeo, 
<0 que tendo uma pequena doença em caminho 
o havia feito demorar. A’ chegada do roceiro 
e seu pagem, aquelle que o esperava não pô

de deixar do estranhar  a demora na r ia rw1 * 1 1  ) e disse-lhe:
— O lhe,  vis inho, você demorou-sc mui(0 

na viagem, e d outra vez não mc pilha a rnon. 
tar ia .

— Perdão, visinho, disse-lhe aquelle,  a cnl. 
pa não é minha,  mas sim do Burromeo qiie 
adoeceu cm cam inho.

— Seu o burro! c es/al então eu o dei ou vendi*
Foi necessário aquelle explicar-lhe o (pi 

pro quo para não haver algum desacato.

Dous amigos depois de jan tarem  a furtar 
pr incipiaram a te imar  qual dos dous tinha 
mais comido.  Um deiIes j á  desesperado dissr;

— Olhe, que eu comi como um burro!
0  outro não querendo ficar  snpplantado 

respondeu.
— E  eu como um boi.
A que um gaiata que estava perto, apro

veitando o ensejo,  disse-lhes:  — e da mesma 
forma, e pela mesma m an eira . . .  — que os fez 
ficar envergonhados.

gsEaatvpaags

AM INCIOS.
A ite íie ã ® .

As commissões que promoveram a subs- 
cripeào entre os caixeiros d ’esta praça a fa
vor das familias dos voluntários íTesta pro
víncia, tem resolvido fazer a distribuição pe
las ditas familias das quantias alé hoje arre
cadadas, para cujo fim se devem mostrar ha
bilitadas com o competente, attestado do pa
rodio da freguezia a que pertençam, podendo 
desde já  dirigir suas propostas em carta fe
chada aos Srs .  bibliolheenrios do Gremio Lit- 
lerario e Gabinete Portuguez de Leitura, alé 
o dia 31 do corrente.

Bahia 15 de marco de 1 8 7 1 .

B N E P O IS  im  F K C 8 IA O A  A  M A & 4

— Nao causa mais espanto ouvir contar os 
amiudados assaltos dos ladrões ao lar alheio. 

- s - J a  parece fabula!
— E  como são destemidos! Em alto dia ó 

que praticam suas eorrerias.
—  Contam com a falta da policia.
— Hontem, sexta-feira, dous indivíduos a-

b ri ram uma casa no Berço, chamaram um 
ganhador, ajudaram uma arca grande, c sa
hiram, Sendo visto pela visinhança sahir a 
arca, sem ser acompanhada pela dona, cair 
sou especie. Tomaram-na do poder do ganha* 
dor e os larapios pozeram-se em fuga.

—-Ah, Sé .Dr.  chefe de policia, assim tanv? 
bem parece mais que tibieza.
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Pnblicíi-se na typographia de Marípics,  Ari.sti-| 
<ies e C., becco do Arcebispo, esquina <!a rua do 
Collccio, 17.

a s s i g n a t i  u a s : — i r s .  por se r i e  de ÍO n ú m e r o s ;  
o-$) rs .  por  seis s e r i e s ;  f o l ha  a v u l s a  1 GO rs .  

p u b l i c a ç õ e s . — P r e ç o  c o n v e n c i o n a l .

E X P E D I E W T E .
Cidade de Lntronopnlis,  bordo do A labam a, 

28 de março de 187 f .  .v<

Officio ao 111 m. S r .  subdelegado da fregue
sia da Penha, pedindo-lhe que empregue os 
meios a seu a lcance ,  afim de (pie um indiví
duo de nome José,  que mora fronteiro no Sr .  
Carias,no logar denominado Caminho de den
tro, o qual reune em sua casa  urna sucia de 
capadocios, todos os domingos e dias santifi
cados, não continue a proferir,  ju nto  com a 
sua pandega, as palavras im m oraes  de que fa 
zem uso, desrespeitando assim o decoro das 
familias que ali moram .

Em vista do exposto, e em nome da mora
lidade ultrajada espera-se ser attendido.

— No sabbado a o  meio dia,  passava um 
soldado do 14 pelo largo do Theatro,  na oeca- 
sião em que sabia o bohd dos Tr ilhos Urbanos, 
o qual deu-lhe uma encontroadella,  jogando-o 
por terra, e por milagre da Providencia elle 
não varou-se na b lionela que levava na mão, 
ftias ficou bastante maltractado!

•—Imprudência!

— Capitão, na segunda-feira,  á noite,  os l a 
rapios deram na cidade baixa na loja de fa 
zendas, denominada— Centro cotnmercial, e l e -  
.varam um relogio que encontraram, além de 
muitas fazendas. .* "

Os vatoneiros t rabalharam para abrir um 
cofre, onde existia um conto e tanto de réis, 
mas não poderam conseguir.

— Safa! olhe que os ladrões a n J a m  agoia
'quentes!.;.,

— E a polieia f r ia ! . . . .

—-Hontem, terça-feira,  as ruas desta cidade 
foram theatro de um espectáculo estúpido, 
repugnante, barbaro e incivil.

— Tudo isso?
Um '^ rans t̂ava Por ellas, em ar de pregão,

» mulher, negra, de catadura repulsiva,'xerce sobre o infeliz escravo castigos iníquos

trazendo na mão direita formidável relho, a l 
çado sobre o alto da cabeça  e com a esquerda 
segurava pelo cós da sa ia ,  uma outra mulher,  
de côr fula,  que levava um pequeno taboleiro 
vasio na cabeça .

Após uma cantarola  qne pronunciava, im 
primia uma relhada nas costas da victima e 
seguia.

Do que dizia essa improvisada carrasco ape
nas se percebiam as seguintes palavras — aqui
uae esta negra fugida, que vestiu saia no v á__
o mais era inentill igivel.

Este quadro degradante e indigno percor
reu desde a freguezia de S a n t ’Anna, ladeira 
de S .  Franc isco ,  Maciel de Baixo ,  Baixa dos 
Sapateiros nlé o P i lar .

No Terreiro ,  houve quem commovido se 
oppozesse á tão selvagem e anti-humana sce- 
na, e pretendesse que a miseranda fosse á 
presença do subdelegado. Apresentou-se um. 
portuguez declarando ser senhor da es cra 
va c que o castigo era authorisado pelo suh- 
delegado do Pilar ,  unico que podia revo
gai-o,  no que foi apoiado pelos soldados le 
policia que se sentam em baixo das arvores 
e que só se moveram, quando viram o ajunta
mento em redor da soffredord. Declararam 
esses agentes da ordem publica ao portuguez 
que levasse sua escrava da maneira qne lhe 
conviesse,  porque sendo seii senhor, d ella  
podia fazer  o que quizesse.

Insistindo-se para que fosse apresentada 
ao subdelegado da Sé, em cujo districlo se 
passava o facto, elles oppozeram-se formal
mente, perguntando a quem assim opinava, si 
era inspector de quarteirão para  estar cagando 
regras.

— Esse atroz senhor nem se lembrou ao 
menos que estamos no santo tempo da qua
resma, tempo de perdão e indulgências, para 
expor uma creutura sua semelhante a tão 
aviltante trato!

—  E do que serve haver lei em um paiz, 
onde o senhor brutal calcando os preceitos do 
Evangelho, afifrontando a opinião, exhibe pu
blicamente scenas de degradação moral, e e-
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e repulsivo?, apresentando-se ac intosamente 
aos olhos dos agentes da autlioridade e apa
drinhando-se com o nome destas ! . . .

 Que diabo de alarido é aquelle  ali na rua
da Madragôa, em casa d ’aquelle velho afr i 
cano?

—  Quanta gente reunida!
—  ü  que será mesmo aquillo?
— Eu sei l á . . .
—  Vamos nos informar?
— Estou prompto: eu cá sou pau para toda 

obra.
— Ouçanaos primeiro o que conversam a 

quelles sujeitos moradores da casa visinlia.

« - - O r a ,  isso não tem geito! O preto estava 
sentado em sua porta, o S r .  Francisco Abreu 
passou por elle,  junto com um alfaiate de ho 
me E lyseu ,  e deu um cascudo no pobre afr i 
cano, este chamou-os— m alandrins. >

«A’ este dicto, o S r .  Francisco Abreu en
tende que como é filho do subdelégado e ins 
pector de quarteirão, tem jurisdicyão para i n 
vadir a casa do preto, e ju nto  com o celebre 
Elyseu,  dão-lhe muitas bordoadas, assim 
como na  preta companheira d’aquelíe.

«Quasi matam os pobres prelinhos, si eu 
não fossemos em soccorro doa mesmos ! »

— Já  ouviu o que é?
— Já ,  meu amigo, é o  filho do suhdelegado 

o aulhor d’aquelle alarma.
— Mas V. o que quer? lioje é domingo, e 

aqui em Itapagipe faz muito calor;  provavel
mente o homem está esquentado.

— Esquentado ou não, isto é urn abuso in 
tolerável.

— Porem o que havemos de fazer?
— Clamar contra o procedimento irregular 

do filho de uma autlioridade policial,  tanto 
mais quando até é elle inspector de quartei
rao.

pode.
vapaz, modere o genio— manda quem

— Capitao, uma grande novidade.
Diga o que é, sem preâmbulos,  como

queria o fallecido presidente general Andréa, 
para não impacicntar-me.

— Lm rato anda com um gallo!
— Que é o que V. está dizendo? Está doudo? 

Onde viu isso?
— Na rua, capitão, onde dá-se e vê-se tudo. 
— Está bom, já  sei; seria algum gallo  amar

rado na porta de qualquer casa, e algum rato 
sabido que vendo comida poz-se a l i . . .

— Não havia comida dc qualidade alguma, 
e sim erva . ..

— Como estas abstrocto, pois erva não é co

mida de qne se faz ás vezes c a r u iú ,  e seinpro 
m aniçoba?

— Mas ou c a , cap itão ,  vindo cu da fonte da. 
quel le  f ou cio qne e o r t a . . .

— J á  o entendo, g ra v a lá ;  adiante,  conti- 
nue.

— . . .  e tendo de fa l lar  a um meu conheci, 
do por nome Miguel, na freguezia de Santa 
Anna,  soube por um boccorio, ao subir da la
deira,  que o homem da bucólica, cheio sem
pre de circumstancias, para evitar brincadeiras, 
deixava de estar  em terra e ia para o mar, iu- 
cumbindo a um sinciro  de vez em quando do 
alto da íorre lan çar  os olhos sobre o Desterro 
e N azarelh , logarcs de suas  impressões e en
tretenimentos,  desde menino ernpinando pa
pagaios e arraias ,  jogando castanhas  e peão, 
costumo esse que nunca perdeu alé ser guar
da nacional sempre moscando o serviço, ser
viço que diz ter  lhe desagradado como raposa, 
quando o gato capado  o obrigou a não apa
nhar passarinhos e a vestir a farda, concor
rendo para isso o então general improvisado 
major Sergio.

— Ignorava tudo isso; 'esses boccorios sabem 
de cousas ..

-— Já esquecidas por velhas;  dizendo-me 
mais o sobredito cujo que o bucólica quer mu
dar de nome ou antes de sobre nome, deixan
do ó de santos, porque elles j á  não fazem mi
lagres,  muito custoso, apesar do diuturno e 
faligante namoro, o seu co-nsorcio, ou com 
afilhadas de padre, ou em contrasto com qual
quer outra parenta,  filha ainda, elle tamhem 
filho.

— E  que cognome tomará e l k ?
—  Isso é o que não sei, tal vez de Sá. .
— Seria necessário,  para tanto, que no cra- 

neo não tivesse mais elle luz alguma, e fosso 
como um louco.

— E  o capitão duvida disso á face de tantas 
màcaquices?

—  Não digo que sim nem que não; é mister 
a respeito, como si fosse uma svbilla,  ouvir a 
experiente. . .

— Não carece isso, eu conheço uma preta 
africana, que até parece adainhar,  que todos 
chamam-na minha tia, recebendo ella qual
quer cousa que se lhe dê pela consulta.

—Será bem bom que se desate s e m e lh a n t e  
no, sem carecer da espada cfoutro Maga° 
Alexandre, quanto ao gordio chamado.

— Então saberemos de muitas treitase gran
des negocios, sondo estes d ’aqui e aquelle* 
cFali, como5 o papalvo falia, e se p ronu ncia  
sempre; lambendo os beiços quando toca n;l 
menina, assevera que é bonitinha, tomando 
vinte pitadas ou trinta em meia hora; enta<> 
sabereiíios da união e companhia gallo-rato-■



B  i L I K t l l K l .

__ p0i’ amor de Deus,  não falle  mais  disso;  
quem é que disso faz caso?

— Perdoe, meu capitão, não são tüo inof- 
fensivos— o rato  e o g a llo .

— Mordem e bel iscam, e nada m ais .
 lísso pouco, que fura a pelle e derrama

sairuie...
— Deixe lá o gallo  e o rato: pncharcm os as 

pennas do gallo, sem x ju ebrár  lhe o bico, e t i 
raremos a pelle do rato, sem arrancar- lhe os 
dentes: e si continuarem..- ,  outros meios e re 
cursos brandos temos ninda para  frustrar  
quaesqiuT resultados que possam vir da c o m 
panhia- rato-gallo , agora pela grande guerra 
européa. os gallos comendo ra los ,  e por isso 
ficando demonstrado que rato  ha de esconder- 
se para não anniquilar  se por g a llo ,  e que, si 
maior f o r a  crise,  lá irá ta m b e m  o gallo  a par 
do rato.

— Fallou bem, capitão ,  e eu mn calo e vou 
me embora.

—Be m ,  capitão, em outra occasião lhe re
latarei cousinhas de mais alcance.

A PEDIDO
--Capitão, faz favor de ouvir -m e?
— Temos novidade?

. — Uma bisca em barcada em uma casa de 
penitencia seraphica de terceira  ordem  para 
garantir o futuro de uma velha lusitana,  que 
Vive de ser creada de servir.

— E o que tem isso? A casa não é de cha 
ridade?

— Mas, capitão, o regulamento manda que 
só se acceitem as senhoras ,  que forem’ mullie- 
res ou filhas dos irm ãos da casa e estas m es
mas que .não sejam septuagenarias .

Além disso ha grande opposição quando 
jjma natural do paiz quer  entrar para á con- 
haria. Exigem certidão até o 4 .° grau de san- 
gmnidude, como na passada direcção exigiu 
mn sujeito bem nosso conhecido.  Outros d i 
zem que a 0 rdem não precisa de mulheres e 
a emíim exigem que a pretendente prove 
Sei de casta fina e apurada.

■"Deixe-se desses preconceitos tolos que já 
c,i( uearam. Os homens sensatos de certo não 
e embrarào disso; só pode entrar  na cachola  
? a ? uns azeiteiros estúpidos ou mesmo de 

' r'ui.n c°nterraneo adulador, que atravez da 
q lieira que lhe escurece a vista o fôfo orgu- 

C nao se conheça a si proprio. 
si . emais não tem visto Y .  como essa casa, 

a ^ue eu penso, caminha para o regresso? 
<0 lem presenceado seus actos como são

Pouco concorridos?
í^i sicfUe os n ue pertencem á ella e dispõe de po- 
i:li  un, ° l)eeuniaria e social a tem abandonado a 

a lneia duzia dc pés de boi ?

S o n e t o .
— Cançaste,  6 vale?

— Nào eancei,  fiz ponto.
— Porem, ponto final ?

— Quem sabe disso!
— Hemisso fo i - tc  a m o r ?

—  Não foi remisso.
— Contas com e l l e ? . . .

— Nem comigo conto, 

— Affrontas então p o i s ?
— Eu nào affronlo.

— Intercedes, talvez...
— •Meio s e d i ç o !

— Mas si a morte chamar-te  a seu serviço?
— Serei sempre de am or soldado prompto .

— Tua crenca, porem ?* 4
— Era illusoria!

— S u c c u m b e s ?
—  Não,que os genios sup’riores 

Morrem p ’ra o mundo e vivem para a historia.

Para qnem sabe am ar,  ha sempre amores;  
Para as í lores da lyra ,  ha sempre gloria;  
Para a gloria' da ly r a ,  ha sempre flores.

Recommenda-se ao Dr. chefe dc policia 
para que mande admoestar a mn creoulo de 
nome Vicente,  filho da africana Victoria,  mo
radores á rua da Misericórdia,  pois o dito 
creoulo entende que deve tomar generos 
na venda da quina da Praça para matar sua 
fome e quando o caixeiro pede-lhe o dinheiro, 
ouve as palavras mais obscenas que ha, á 
ponto de um dia o caixeiro da referida venda, 
offendido com tantos insultos, pular o balcão 
e fazer qualquer asneira,  pois um prescipicio 
deste não é para menos.

—  Capitão, j á  completou a batida dos tam
bores do regimento dos cadetes?...

— Ainda não.
Logo, é possível ser admittido o A lcixo.
— Que esperança //. .. e mais alguem até.  ̂v
Pois bem, vou mandar a policia secreta á 

rua da Formosura buscai-o para se allislar  
na companhia do Porfiro Vianna, ou outra
qualquer.  .

— Que duvida; Ahi, só quem pode lazer 
opposição é  o Pinelle e mais ninguém.

— Capitão, comimmiearam-me um J a c t o  
que o julgo puramente real, segundo m’ò a s 
severou pessoa conceituada.

 Si é facfo importante, w favor dizer-me
loso.



:

 Eu o considero como tal; nraas a V .  Es,.
compele julgal-o .

—  A p reciem o s .  >
— No dia 2 1 ,  pelas 7 horas da noite,  1' r a n -  

cisco da Costa Dourado e outro indivíduo fo
ram á venda á baixa  da ladeira da Soledade 
insultar ao caixeiro da referida venda por c a u 
sa do troco de uma cedula de cem mil dc réis.

Ncstc inlerim appareceti o dono da venda, 
travando-se uma lueta entre este e os nggres- 
sores,  pelo que houveram ferimentos.

Recolhendo-se depois o dono da venda para 
sua casa e fechando a porta da rua, os ag- 
gressores não podendo forçal-a ,  contentaram- 
se em apedrejar as vidraças e quebrar os c a i 
xilhos das janellas  á força de cacetes.

Passado este espectáculo, digno do atrazo 
em que se acha esta nossa província,  compa
receu o Sr. .Henrique de Meirelles,  actual su b 
delegado da freguezia de Santo Antonio, a com 
panhado do seu ordenança, e sem indagar o 
facto, como devia, mandou buscar quatro p ra
ças de policia e com grandes gritos e alaridos 
prendeu um dos taes; este foi sobre elle e nem 
só lhe pôz o paletot em pedaços, como sovou- 
lhe o beque de proa. O subdelegado lueta para 
■ver-se livre das mãos do preso, sendo preciso 
para isso a intervenção do povo e dos solda
dos. Ora, logo qne o subdelegado se viu livre 
das garras do sujeito,  gritou que ia buscar 
mais soldados e largou se a correr pela ladei
ra acima.

Cam effcito, d'ahi a meia hora nppareccu 
elle com mais quatro guardas,  porem j á  o 
preso n essa occasiâo tinha sido conduzido 
pelos quatro primeiros; mas sabendo elle que 
Francisco Dourado havia escapado, procu
rou-o para fazer-lhe effectiva a prisão e este 
que se achava em porto seguro (em sua casa 
de morada) tambem por sua vez refrescou com 
uma horrenda descompostura, em vozes a l 
tas, ao subdelegado, que tudo soffreu, sem 
atinar com o que devia fazer! .. .

Volta por fim o referido subdelegado com 
os guardas, bastante sentido da vergonha por 
que tinha passado e do desprestigio que havia 
soffrido a sua aúlhovidade. Chegando na l a 
deira do Baluarte encontra com o que se acha
va preso que continuava a resistir, e ordena a 
f ó r ç á  que o conduzia que o levass8 a rastro, 
sendo ahi apupado pelo povo, alem de uma 
nova chuva de descomposturas, que de novo 
soffreu.

— Oh! isto é muito desmoralisar-se a au 
thoridade!

— Mas o que faz admirar se ahi, capitão, é 
somente uma cousa.

— Qual?
—  No dia immediato, antes das G horas da

manhan, estava <y preso solto e livre p 
lem do subdelegado, a quem eile havia 
prestigiado no dia antecedente!

-E s ta  é que 6 de cachupelela!

•Sfioltc. ,
Teu lindo porte, teu rosto 
M altrata meu coração.

GLOZA.
Que prazer,  que grande gosto 
Eu sinto n ’uin só instante,
Si dòsfructo delirante  
Teu lindo porte, teu rosto;
Aos ferros sempre disposto 
Da mais extrema paixão;
Sujeito á escravidão 
Vivo só por teu respeito 
Que o amor que nutre o peito 
M altrata meu coração.

F. G.

S B a r S s e l r ® .
O monje pacificador, barbeiro á rua do; 

preguiçosos, alei ja  dedos, colla  nariz e outro; 
trabalhos que com vagar tem vindo e hão da 
vir a luz; tambem declara ao respeitável pu
blico que tem outra casa do mesmo trabalho 
em ítapagipe, e tudo isto faz por preço 
commodo,  por que não é santo, e sim monje. 

Só  na Bahia ,  esta terra em que se vire fof- 
. eu tambem vou ser barbeiro! 

S .  Antonio c S. P ereira.
gadamente

F a ç o r sciente ao publico que j á  se d e i x a  de 
sellar qualquer documento por falta de es
tampilhas ,  como fosse a lancha Costa qne 
deixou de seguir viagem por falta das ditas 
estampilhas para sel lar.

VARIEDADES.
S e n h o r a  « t e  g & a l a v r ® .

— Ritinhn, toma cuidado,
Notam já  nos teus enganos;
Ha dez annos que declaras 
Contar de edade trinta annos.

— Pois que notem I . , .  disse um 
Ter  trinta annos; está dito !
Sou senhora de palavra;
Tenho trinta annos, está dito.

ANNUNCIOS,
Vende-se a pastelaria Deus de J u l h o  aír^z 

da Sé n°. 5 2 .

Typ. de Marques, A ris (ides eM.


